
(

,

r """-"), r

LOTERIA EslORTIVA - O resultado final dó

.

'Teste �Ov,-<ía Loteria Esportiva, indicou 536 acer

L.tí!derés que receberão, cada um, Cr$ 34.066,59. O
Estado com rnaí or número de acertadores, como
acontece na maioria das vezes, foi São Paulo' com
213 ganhadores, seguido da Guanabara, com 86'
Paraná, 4"3; Minas Gerais, com 35; Santa Catarina:

\ I com 26 e Rio Grande do Sul, com 24.

O TEMPO -'Massa fria: negativo. Pressão atmosfé
rica média: 101l.9 milibares. Temperatura média
do dia: 19.6 graus centígrados. Temperatura geral

.......

no Estado em elevação. Umidade relativa média:
80.3 por cen�o. Estado médio do céu: cumulus,
stratus, .nevoerros noturnos nas margens de rios,
serras, litoral e planalto. De /rneio encoberto a

claro. Estado médio do tempo: estável no planalto
e litoral. Estado geral médio do tempo no Estado:
estável. Previsão: A. Seixas Netto. ,

I
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Geisel confirma sua 'vinda' a
Santa Catarma á 10 de outubro

,

/ .

\ .

, -'

Na sua primeira visita a Santa Catarina, depois de assumir J

o (bverno, o Presidente Geisel presidirá no dia' 10 de

"outubro próximo, em Chapecô, a solenidade de entrega
de 3.200 títulos definitivos de propriedades ruràis a'

colonos beneficiados pelo projeto fundiário do Incra. (P.3)

..

Servindo deestacionamento para centenasdê vetculot o aterro resolve um oui�o problema, empregando dezenas de menores que guardam QS carros..
r
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,Para onde' irá i �.'

tudo isto com a
!

urbanização? (P. 16)
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Laguna é a 'cidade do Estado que mais conserva a arquitetura da fase colonial.

I I

,

Laguna quer'
"

-

pres�rvar
arquitetura (P. 9)

A partir de a.gora
em "-,ovas ,inst�lacões

/

As carteiras ficaram na ma e as salas de aulas foram improvisadas.
,

.

• .J

Escola incendiada

funciona com

improvisos (P. 16)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -17 de setembro de 1974 - Página 2

Harold Wilson

FbciD: OEA já
tem os votos

Premier turco

diz que
_-. . � �. \.

apresentará
" .

sua renuncia

o primeiro-ministro turco Bulent
Ecevit informou ontem que apresenta-.
rá seu pedido de renúncia nos próxi
mos dias em vista das divergências exis
tentes em seu gabinete de coligação.

Ecevit declarou que apresentará sua

renúncia ao presidente Fahri Koruturk
depois de consultar, hoje, com os dki-

'

gentes .de seu partido, o, republicano
do povo. Antecipa-se que Koruturk
pedirá a Ecevit que permaneça no car
go e forme um novo governo.

O primeiro-ministro afirmou que
"deveria realizar eleições o mais de-

,

pressa possível". Acrescentou que seria
mais fácil a formação de um novo go
verno se o gabinete estivesse em fim
cionamento até a campanha eleitoral.

Os planos de
,

o partido trabalhista da Grã-Bretanp.a di
, vulgou ontem sua' plataforma para as próxi
mas eleições parla�entares destacando co
mo prioridade fundamental a batalha contra
a inflação e o deficit da balança de'pagamen- .

t('s herdadgs do governo anterior.
'

Embora o primeiro-ministro trabalhista
. Harold Wilson não tenha anunciado ainda o

dia das próximas eleições, a, maioria dos
observadores acredita que a data será 10 de
outubro..

O manifesto do partido trabalhista afir
mou que não há respostas fáceis aos proble
mas econômicos do país e que era necessária
a cooperação internacional para diminuir a

. alta do custo de vida e evitar urna crise na

Grã-Bretanha.
.

O partido trabalhista defendeu o docu
mento, recentemente formulado pelo,gover
no, sobre a ,indústria, que apóia maior parti
cipação do estado nos negócios. O manifesto
declarou: "Se �ós deixamos as coisas como

estãQ, nós continuaremos como já ftzemos
por anos a caminhar atrás de quitas nações.
O' setor industrial de nossa economia está
sofrendo uma debilitação grave e crônica e
este tipo de doença não pode ser soluciona
do com du!lS aspirinas".

Embora tenha defendido .a unidade na

Grã-Bretanha, o partido trabalhista criticou
a idéia de formar urna coalizão governamen
tal.

,

O manifesto informou que o r.artido tra
balhista não podia' aceitar a ideia de uma

coalizão para resolver a crise 'nacional "por
que nosso país precisa nesta crise de um go
verno com uma compreensão clara dos pro
blemas nacionais e pom habilidade para deci
dir rápida e eftcientemente como resolvê-
los".

'

"Nós não aceitamos as políticas nega
tivas adotadas pelos governos conservadores
anteriores em relação as indústrias naciona
lizadas. Nós devemos recuperar para nossas

empresas ·públicas os fundos e licenças que 0-

governo conservador retirou e encorajar e

ajudá.las a diversiftcar-se em novas indús
trias. Nós devemos formular propostas para
assegurar que os bancos e seguros façam

.
uma contr,ibuição maior a economia
nacional", acrescentou o manifesto.

o chanceler Gonzalo
Fado disse que a

oposição reduz-se ao

Chile, Paraguai,
Uruguai, Nicarágua e_

,

talvez o Brasil

,
Facio disse que analisará a atual si

tuação hemisférica num discurso que
pronunciará quinta-feira no conselho

político da OEA. Seu país, juntamente
com' Colômbia e Venezuela, apresen
tou pedido para que o assunto fosse
debatido numa décima-quinta, reunião
de consulta dos ministros das Relações
Exteriores do hemisfério, a ser realiza
da em 11 de novembro, em, Quito, no
Equador. ',;

Internacional

do Povo - E� -, 'de ten
dência trotzkista._' ,

Numa das explosões
morreu o oficial. Jacínto
Gomez, que tentava desa
tivar uma bomba colocada

A REUNIÃO DECISORIÁ
Para o presidente do corpo, o

panamenho Nander Pitty Velazquez,
uma "esmagadora maioria" se manifes
tará a favor do novo estudo da questão
cubana, E apesar de necessitar-se ape
nas de 12 votos dos 23 membros do
'conselho para reabrir o caso, em geral
todos os países aceitam um pedido de
exame, já que não implica numa defi-
nição sobre o assunto.

.

Nesse caso, o conselho convocaria a

reu�ião de Quito, em que as decisões
devem ser adotadas por maioria de
dois terços dos signatários do acordo
do Rio de Janeiro, que propiciou o

marco legal às sanções contrà Cuba.
De acordo com os observadores,

trata-se de �ganhar tempo até as elei-

,ções parlamentares norte-americanas,
em � de novembro, antes de, realizar-se
a reunião de Quito. Osproponentes 'da
suspensão do boicote econômico acre
ditam que, após a eleição, o presidente
Ford sesentirá mais livre para suavizar
a política norte-americana em relação
ao regime castrista.

Ecevit: divergências no gabinete da coligação.

Milhares de 'agricultores
• •

•

�uropeus ,contInuam erq crIse

Milhares de agricultures e pequenos ·ladq 'pelos diversos gove r nos, que,
granjeiros da Europa decidiram sair à adotam políticas unilaterais para resol
rua e exigir de seus g ovemos e do Mer� ver seus próprios problemas.
cado Comum a adoÇão de medidas ra- O ministro da Agricultura' da
dicais que resolvam a sua situação, no- Alem anha Ocidental, Jasef Ertl,
tadamente a resultante da superprodu-- advertiu recentemente que a Política
ção registra�a ultimamente, que redu- Agr.ícola Comum (PAC) está em perigo
ziu sobremaneira os preços dos seus de se desintegrar completarriente .. "A
produtos. política ,agr,ícola européia, declarou

Os àgricult,!res franceses e alemães Ertl, descontenta ultimamente os pro
lançaram toneladas de esterco em fren- dutores , consumidores e contribuintes
te às repartiç.ões oficiais; milhares de em partes iguais."

.

camponeses belgas, bloquearam. com O mirtistro atribui a crise �s flutua
seus tratores as estradas que conduzem ções das taxas de câmbio, o que impli
a Bruxelas; os criadores franceses de ca também nas oscilaçõesdas sobreta,
porços impediram o desembarque de xas externas. Por outro lado, os agri-
1.200 toneladas de Càme suína impor,· cultores alemães acreditam que o seul
tada; os camponeses holandeses isolam governo é culpadó pela situação e reali-

\ dua� cidades. portuárias, impedindo z�ram uma marcha até Munique para
todos os movunentos de carga e des- Protestar contra a diminuição de dez
carga; os viticultOres italiano� protes- por cento nos preços dos produtos
tam contra as "operações da M�fia" e agrícolas.

.

afirmam que grande parte do. vinho Os agricultores italia'nos, por �ua
que se consome em Roma não é preci- vez, não se sentem satisfeitos. Milhares
samente vinhl?'

'

,

.

deles decidiram blQquear as �stradas e

A superproduçãb registrada no pri� as ferrovias desde a\ Suíça até a Áus
meiro semestre deste ano reduziu os tria, num esforço para impedir as im

preços pagos aos agricultores pela car:. portações de leite, queijo e outros pro�
ne de,vaça e de porco, o vinho, as fru- dutos dessas naões e da Alem�nha.
tas e as ,hortaliças, enquanto os com- Já os agricultores franceses altema
bustíveis, fertilizantes, forragens e cré- ram a ;violência com uma "campanha
ditos aumentaram de custo entre 15 e de promoção social". Explodiram ca-

30 por cento. _

miriliões carregados com frutas e hor-

DESINTEGRAÇAO taliças importadas e impregnaram de
A política agrícola do Mercado petróleo acame \mportada, enquanto"

Comum Europeu deve harmonizar em bloqueavam as zonas portuárias onde

princípio os preços agrícolas e as con- se encontravam, ancor ados os barcos

dições conjuntas dos nove países-mem- com carregamentosde carne estrangei
bros. Mas esta é geralm�nte deixada de ra.

, .....',x..
-, -"--' - � .. __ .:
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A violência nÇ Argentina:
mais 25 atentados à bomba

�'
.

Na madrugada de domingo para

segunda-feira, 25 bombas explodiram
em Buenos Aires e outros pontos"

causando vultosos prejuízos,
além, de dois mortos e quatro feridos..

De domingo para segun- gem do décimo nono

da-feira" aproximadamente aniversário do golpe mili-
25 bombas explodiram em tar �ue em 1955 derrubou
Buenos Aires e arredores, J governo do, presidente
caus ando vultosos prejuf Juan Domingo Peron, e a

zos em concessionárias de rigorosa vigilância policial
automóveis, bancos e possibilitou que várias
outros estabelecimentos bombas fossem desmonta
comerei a is. Segundo in- das a tempo pelo pess o al
formações, duas pésso as, da brigada de explosivos.
morreram e quatro foram Os atentados foram
feridas. contra a Ika-Renault, de

A onda de atentados foi capital francês e atualmen
relacionada com a. passa- te com problemas empre-

/ Etiópia: estudantes
pedem maior liberdade '

Mais de mil estudantes foram dispersados ontem por forças
militares e 'policiais, na ptimeira manifestação de descontentamento'
popular pelo novo regime rnilit.ar da Etiópia.' ,

'

Não há informações de pessoas feridas entre os manifestantes que'
exigiam o estabelecimento de um governo civil no prazo 'de seis
meses.' Na semana passada.i os estudantes acolheram os militares
como'"salv adores. do país, por derrubarem' o imperador Haile
Selassiê e prenderam, aristocratas feudais, considerados corruptos e

opressores. .

A polícia invadiu a universidade e dispersou os estudantes com

jatos de água, enquanto vá r ios jipes armados com 'metralhadoras

impediarr:: que se, dirigissem pant o centro de Adis Abeba. Soldados'
com bastoes e baionetas caladas cercaram a Universidade. .

_ Não estamos contra os militares em si, mas contra o governo
militar. Os militares' são, duros, cruéis ,_ disse um dirigente
estudantiL "Temos medo que eternizem seu' governo, Não queremos
passar de um ditadr para outro" _ acrescentou. \

O Comitê Militar de treze membros que governa 'li Etiópia vinha
acenan�o com a possibilidade de realizar eleições para o

estabelecimento de úm governo' civil. Porém, numa declaração
divulgada domingo à noite, essa possibilidade foi praticamente
p çsta de lado: " ... O Comitê não abandonar:f o país a. civis os

militares ávidos de poder". "

Ontem os estudantes gritavam aos soldados, exigindo liberdade de

�xpres�;ão e de reunião e a, implantação de uma reforma agrária para
libertar ·os camponeses, que vivem como verdadeiros servos .nas
terras da aristocracia la tifundiária. "

. ,

Independência de Timor

já .está em debate �

De '�&fi�anéira paralela a opinião pública internacional que
acompanha com atenção o processo de independência dos territórios
portugueses na Africa, observadores diplomáticos interessados no

pacífico ocidental já estão debatendo .o futuro da pequena colônia
de Timor.

Esses observadores .afirmam que o governo do presidente
Antonio de Spfnola está decidido a dar a Timor a mesma

oportunidade de obter a independência concedida aos territórios"
africanos.

'

,

Timor tem 650 mil habitantes e cerca de 500 quilômetros ao
norte da Austrália. Geograficamente, faz parte da Indonésia; ocupa
parte de uma ilha cuja outra metade pertence a esse país. No
entanto, a Indonésia nunca exigiu a anexação da colônia portuguesa
a seu território. '�

O futuro de Timor tem três opções: independência completa de
Portugal; assoeíação eom esse país como território semi-autônomo' e

, integração na Indonésia. Contudo, não existe(na população dessa
�olônia uma opinião majoritária' clara sobre oTuturo político da
area, A situação pode agravar-se futuramente porque é póssível que
existam ,randes reservas de petróleo no território.
RESQUlCIO DE UM IMPÉRIO
..

Timor é um remanescente do império formado por Portugal na
Asia no século XVI. O território pertence a Portugal há 450 anos e

sua situação não foi alterada quando a Holanda concedeu
independência à Indonésia.

A maioria da populaão da ilha vive da agricultura de
subsistência e da pecuária. Os principais produtos agrícolas são café,
arroz e milho. Seus nativos têm parentesco com os indonésios e os

�alaios. Sua língua é semelhante ao indonésio. Sua cultura, porém,
e bastante diversa da dominante na Indonésia.

.

Mercenários -se preparam
para ir, a Moçambique

'

Mercenários veteranos e jovens inexperientes estão se
.

preparando na Rodésia e África do Sul' para auxiliar os

brancos de Moçambique e Angola. "A,única questão é o

dinheiro", disse Hm mercenári�o que lutou com o legendário
, Comando Cinco no Congo; há 10 anos atrás. "Assim que a

parte fmanéeira estiver resolvida, nós podemos partir".
Outros mercen 'a rios fazem menos segredo. Douglas

Lord, por exemplo, que também selViu no Comando Cinco
e foi guarda-costa dó ex-presidente do, Congó, Moise
Tshombe, disse que 50 homens estão se preparando na

África do Sul e Rodésia. "todos estão agora em estado de
alerta. Eles estarão prontos para entrar em ação, em questão
de horas, se for necessário. E pelo menos outros cem

soldados viriam em questão de dias. Se corivocados". Lord,.
55 anos, ex-major do Exército britânico; vive atuâlmente
em Johannesburg.

Há versões de que alguns homens de negócio portugueses
iriam fmanciar um exército para evitar que os guerrilheiros
da Frelimo assumam o controle do governo ou para
preencher o vácuo. de, poder, e' proteger seus investimentos.
Essas inform aÇões aer.escentam que os (ilficiais mercenários

, \

brnacos iriam comandar' soldados negros do Exército

p.ortuguês que combatem a Frelimo há anos e temem

represálias de um governo controlado pera organização. E o

boato aumentou quando vellios soldados que alugaram seus

serviços em guerras começaram a anunciar reuniões com

companheiros mercenário�, como os veteranos John Potts,
Colin ?ovej e Michael Hoare, que lutaram no Congo.

Hoare conta que os acontecimentos que seguiram a

independência dQ Congo em [960 - hoje Zaire - são

comparáveis � atual situação em Moçambique. "O: Exé.rcito
em Moçambique teria lutado com maior valentia se tivesse
uma liderança mais vÍgorosa. Uma das razões que explicam
este fato é que o Exército é constituído p,or uma proporção
muito alta de soldados negros que não têm experiência nem
motivação.". _

'
'

E conclui: "Esta não é uma observação racista. É um

fato militar da vida. Nã�estou entre os que pensam que o

fato de um homem ser natural de um local possui uma
superioridade tática."

\ '�J

g�tíci os; agências ban�á
rias de capital argentino e

norte- Americano; agências
de automóveis da Fiat, de
capital italiano; uma engar
rafadora da Pepsí-Cola e

outros locais.
As explosões começa

'ram no sábado e muitas
foram, atribuídas à organí
zação Montoneros, forma
da por peronistas radicais
de esquerda, e tambémao
Exército Revolucionário

na concessionária dé' auto
móveis Peugeot, A outra
vítima foi identificado
como Luis Ibarra,' de 34
anos, que tratÍsitava diante
da f'âb r i c a dypneus
Goodyear, em 1:;a Plata.

Paulo VI fala sobre
.politização e evangelho

o sequestro de Haia'
está chegando ao fim
o grupo terrorista, japonês uma espessa neblina dominava

que ,�esde selÇt":',fejra qsu�:;�.; ".a P� s.uperior;.. �ó�.-?ré<!i�s. .

embaixada francesa .;em, .llaJll!,J'" , .um, "Vç>rta-V?Z _fra,I]Sr�"Ai��e
naH�landa, libe�ou duas mu- �.r,)t?sf:�v� ansiosamente.quej '"

lheres que mantinham como . a neb1manao prejudicasse o' I

reféns. -.
, 1 trânsito, afirmação que foi :\

Segundo informações, a' considerada como indício de

libertação das duas, reféns du- um' iminente acordo.
cante a madrugada era parte de

'

um acordo que está 'para se
concretizar completamente.
Nove reféns, inclusive o embai
xador francês, ainda permane
cem em poder dos terroristas,
identiftcados como membros um avião de passageiros fran-
do Exército Vermelho Japo- cês com uma tripulação de vo-
nês, luntãrios holandeses.. O apare-,

As duas 'reféns libertadas, . lho transportaria os três japo-
Bernardine Geegling, telefonis- .1

neses e também Yutaka Fu
ta da embaixada, e Joyce
F1eur, secretária do embaixa
dor Jacques Senard, .informa-

.,

ram â.polfcia que os sequestra
dores não maltrataram nin

guém.
Ontem, uma fraca luz' brio.

lhava atrás das persianas do

andar superior da embaixada e

"Cuidemos para
_
que a

libertação cristã -não se trans

forme num instrumento essen

cialmente político" _ advertiu
o Papa PauloVI, num discurso
recente, tendo em vista o pró
ximo Sínodo Mundial dos

bispos, que terá início no fim
do mês, no Vaticano. Será um
debate de quatro semanas
sobre a evangelização, preven
do-se que' um de seus' temas
principais será o empenho de
uma parcela dos sacerdotes em

dar uma interpretação polí
tico-social a muitos dos ensina- I

mentos de Cristo'.
De fato, há uma tendência

generalizada em-muitas nações
de usar o evangelho como

texto com conotações políti
cas e por isso acredi ta-se que o

assunto será levado ao Sínodo
por muitos dos 20.7 bispos e

Síntes

su periores religiosos partici
pantes do conclave.

Além da política, o Papa
Paulo VI manifestou seu dese

j� de que o Sí�odo imponha
ordem noutro aspecto doutri
nário: o do sexo e da moral, e
advertiu que o sentido de li

bertação moderna não deve se

transformar em ftdelidade re

gíosa ou moral.

A proibição absoluta a

qualquer método de controle
artificial da 'natalidade é em

gra ride parte ignorada pela'
Igreja. ê a tolerância se infil
trou nos ensinamentos religio
sos. Um número 'cada vez

maior de sacerdotes se pronun- ,

cía favoravelmeríte lls relações
se xu ais pré-conjugais e ao

casamento entre ifs divorcia
dos.

A cepsura imposta pelo
governo à imprensa tomou im

possível confirmar ou desmen

ti): as informações de que' os
terroristas teriam livre acesso .a

ruya, outro japonês, detido pe
la polícia francesa em Paris há
sete semanas, a qualquer lugar. ,

E uma alta autoridade per
maneceria com os terroristas
como refém. Pouco antes da

libertação das mulheres, um
Boeíng 707 francês havia che

gado no aeroporto de Haia.

• A comíssão sobre investi
mento internacional, e empre-

..

sas multinacionais se ;í:eunirá
em Paris na próxima sexta-fei-
ra para redigir um relatório
citando as deficiências conti
das num relatório das NaÇões

, Unipas sobre as empresas mul- ,

tinacionais.
G presidente da comissão,

Lee L. Morgan, 'que tambénJ
dirige a Caterpillar Tractor
Company, disse:que "as"defi
ciências do relatório das Na
ções Unid;lS ilustram' um fato
básico: embora as oIgllIlizaç,Ptis

'

internacionais sejam passos i,n
substituíveis parll di,nlinuir os

muros que nos dividem, sua

existência não assegura auto
maticamente que os problemas

.

in ternacionais sejam. sempre
considerados e conduzidq� de
maneira justa, ou que a himno
nia e a lógica sempre prevale
cem".

• Representantes de oito

países áIabes ·assinaram um

acordo estabelecendo a Arab
Petroleum Investments Co.
(APIC) com à ftnalidade de in
vestir os fabulosos lucros pro
venien�es da venda do petróleo
em complexos 'químicos, de

plásticos, de reftnamento e

pesqu isas. ,

O acordo, divulgado por
Ali Ahmed Attiga, secretário
-geral da Organização dos
Países Árabes Exportadores de
Petróleo (OPAEP) conta com

capital de 330 milhões de dó-,
lares (2',31 bilhões de cruzei-I
tos) e dará prioridade aos in
vestimentos em países da pró
pria OPAEP, seguido de inves
timentos entre países árabes e

ftnalmente, do mundo.

• A viúva do ex-presidente
chileno Salvador Allende -

Hortência Allende - afirmou
ontem em Londres que "o se

c re tário norte-americano de

Estado Henry Kissinger é' res
ponsável pela conspiração que
resultou no golpe militar que
derrubou o governo de Allen
de no Chile".

A sra. AIlende, que se en

contra em visita de dois'dias a

Londres, disse numa entrevista
1 irriprensa' que "não são nem

a n;r nem á CIA 'os principais
responsáveis pelo estabeleci
mento da junta militar presidi
da pelo general Pinochet". '

• O presidente' do Paraguai,
Alfredo Stroessner, está sendo
esperado hoje em Santiago do·
Chile, para participar, com en

viados especiais da Argenti.na,
Equador, Peru· e ouqos pà(ses
sul-americanos, dos festejos
comemorativos da ,indepen
dência do Chile.

Esta prilJleira comemora

ção do aniversário da indepen
-dência chilena, após a ,destrui
ção e morte de Salvador Allen
de, constitui um nov� esforço
da junta militar para melliorar
a imagem do país no exterior,
onde é alvo de frequente.
críticas. .

.Os trabalhadores franceses
ocuparam' ontem duas fábricãs
da sociedade Titan-Code, fa
bricante de trailers, depois que'
um triburel de Paris determi
nou a liquidaão d'os seus

bens. A ocupação é por tempo
indefinido.

'

.Os marinheiros dos portos
frahces�s de Le Havre e Rouen
iniciaram ontem uma 'greve de
dois dias' el1'\ apoio aos tripu-'

. lantes que capturaram o navio
,"France". A embarcação deve
·rá ser retirada de serviço bre
vemente,' porque o governo
não concordou em cOI>ceder
subsídios 'll empresa de navega
ção proprietáriô do "France"-.
Os tripulantés capturaram o

navio' para protestar contra a

medida.

necessários à
suspensõo do

, .
'

bloqueio a Cuba
O chanceler daCosta Rica, Gonzalo

Facio, afirmou ontem 'que a Organiza
ção dos Estados Americanos já' conta
com os 14 votos necessários para sus

pender as sanções impostas ao regime
cubano do prímeiro-mínístro Fidel
Castro.

Após'manter uma reunião' como
secretário de Estàdó Henry Kissinger, -

em Washington, o chanceler Facio CASTRO FORTALECIDO
disse que os Estados Unidos, contudo, Em editorial de ontem, o Washing-,
ainda "reservam suá posição". Poste- ton Post chamou a atenção do govemo
riormente, Kissinger reuniu-se cem o do presidente Gerald Ford, afirmando
ministro das Relações Exteriores ar-

�-

que "a política destinada a provocar

gentina Alberto Vignes, para detaber a um desastre em Cuba foi um desastre'
evolução da situação política do he- para os Estados Unidos... Castro não

misfério. E, devido � política indepen- foi enfraquecido, mas fortalecido pelas
dente da Argentina, espera-se unia par- sanções.' Seus 15 anos de pe!lflanêIl;cia'
ticipação ativa )tesse país no processo

no poder é uma boa prova disto.

de suspensão do boicote. Washington lançou a aliança para o

Os votos favoráveis..à suspensão'sâo: progresso com' a finalidade de neutra

Peru, México, Colômbia,' Panamá, lizar o impacto de sua revolução, mas
Equador, Venezuela, Argentina, Repú- 'apenas e� Cuba conseguiu-se atingir o�

blíca Dominicana, Costa Rica, EI Sal- objetivos sociais da aliança". '

vador, Honduras, Guatemala, Trinidad '-
e Haiti.

.

Na opinião de Facio, a maiona

pode ser. ainda mais expressiva, pois o

Brasil parece disposto. a abordar o

debate "com maior flexibilidade".
Assim, a oposição poderia reduzir-se
ao Chile, Paraguai, Uruguai e Nicará
gua. Mas, segundo os especialistas, a

Nicarágua poderá votar favoravelmente
se os Estados Unidos simplesmente se

,

abstiverem.
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.: Para que não se lance quaisquer, dúvidas - frisou o

Sr. Henrique de Arruda /- cito os diários oficiais e as

respectivas nomeações: No' Diário no. 10:043, de

primeiro de agosto, constam 4 nomeações. No de:-no.
10.046, do dia 6,624 nomeações. No de no. 10.047; do '

dia seguinte, uma nomeação. E nos três diários seguintes
até o de no. 10.050, respetivamente dos dias 8; 9 e 12 de

agosto, estão publicados 18, 1 e 360 atos di nomeação.
Finalmente, o Diário Oficial do dia 14, vésperas de
entrar em vigor' a lei 6.091, publicou mais 110

nomeações, totalizando as 1.18 citadas, apenas na

primeira quinzena daquele mês. i

.[>:?:;;'i/
"Quanto às contratações" - prosseguiu - Etti�é�os ,

um total de renovação ,e prorrogação de 1.285, po
semestre, ass� dist�buído: jane�ro, 159; fevereiro, 9�6;
abril, �9; maio, 42; julho, 49. Ve-se_�'_,"",.;,lÇon�rataçoes
não tem prazo de validade dete��6;, conforme�

também alegou • o Chefe do _ Executívó, _ porque ao final
deste elas simplesmente são renovadas"; .::_

,

.
. I .

MDB afirma que colheu
dados, sôbre nomeações

I

no Diário Oficial
Em nota distribuída ontem pelo gabinete do MDB na

Capital, o Sr. Henrique de Arruda Ramos, anuncia a

ncxusão de seu relatório sobre as admissões de
funcionários pelo Governo, no primeiro semestre deste
ano, reiterando que nos primeiros quinze dias de agosto
foram feitas 1.118 nomeações. "Essa revelação, que fiz
anteriormente através da imprensa e foi classificada de
infâmia pelo Governador do, Estado", acentuou o

porta-voz emedebista, "eu a reitero e, confirmo. Eu

ignorava e continuo ignorando ser infâmia, distorção ou

falta de honestidade o copiar-se dados do Diário Oficiai,
pois foi de onde' tirei as 1.118 nomeações, uma por
uma". Acrescentou ainda que "as nomeações em sua

maioria absoluta, foram feitas de acordo com o artigo
18, item II, da Lei 4.425, de 16 de fevereiro/de 1970,
'que, textualmente, diz: "a nomeação será feita: Il - em

caráter efetivo, quando se tratar de cargo isolado ou- de
carreira".

.

, (

- Finalmente, foram feitas 740 novas contratações de
servidores, no período, assim distribuídas: em janeiro, 14
contratações, com 'despesa total de, Cr$ 6.339,44
mensal; em fevereiro, 17 contratações, importando
mensalmente em Cr$ 8.989,00; em março, 40'

contratações, com despesa mensal de Cr$ 41.191,0.0; em
abril, 64 contratações, com despesa mensal de Cr$
47.194,00; em maio, 82 contratações, com despesa de
Cr$ 54.312,82 'mensal; em junho, 84 contratações e

despesa mensal de Çr$ 56.960,00; em julho, 38

contratações e despesa mensal de Cr$ 20.097,20; em
agosto, 401 contratações, para Uma despesa mensal de
Cr$ 311.912,68: Total, 740 contratações, importando
mensalmente e.n Crc$ 546.996,08. O total da despesa
num ano, com esses 'atos, alcança a cifra elevada de Cr$
6.563.952,96.

"Creio também ser oportuno lembrar outro ponto
focalizado pelo Governador: o de que as contratações
têm precariedade de re'tnune�a:9.ão. AlguJ1S exemplos
'mostram o contrârio. Temoê'tum<contrato ;de--Or$
7.650,00 mais grátlficáção e vários' de Cr$ 5.297,00,
além dê" outros mais modestos de Cr$ 4.500,00, Cr$
3.034,00, Cr$ 2.187,00, Cr$ 4.412,00 e assim por
diante. :Nio vejo como pois se alegar economia, em se

-

.çontratar funcionários, se o desembolso _ mensal do
"Bstado com esses contratos é assim tão elevado,
enquanto o nível de vencimentos do pessoal efetivo é
bem menór."

,

Concl�indo a análise, em que apontou no total3.143
atos de admissões de funcionarios no semestre -;_ 1.118
nomeações, 1.285 renovações e 740 contratações - o Sr.
Henrique de Arruda Ramos assinala que "não foi a

Oposição que procurou limitar os atuais governadores
,quanto a nomeação de funcionários, mas o Governo
Federal, através da lei 6.Q91, que foi muito bem vinda"
pois do contrário estaríamos ainda vendo publicados
numerosos atos no Diário Oficial."

_\

Laerte diz que só renda'

redistribuída é solução
O líder doMDB na Câmara Federal, DeputadoLaerte

Ramos Víeíra, declarou ontem em Lages, onde se

• encontra em campanha .política, que somente,uma'

distribuição justa e mais equânime da renda nacional
.

permitirá a redenção econômica das populações urbanas
e rurais - cuja maioria vive comprimida por uma política
salarial desumana,

-

, _

,) '-
,

REENQUADRAMENTO
Reconhecendo 'o acedo da lei para implantação

simultânea da reclassificação dos funcionários públicos,
b Deputado Laerte Vieira, do MDB de Santa Catarina e

líder do Partido na Câmara Federal disse que, o Governo
insiste em manter uma injusta discriminação no

reenquadramento de. seus servidores. O líder do MDB
-àflrmou que não se '

-. justífíca a criação de um 'quadro
suplementar a ser extinto e composto pelos servídores
das empresas públicas, fundações e sociedades de
economia mista, que não optarem pelo regime de CLT, a

f ser implantado 'nestes órgf(!)s. Laerte Vieira frisou que
esta discriminação criada pela lei número 5.645, de ,

1970, se baseia na errônea �uposição de que os salários
constituem a principal fonte alímentadora da inflação.

Contestando este' princípio da política
econômico-financeira do Governo, o Parlamentar
oposicionista catarinense disse que, contraditoriamente,
a União reduzirá em trinta e dois por cento a sua receita
do' Imposto de Renda, com os.íncentivos criados pela lei
número 1.338, de 1974, em benefício das grandes e

médias empresas. O depu tado Laerte Vieira acrescentou

que os benefícios a serem proporcionados pela
.reclassífícação dos. funcionários tiveram por base

_ critérios adotados em 1970 e que estarão superados
completamente ao final da aplicação da lei, que só
ocorrerá em 1976. Admitindo ainda que a opção a que
estará obrigado o atual servidor das empresas públicas,
fundações e sociedades de economia mista, irá colocá-lo
em situação desvantajosa no regime de CLT, o deputad o

Laerte Vieira afirmou que mais justo seria conceder-lhe a

disponibilidade remunerada, proporcionalmente. ao seu

tempo de serviço público. Na opinião do líder/do MDB,
.

"a disponibilidade remunerada permitirá a o servidor
optante buscar outra atividade para o sustento - da
famflía, tendo o parlamentar acrescentado, por último,
que somente uma justa política de salários por parte do
Governo, poderá corrigir as discrepâncias que se

verificam na distribuiçã o de renda do País".

_._.......-.J

-sei vem a, se
',' I

entregar ,títulos, do
•

J
'

projeto· fundiário

Geisel emChapecó: Projeto Fundiário e Proeste.

/

"O comportamento da
classe política no processo
eleitoral em que estamos,
empenhados é de funda
mental importância para a

grada tiva descompressão
\ política", afirmou, em de

clarações à imprensa, o-De
putado Aroldo Carvalho,'
da Arena, para quem essa

descompressão 'se, situa en

tre os objetivos estratégi
cos do comando da revolu
ção brasileira. "A linha de
conduta adotada pelos po
líticos nestas eleições" -

frisou - "poderá eviden
ciar ante o Presidente da

República não só o amadu
recimento da classe polí
tica mas sobretudo a habi

litação dessa para empres-
'J tar efetiva colaboração aos

dirigentes da Nação".
_

IS f e tivarnent e
acrescentou - ,o, momento

atual, de tantas e tão gra
ves dificuldades como.

aquelas com que se defron
ta todo o mundo livre, fa
ce ao fenômeno .mundial
da inflação, está a exigir a

colaboração de todos os

brasileiros. O desenvolvi-'
mento nacional alcançado
a duras penas depois de
um decênio de ingentes es

forços está sendo ameaça
do por fatores externos,
em cuja origem se descorti
na a. crise do petróleo. O
Chefe da Nação tem neces

sidade da colaboração de
todos os brasileiros, e não
há patriota que, possa ne

gar a sua participação nes

se processo de auto-defesa
naciot al.
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O Presidente Ernesto Geisel presidirá no próxi
mo dia 10 de outubroem Chapecó a solenidade de
entrega de 3.200 tttulo« definitivos de proprieda- ,

, des rurais a cidadãos beneficiados pelo projeto fun
diário, executado no Oeste catarinense pelo Insti
tuto Nacional de Colonização e Reforma Agrária -

Incra. "

A vinda dó Pre�idente da República a Santa Ca
tarina foi confirmada ontem pela direção regional
do Incra, que anunciou também a presença do Mi
nistro Alysson Paulinelli, da Agricultura, e do Pre
sidente do Instituto Nacional de Colonização e Re
forma Agrária, Sr. Lourenço José Tavares Vieira da
Silva.' ,

O ato a ser presidido pelo Gene�al Ernesto,
Geisel em Chapecó será realizado logo após a sua

chegada prevista para às 14 horas do dia 10 ao

aeroporto municipal/dessa cidade, e, contará tam-,
, bém corri a presença do Governador Colombo
Salles, Secretarias de Estado e outras autoridades
federais e estaduais.

O Presidente Ernesto Geisel presidirá também
em Chapecôa solenidade de inauguração das.insta
lações do Proeste - projeto integrado por coopera-

'

tivas do Oeste, que objetiva dinamizar 'O processo,
de desenvolvimento agropecuário da região através
do sistema de cooperativismo.' ,

'

PRÊMIOS "

,

,

,

Ainda em Chapeco,
I

o Presidente da República'
fará entrega dos prêmios aos agricultores campeões
do concurso de produtividade .do. milho. O General
Geisel deverá retornar a Brasília no mesmo dia.

PAULINELLI
.

O Ministro' da Agricultura, Alysson.Paulinelli,
confirmou também sua vinda ao Estado, dia, 10 de
outubro, para comparecer. a duas solenidades, a

primeira em Chapecó, onde serão distribuídos três
mil e quinhentos títulos de propriedade a- agricul
tores do, Oeste catarinense, e a segunda; na cidade
de Concórdia, onde será realizado o 10. Concurso
Estadual de, Produtividade em Milho, 'onde serão
distribuídos prêmios aos agricultores:

,/

No último encontro havido entre o Ministro
�

Alysson Pf!l!:lineIH:---e o Secretario da Aw!cultura,
Glauco Olinguer, em Porto A legre, o Ministro ma

nifestou o interesse não só deprestigiar o Concur
so de Produtividade com sua presença, mas tam-,
bém de convidarprodutores nacionais de sementes
de outros estados (Agroceres, Cargil e outros),
dada a importância do acontecimento.

Àroldo Carvalho: a descompressão e sua estratégia.

RESPONSABILIDADE
> "Diante desse quadro",
disse o Sr. Arolde Carva

,lho, "é oportuno lembrar a
responsabilidade que recai
sobre as lideranças envolvi
das na campanha' eleitoral
deste ano, sejam elas da
Aliança Renovadora Na
cional ou do Movimento
Democrático Brasileiro. Se
desejamos o retorno à ple
nitude do regime democrá
tico; se desejamos que real
mente a representação po
pular volte ãquelas culmi
nâncias que antes conhecê
ramos, o nosso dever pri
meiro é o de bem condu
z irmo-nos na campanha
eleitoral."

pela transitoriedade, pelo
rápido obsoletismo de tu
do com que nos depara
mos, é preciso que perma
neça eterno' o regime de

mocrático, da plena liber
dade, da livre manifestação
do pensamento, do respei
to de uns _ ao pensamento
de. outros, e da livre mani

festação da palavra, � fim
de que os legítimos inte
resses populares ;>ejaD).

, sempre defendidos nas ca
,

sas/ legislativas, nas tribu
nas, nos comícios públi
cos, nas emissoras de rádio
e televisão, nas colunas da
imprensa. ·E, a essa causa

nobilitante devemos ',nós,
políticos da Arena ou do
MDB, dedicarmos o me

lhor ,'ie nossos esforços e

de �;Jssas boas intenções".
E acrescentou: "Neste

momento, caracterizado

Coronel Guido Alfredo Heisler: nova missão.

_

Campello dáposse
ao novo

Chefe da 16a CSM
,

"

Em ato presidido pelo General Florimar Campello e

com a presença de grande número de autoridades civis e

militares, realizou-se na manhã de ontem, às 10 horas, a
solenidade 'de transmissão da Chefia da 16a.
Circunscrição' do Serviço Militai,', que vinha sendo

, exercida, ínterinameate, pelo Major Ibernon Devincenzi,
que passou o cargo ao CeI. Guido .Alfredo Heísler.

_

,

A solenidade, foi aberta com a leitura da Portaria
Ministerial de No. 857, de 21 de junho próximo.passado,
designando o CeI. Guido Alfredo Heisler, para função,
seguida da leitura do Boletim emitido pelo substituído e

apresentação ao Comandante do Grupamento do Leste
Catarinense, unidade a qual está subordinada a 16a.
CSM.

QUEM É
.

O novo Chefe da 16a. Circunscrição do Serviço
Militar, cel. Guido Alfredo Heisler, é natural de Curitiba,
onde nasceu a 5 de abril de 1923. r

Praça em 17 de março de 1941, obteve as promoções
a major, tenente-coronel e coronel por merecimento.

Possui os ciirsos da Escola Militar do Realengo, Escola
de Equitação do Exércíto.. Escola de Aperfeiçoamento
de ,Oficiais, Instrução Básica Aeroterrestres, Curso de
Mestre de Salto e Escola de Comando e Estado Maior do
Exército.

Na: Alemanha, cursou a Escola de Línguas das Forças
da República Federal da ,Alemanha, Escola de Comando
e Estado Maior das Forças Armadas da República
Federal da Alemanha e possui, ainda, o Diploma de

I, Paraquedísta do Exército daquela República.
O CeI. Guido Alfredo Heisler é portador da Medalha

de Campanha da .Força Expedicionária Brasileira,
Medalha de Ouro de Bons Serviços (20 anos), Ordem do
Mérito Militar no grau 'de oficial, Medalha de/Guerra e

Medalha do Pacificador, em reconhecimento' aos

excepcionais serviços prestados no Exterior, elevando o

,
nome' do Exército Brasileiro, notadamente na República
Feder� da Alemanha,

,

,'(,

Participou- das' operações da 2a. Guerra Mundial,
íntegrando a FEB, eerceu as seguintes funções.Chefe do
Estado Maior do Núcleo da Divisão Aeroterrestre, em

1966; Comandànte do 10. Regimento de Cavalaria, em
Itaqui, de 1968 a ,1970; Chefe do Estado Maior da la.
Divisão de Cavalaría.em Santiago, Rio Grande do Sul, de
1970 a 1971 e chefiou o Gtbinete da Diretoria de
Cadastro e Avaliação, de 1971 a 1974, no Rio e em

Brasília. I '

I. Arena tem prazo para

impugnar até às 18 horas
Encerrado o prazo às 18 horas de ontem, para

impugnação de candidaturas apresentadas pelo
Movimento Democrático Brasileiro, nenhuma denúncia
nova foi registrada, constando somente os pedidos de

impugnação partidos do ex-presidente do Diretório

Municipal do MDB de Florianópolis Valmor Bion contra
os candidatos Milton Ponpeu da Costa Ribeiro, para a

Câmara Federal, e Pedro Medeiros, para a Assembléia
Legislativa.

Registrou no entanto, o' Tribunal Regional Eleitoral
no dia de ontem, uma impugnação contra candidato da
ARENA - partido para o qual os pedidos de

impugnações encerram-se no dia de hoje. Trata-se de
- denúncia apresentada pelo candidato a deputado
estadual pelo MDB, região de São Joaquim, Rogério
Martorano contra candidato à mesma cadeira pela
ARENA, Prudente Cândido da Silva Filho, também da
região serrana.

NO' pedido de impugnação, afirma o candidato
denunciante que o Sr. Prudente Cândido da Silva Filho

, exerce cargo de consultor jurídico da Prefeitura de SãO'
.Joaquim efetuando a cobrança de dívida ativa,; é diretor
do Departamento de Relações Públicas da Prefeitura,
arrolando o denuriciante ainda o fato de que aquele
candidato somente se apresentou para a eleição por não
ter existido outro para representação.

NUMERAÇAO • '

Informa o Tribunal Regíqnal Eleitoral que, realiza-se
no dia de hoje a determinação dos números dos
candidatos a deputado federal, e estadual, em sessão
ordinária do Tribunal marcada, para as 17hI5m .. Desta
maneira todos os candidatos receberão o seu número de
identificaão pelo' qual poderão ser escolhidos no dia 15
de novembro, sem necessidade de designação por nome
ou partido.

Somente os candidatos à reeleição por qualquer uma
-

das duas representações, que desejarem continuar com o

número que os identificou na eleição anterior serão neste
sentido atendidos e portanto não participarão da seleção
numérica.
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r Cartas ".
TELEFONE

OutI0 1ia dizíamos por es-

sa coluna popular que a Cotesc
n0S havia prometido para .Gas
par a nova rede e os respecti.
vos aparelhos em funciona
mento até setembro de 1973.
Era já maio de 1974, pelo que
prêsumfamos.. desanimados,
fora adiada sine die a almejada
ligação. Engano nosso, contes
samos, eis que logo após foram
concluídos os

\ serviços e. os

úteis aparelhos passaram a fun
cionar e vêm funcionando a

contento. Tardaram mas vie-
.

ram, Pena, porém; que A me

lhoria se tivesse seguido uma

eoísa simplesmente incrível: a

Cotesc fechou a sua central te;
lefônica em Gaspar. Vale di
zer, de certo'modo ó' serviço
telefônico entre nós piorou,
pois só. pode usá-lo quem pos
suir aparelho. E embora o Slfu
número tenha triplicado, sen-

dó agora cerca de 150; é evi
dente que são ainda muito

poucos telefones para a nossa

população' (somente urbana)
de mais de sete mil habitantes.
E os forasteiros, que frequen
temente precisam telefonar?
Como todos esses vão arranjar-
sé, se nem um únícot'orelhâo"
deram à cidade? E as ligações
interurbanas? Quer dizer en

tão que se fez tábua rasa de
um serviço de necessidade pú
blica?

A esdrúxula e inconcebível
I atitude da Cotesc é, antes e

acima de tudo, gritante incoe
rência de um órgão que por
sua pr6pria natureza deve - e

sempre afiança promover a fa
cilidade de comunicação - es
se decantado intercâmbio' hu
mano que está na crista do as

sombroso progresso tecnoló
gico atual. Mas,a Cotesc, ao in
vés, para a maioria, desta nossa

indefesa gente, tolhe" a comu

niçíl,Çªq. ,telêfôniça! Só nós,
que lhe escrevemos, e-mais uns
poucs conterrâneos podemos
falar ao telefone. Porque pude
mos adquirí-lo, Os outros, me

_. n!?�. felizes .,(c�t.W.o,;. p�r!1.�'1,:gª,
IPria), qué'.se llxêrií.:_"E 'o"ili'ife:;'"
!esse público onde fica, noepí-' ,

sódio? .

'

Será que vai vingar o desca
labro? 'I Mesmo a despeito das
eleições que se avizinham?
Não;7referimos-crer que não
será 'preciso a intervenção .di'
ningÍléV1; que a Companma'
Catarinense de Telecomunica
ções, espontaneamente, recon
siderará a sua malsinada deGÍ
são, devolvendd � cidade - e

para logc> -' a SVa 'impresciri- ,

dível centn�r telefônic.a. É,
aliás, o' que.c-Umpre e�perar'de
uma entidade idônea e respon- .

sável. H.8. Fantes, Gaspar.
'

SESC
Temos a grat� satisfação de

comunicar-lhe que, pe>i" alo do
Sr. Presidente do Conselho Re-'

gional do Serviço Social do
Comércio '"," Sesc - Adminis
tração Regiorial de Santa Ca�a
rina, Sr. Charles' Edgar,.Moritz,'
assumimos a Direção Regional
deste Órgão" em 9 de setembro -

do corrente ano.. Aproveita
mos o ensejo para apresentar a
V.Sa. nossos protest9s de esti
ma e consideração. Milton Cé-
sar Pires, Diretor R'egi0nal.
CONVlTE

'

O Presidente da Câmara
Municipal de Florianópolis, ve
reador Lúcio Freitas da Costa,· '

tem a honra de cenvidar V.Sa.
para assistrrem a Sessão Solene
de entrega do -título de ,cida
Jão honorário de Florianó
polis ao Sr. Jacques Schweid-'
son, a realizar-se no dia 20 de
setembro, �s"20h30m no Paço

, Municipal.
,__---------_.-
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Coro de cassandras
Ihar estas evidências que a Justiça
Eleitoral colocou os, horários à
disposição dos- partidos.' Se o par
tido- (ta oposição, ao lado dessas
afirmativas, colocasse a viabili-

· zaçãà dos problemas, aí teríamos
uma atitude construtiva' e susee-,
tivel de sensibilizar o eleitorado.

Assim, são apenas palavras ao

vento. Dizer aos mais necessita
.des de suas aperturas é apenas re-

· lembrar-uma situação Iarnentável,
sim, mas cuja constante repeti
ção, além de não lhes trazer pro
veito algum, ganha requintes de
um .sadismo interesseiro. Descre
ver situações ainda persistente no
contexto de país desigualmente

· desenvolvido que é o Brasil, sem
apontar-thes a mínima abertura
de solueiçnamento, é tarefa a

que os candidatos do MDB pode
riam se poupar. A classe pobre
saberia pintá-Ia com cores ainda
mais fortes e mais pungentes. Ela
não precisa dé .cronistas, mas de
uma perspectiva. E quem lhe po-.
derá dar essft perspectiva não será
nunca o coro de cessandras que o
partido da oposição instalou nas

rádios e TVs do país.

- Caros leitores, a· gente sempre aprende men te, dizenda:-lh,e:' "Sintoniza melh(jr,
alguma cOisa,todos os dias.. acione o horizontal, mexa no vertical". É,

A:té então, ou melhor, até a última quase levei uma 'bronca daque,las, pois ele

profecia do Prof. Tak,eda, eu s{1bia qué, me disse para parar com tolices, que "cristal·
conforme dizem os beduinos, f'a única cQisa de racha" não é televisão�', etc.,
que muda mais de direção dQ que vento' no Fiquei, pois, com·a embaçada mensagem

deserto é opinião de m'ulher". e,' no domil'lgo, Idecidi-me pelo bom senso e

Pois bem, caroscleitores, creio que posso
.

fUi ao ''ADOLFO I(O,NDER". Se. há lugar
acrescentar outro exemplo, qual· seja, 0.. ideal para .se ver as coisas e1izbaçadas, .nada -

. comportamento de um oráculo. E,. explico, melhor, nada melhor. E, pois, a pista, .a
'convidando os leit(jres para breve reflexão única e escassa pista para deSlJendar o pred'i-
sobre a.Última érônica, referente à primeira 'to seria enfrentar o que muitos enfrentaram,
rodada. Foi quando o ilustre professor de' dando uma renda.relativamente boa.

Geologia,. casado com uma ciência concreta O A irAI entrou cof!! tf.ispo�ição de quein
e incqhsciente amante, do sobrenatural, se lança num prato de feijão, depois de.uma
predisse;, nU.ma frase,' três resultados: o do caminhada prolongada e em jejum. AmasslJ.u
,AVAl x C: RENAUX, o do .FIGUElRA x o PALMEIRAS, sob a batuta de Zen'on, e

, MARClLID DIAS e o do' VASCO x FLU- __ veio logo o gol que seria o tal solitário.
, MINENSE.

I '

Em, que pese a extraordinária capacidade
'\ É claro, caros.leitores, éclaro qu'ecome- de Bçlduino, pelo nlenos na arte de perder
cei a imaginar que o Prof.' Takeda estava gols que só.ó Lica perderia, ejn taMe
aperfeiçoando o método. Até entã_o, sófazia inspirada, o .desespero começou a pairar na
profecÜJ 'a varejo, e de repente passou para o área avaiana: Um Lili' sólido e Um Carlos

atacado. lmagine� e os senhores estão imagi� Roberto,'�em dia de Lázaro Bartolomeu, isto
nando ql,le, no fUndo, no fUndo" a meta do' é, de .gala, r/.ão conseguiam tranquiljzar a

Prof. Takeda consi�te' !'los 13 pontos
I da

. platéia, tal era a soma de erros cOmetidos
LOTECA. ,E, é .nisso que ele se comunica_� ",por Gerson e LourivaL Este: em todos os

pois, todos nós, salvo raras e estranhas exá- casos·, tom�u-se um leão, no·. seiundo
ções, desejamos ser .ollÍculos. '

. � tempo, quando as pernas de Zenon já
O fato; caros leItores, o fato e que; desta pediam sombr(1 e laranjinha com canudinho.

vez, ,cam o FIGUEIRA tentando minerar 'em E, a ceisa foimais ou menos assim, em �odo
Criciúma, contra o PRÓSPERA, e o AVAl o restante: Balduino' acertando os

rece/,Jendo o PALMEIRAS, nUma espécie de eucaliptos, Paulo Roberto numa confUsão
adesão ecológica com os eucaliptos, o prof. extrema, Tànin'ho falando no deserto. E,.do
Takeda não foi além d'e uma confUsa visão outro lado, o PALMEIRAs foi equizibrando
antecipadora: e, mesmo .sem jogadores màis hábeis, conse-

- "EStá tudo meio embaçado, só vejo guia picar, \ com veneno, a' defesa do

uma abellia africana fabricando mel e cera". campeão esta,dh!aL '

Foi isto, caros leitores, foi só isto· que Lá pelos 2(:J)� minuto do complementar,
. saiu do oráculo, nem u;' dupiosinho e mui- todos estavam aRsolutamente certos de que
to menos uma tr'lplice imagem. E, cheguei o A VAI não passaria da marca registrada nos

até a insistir, sugerindo o que me veio à momentos iniciais em que pareceu liquidar o

Medici, era apenas uma perspecti
va e não uma realidade. No plano
interno, subsistia a guerrilha ur

bana, os assaltos
..
a banco, os, se-

.

questros de embaixadores. O ter

rorismo tinha plantado suas raí-,
. zes e, em presença' dofenõmeno
mundial, tudo indicava qJe che

gara a o Brasil para uma longa,
permanência. No plano externo,
o Brasikatravássava uma fase de
descrédito, sendo frequentes as'

- notícias desabonadcras. ao -país.
Dentro deste quadro o MD.B inse
riu a sua' propaganda, dando-lhe
um enfoque altamente contesta
dor, valendo-se,· para tanto, do
horário pol ítieo cedido aos parti
dos pela Justiça Eleitoral Passa.
dos- quatro anos, o MDB insiste.
na receita, como a querer, repetir
'um petisco apetitosa - ao mes

, mo tempo em que tenta ignorar a
realidade subjacente, que é bem

distinta da que presidiu o pleito
de70.

Os primeiros pronunciamentos
nas rádios e na TV, mostram um

comportamento absolutamente
distinto, dos candidatos dos' dois
partidos. Enquanto á Arena-até
a gora, se tem I imitado a fazer

apreciações teóricas a respeitá do
.

lnstltuto do voto,' além de colo
car em realce a administração dos

'governos revolucionários, o MDB
faz exatàmente o contrário, E o
faz de maneira confusa e ligeira,
valendo-se de dados nem sempre
corretos e alinhando problemas
cuja solução não Joi encontrada,
até hoje, 'em países 'de altíssimo

,

índice de desenvolvimentó.
'

Parece-nos que" está \ ocorrendo,
por parte do MDB, um erro de
perspectiva.' Se em 1970 a cam

panha pôde ser vazada nesses ter"

mos candentes"em 1974 a situa
ção é inteiramente distinta. Na
quela ocasião, o Brásil retomava
velozmente a senda do pro gresso
acelerado, mas seus efeitos ainda
não se faziam 'sentir sobre todas
as atividades, de uma maneira
u.nif;qfme. Os efeitos pol íticos do
Ato no. 5 ainda estavam vivos, e
a promesse de uma normatização
'progressiva" feita pelo Presidente

J

Dizer que o salário mínimo � pe'�
.

queno, que as filas se prolongam
diante do I nps,' que o custo de

vida. subiu mais de 20% apenas
1'10 primeiro semestre é insistir no .

óbvio. Não terá sido pará espa-

'Rubens fechouo gol

t
I
I

. ,

--- ------�---_._---�--

adversário. Mas, to_doJ estavam. em dúvida

'Wanto ao minuto exato em que nasceria. o
gol d9 PALMEIRAS .ou; para os mais pessi:
mistas, . a . hipótese de uma derrota era até

razoáveL
'

.

Entretanto, caros l�itores, entretanto, foi
ai que comecei' a éncabcar a profecia do

Prof. Takeda. ,

Atrás, de todos, uma, espécie de abelha,

africana trabalhava com incr.fvel produtivi-
dade. C'

Caros 'leitores, a abelha, pelas suas çarac- .

terfstjcas 'aerodifutmicas, pela' envergadu,ra
de sUas asas e pelo seu peso, é um inseto que
"lio deveria vOf!r. Mas voa. E, ainda tem tem-,
P9 de fazer um pququinho aimel e 'de cera.'

O goleiro do Avai, pelo seu peso e eiÍver:::_
gadura,dosl braos, pela idade no fUtebol, é.�
um goleiro, que não deveria ter os reflexos
que possui. ,

\
Mas, assume, nos instantes precisos, umo.

velocidade de cascavel aparentemente inerte,
Defendeu bolças com endereço e' potêncÜJ
certqs. Se'âs brechas débcadas por uma linha
de zagueiros, atl'apaTh.ada pela bisonhice de
Gerson e carência de presteza de laico, eram
tão enormes o A VAI teve, em Rubens, a

própria Linha Maginot, móvez.'e iml>ativeL
Embora anacrônico, em termos de tem

po de serviço, com fUmo de garantia dos
(mtÍis robustos, o.Rubens agarrou bolas fU
riosamente arremessadas, com uma tal segu
rança, com uma tal firmeza que sé consti

tuiu no melhor mel do espetáculo.
. E, para completar o aditivo previsto pelo

até agora infaUvel ardeu lo, "a abélha africa
na" fabriéou mel e, principalmente, "cera".

O cartão am�relo que receb� foi apenas
o registro de uma'exibição, a mais. '

.

Paulo Fernantlo-Lagó

,I

o espetacuk:
'continua

rnformação Ger3:1

\
\ .' Ma!,cili_� Medeiros, filho.'

Se
-

bem que ainda estejamilito longe do ideal - sé ti que se possa estabelecer para
o caso um parâmetro ideal. - li} nível dos programas políticos da tçlevisão, apesar de
tudo, está melhor que o dos anos anteriores. Os Partidos, cada qual' a seu modo,
decidiram dar' uma ordenação à sua propaganda'eleitoral através do vtdeo e os

resultados já começam a aparecernestas primeiras f,lpr�sentações. 'Nota-se, assim,' um.:
esforço melhor sucedido na Arena do ,que no MDB pára levarao público (!j._go 'mais
que as -menôtonas ladainhas que caracterizaram os tempos primitivos desses
programas, quando'pela primeiraêvez foram levados ao. ar em Santa Catarina com a

obrigatoriedade que lhes confere a Justiça Eleitoral. Naqueles tempos heiôicos
houve dias, até, em que .. as estações de televisão tiveram que recorrer a

documentarias para preencher os horários muitas vezes desprezados pelos Partidos,
cuja pexplexidade diante desta nova modalidade de campanha os surpreendeu sem

lhes dar tempo de organizar-se adequadamente, deforma a não deixar embrancas
nuvens o milionário espaço de 30 minutos num video de TV. Hoje há uma tentativa
séria em dar. o melhor aproveitamento possivel; aos horários gratuitos e, _não fora o'

baixo nível de alguns dos candidatos, a média atingida seria razoável. E claro que.
não se pode exigir da noite para o dia que nenhum 'candidato se trçnsforme, aos
olhos dos telespectadores, num galã de telenovela.. Nem que uni medíocre
desalinhavador de frases entre em nossa sala com a, dialética dos grandes tribunos.

-

Mas é tnfelizmente em razão da mediocridade esporádica que o grande público'
'

deixa de assistir as boas apresentações - que também existem - dando aos programas
políticos de TV uma Pecha que, apesàr dos Pesares, não é inteiramente merecida. E.
preciso reconhecer a boa vontade dos Partidos' em melhorar a apresentação dos seus

programas e se 'culpa lhes cabe pelo baixo nível de parte deles essa culpa reside'
exatamente em ter estimulado fi candidatura de duem vem demonstrando
abertamente notório despreparo para o cargo que disputa ao amolar os

telespectadores com prosaicas catilinárias de profundidade distrital.
.

A experiência dos Partidos quanto ao aproveitamento dos horários gratuitos que
a televisão lhes oferece, em função do rendimento, é bastante recente-e ainda.não
há dados de avaliação. Mas não 'seria'o caso de pensar que, nem todos os candidatos
'devem, obrigatoriamente, -aparecer, lUZ TV? Muitos deles, com reconhecida
capacidade de catar votos lUZ sempre eficiente campanha de porta-em-portá,
cumprem unia atuação desastrada diante das câmaras. Outros," cuja imagem e

apresentação conseguem levar pelo vídeo um sólidp apelo popular, não se prestam
àquele tipo de contato direto, "na boca do lobo ", com Q eleitorado, 'Seria o caso,
então, de os Partidos selecionarem os candidatos de melhor "performance" no.
video, entregando-lhes a; responsabilidade ãe ocupar matares horários: Aós. demais'
'seriam dados outros estímulos. Os candidatos em condições de se tornarem 'atrações

. ,
.

('. '.,

na TV exploranam essa -sua faceta, elevando o nivel dos programas ao meSI'YIO·

tempo em que melhor estariam transmitindo as mensagens partidárias: Os outros
poderiam perfeitamente se utilizàr dos métodos tradicionaís de campanha, lutando
pelo vaio com armas em cujo maneio selam mais. desfres, podendo ainda se

beneficiarem dQS votos que as' atrações carrearem, para a legemfo. Em contrário,
poder-se-ia argumentar que a discriminação fere o direito de' igU�ldade que a lei
assegura a todos os candidatos. Até que alguns candidatos compreendam que os

benefícios da lei algumas vezes revertem em prejuízo eleitoral, muito riso é milito
tédio de telespectadorterá acontecido diante do Vídeo. Porque nenhum deles quer
perder a oportunidade de aparecer lUZ TV, para gáudio- e orgulho da [amilia unida ,-

diante do. aparelho, na sgla de visitas.s
, c ,:. :,..

\

PELOSIM;\PELO NAO •. ".:'.. :' "' ... ,. '''',,' c,,, .';fr->' ,;;, .�, 1
.

'1zn ;Tir;�:,,;;�.
O Deputado -Zany GOf,l,jt.aga afirmou p�los �órnals, 'nfí�te:flm, 4ç_ sen:zana�,ql!:ç'iw;v,n f

momento algum chegou a haver estremecimento de relações entr�· o lfx,ecu.tjI?P ..e o

Legislativo, com o episódio do arquivamento dos projetos governamentais. Tenho
pelo Sr. Zany Gonzaga profunda estima e o reputo como uma das mais valorosa� e
�autênticas expressões da vida pública ,estqdual. No entanto, a çoàência profissional
'me obriga a não aceitar tal declaração como uin reflexo jiel- dos fatos. Foi úma
afirmação po/(tica, sem dúvida, cuja intenção foi desanuviar o ámbiente formado'

.

pelo impasse. DeVe ser compreendida como ·um gesto conciliador, para afastaI:,
ressentimentos ,poryentura remanescentes e reabrir o diálogo. Mais' que
estremecimerzto de. relações, . o que lUZ reálidade ocorreu entre· o Executivo e o

Legislativo, - oú entre os Chefes dos dois PQderes - foi uma verdadeira crise poHtica.
Feita a cressalva que me parece devida em razã,o de tudo quanto aqui foi dito ,a

�

respeito do assunto, do,u o mesmo 'por encerrado nesta coluna, deixando di{o que
ele só v(J1tou a ser aqui abordado pQr uma questão de coerêneia pKofissionaL

..

RECUPERANDO
Na campanha, :quem menos anda, voa. A ca

ravana da Arena, por ,exemplo, paralisou
suas atividades no sábado. Mas. ng domingo
,e ontef!1 recuperou os quatro município s

qué tinhlun ficado para tiás e hoje cumpre' a
roteiro pré-es!abelecido, visitando Iblcaré,
Treze Tílias e Agua Doce.

JULIO APROVADO .

A paz 'volta aos arraiàis políHcos de ltajaí: o
ex-Prefeito Julio' Cesa r apresentou à Câma
ra os documentas ,cof!1probatórios que ha
viam sido exigidos pelo Tribunal,'de Contas e

a Câmara de' Vereadores, reunida ontem,
aprovou Suas contas de 1972. Há certos atos
__que não provam nada: - ou provam justa-

- mente. aquilo que não queriam provar. Aati-'
tude <l.a Câmara, recusandó sua.prestação de
'contas após <iar apenas quinze minutos para
<J,l,le a Con:tissãa'de Finanças se pronuncil!sse,
e um desses atos.

,

. PIGARRO
I Em 'São Paulo, no sábado, inaugurou-se a

primeia etapá do '�metrô", compreen<iendo
7 quilômetros da Linha Nqrte-Sul. Os 13
quilômetros que complement«rão a .linha
serão ativados apenas no início de 75 - e'
com isso São Paulo já terá a maior linha de
metrô da América Latil)ll,:'uma vez qué as 4
linhas de Buenos Aires não contam cam esse

total. A registrar, além da presença de 4 mi
nistr:os de Estago, a cobertura peculiar que
'''O Estado de São Paulo" <deu às festividades
de inauguração. As matérias, que ocupam 4
páginas de sua edição de 'domingo, são vaza
das num estilo irônico e tem como objetivo
menoscabar a obra - intel)ção que, por
todos os títulos, é de um. irrealismo atroz'.'
Não tendo o'que criticar, objetivamente, "O
Estado" se enleia em seu próprio veneno e

termina proporcionandq �oisas c orno e�a:
na mesma abertura, cruCifica o Secretàrio
dos Transportes, Paulo Salim\ Máluf, pot ter
prometido a construção de um viaduto "erit
fim de pandato" e critic!,- o ,Gov�r�a�r
Laudo Natel por ter "fUgIdo a deflJuçao"
�obre o prosseguimento do metrô. Comose,
por -acaso, o Sr. Laudo Natel também não
estivesse em fim de mandato. .•
Coroando 'tudo, há um título que se cons

titui num clamoroso absurdo: abaixo de
uma foto de ,um' dos carros do metrô, em
r.leno funcioname'nto, repleto .de pessoas, o
'Estado de São Paulo" diz que foi U1l1 dia
.de "demagogia e de promessas'" O .Dr. Juli
ilho, lá de cima, deve ter soltado u1l1 pigarro.

NO ADOLFO KONDER
.

No domingo, no "pasto do bode", só. faltou .

chover canivete. Todo mundo reclamou da '

atuação do Avai, mas a' verdade 'é que jo�
gando naquele ."gramado''', nem· Avai nem
ninguém, conseguirão manter a menor possi
bilidade de diálogo com a bola. Já o bandei
rinha das arq,uibancll<las é obrigado a utilizar
critérios empíricos para marcar os laterais, à
vista de que a linha de cal traça curvas e

hipérboles fantásticas. A TV, nem. lIsando
dez câmeras, consegue no seu "taPe" dar

uma pálida idéia do que tenha sido 'a parti
da.: além ,dos obstáculos inanimados, como .

. postes, fios, cercas, pernas de serra, etc., há
.

as torcedores inflamados-,_
que' levantam a

cada instante e, ao invés de gols, o especta- .

dor acaba vendI? nucas. E' assim por diante,
pois nada será surpresa no Adolfo Kander -

,

nem mesmo se, numa das pr�ximas rodadas,
. um' dos "habitués'\ do Topázio irrQmper
área a dentro e, do alto de' seu cálice dê
traçado, dar três vivas ao clube visitante, de.
puro, desencanto. Quem viver poderá ver,

, GOLPE
O "golpe do eleitor di�tante" pode ser assim
resullÜdo: o cidadão descobre um candidato,
graças a uina evidência qualquer (por exem
plo, uma

.

camionete com propaganda). e
chega para ele, que nunca o v:iu mais gordo,
c,om a seguinte conversa: \.,.
'.

- Doutor, o· senhor não me conhece,
mas já fui garçon naquele bar da esquina, em
...... (e aí declina o nome da cidade. da qual
ele presume seja o candidato). Lhe. servi
muitas vezes, e todos lá' em casa votámos nO
senhor. O negócio. é que vim aqui na Capital
rçceber uns atrasados do lNPS e até agora
nada, e estou Sem dinheiro' para a passagem
e para inteirar o hotel. Se o senhor pudesse
me d� uma carona pra lá, ia ·ser úma limpe
za.
O candidato cai como UIJI pato. _:_ ,puxa vida,
um .eleitor tão distante! O 'golpe 'funciona
apenas sobre candidatos baseados rio inte-

.. rior - aliás, essa é a sua premissa. Algumas'
vezes o negócio fàlha, pois:o can!iidato, cu
rioso, .começa a ficar <;ircunstanciàl: "Mas
qual dó_,s bares, o· do Creséêncio ou o da
dona Augusta? ". Entretanto, a perspectiva
de negar a carona acaba amaeiando a sua·

carteira. ,

O outro perigo é '0 da coincidência: outro
dia, um sujeito que já tinha aplicado o conto,
num candidato do sul ·do Estado, investiu
contra um do Vale do Rio do Pe.ixe, isto na

.

presençii da primeira vítima. Trata-se de um
mau fisionomista, "handicap" que nenhum
malandro que se preze pode ostentar impu-

, nemente.
AÓNATURAL

_Se se. tratasse de um 'político, naturalmente
seria acusado de demagogia, ainda mais nes

tes tempos pré-eleitorais. Como, todavia, ·sua·
função não necessita do menOr amparo po
pular, é profundarnente simpática, a atitude
da Pre�idente do Tribunal de Justiça, des.
Eugênio Trl;>mpowsky Taulois, qu� diaria
mente, antes de !!,eU' expediente vespertino,
engraxa calmamente seus sapatos na Praça
15, enquanto o seu �axie_oficial o aguarda.

FEBEAPA
Começou o Febeàpá na TV: um candidato
do MDB, na noite de domingo, afirmou que
o Brasil, "fabricando 3QO mil automóveis
por mês, fabrica apenas 1.500 tratores". Os
dois ilúmeros são rigorosamente incorretos.
O mínimo que se espera de pessoas que vão
1 TV fazer aÍ.Jl11lações bombásticaS é qu.e.
pelo mimos os números estejam corretos. e .

pedir muito pouco.
'
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Um relatório
da ,CIMI sobre

lOS índios
do Bananal
"Na Ilha do Bananal, a

integração significa desin
tegração, em termos de
saúde e muitos aspectos
'culturais. Ali imperam o

alcoolismo, a tuberculose,
a prostituíção.e a boemia,
provocados pelo, turismo
promovido pelo Estado e

pelá União", diz um' rela
tório do conselho indíge
nista missionário (CIMI),
órgão da Conferência Na
cional dos Bispos doBrasil
(CNBB».

O documento distribuí
do pelos missionários do
CIMI foi baseado no levan
tamento que realizaram
em fins, do mês passado,
no encontro deMerurí, em
Mato Grosso, para' iniciar
os estudos, a nível nacio
nal, da problemática índí
gena face a nová política
de 'integração do índio a

sociedade civílízadà" pre
conizada pelo governo.
Ontem os religiosos inicia
ram a segunda fase do en- ,

contro, reunidos durante
uma semana 'no município
de Tocantínia, Goiás -

onde vivem os índios Xe-

crentes, há quatro anos em

lutá contra os civilizados
invasores de sua reserva.

B aseados na vivência
dos seus contatos diários
com as onze tribos atendi
das pelas três prelazias pre
sentes ao .encontro de
Meruri _ Diamantino, Guí- O Ministro 'da Agricultura, Alisson Paulinelli, disse ontem, ao

instalar o I Encontro Nacional. da Agricultura que o Presidente
ratinga e São Félix -, os

Geisel irá de Estado em Estado, conclamando os produtores a-se

missionários obtiveram um ' ,

engajarem no processo de desenvolvimento agrícola para colocar o ,

levantamento da situação país em posição satisfatória no mercado internacional
real dos indígenas resíden- Ao se reunir com os secretários de Agricultura dos Estados da

tes naquelas áreas do cen- região leste, oeste e centro do país, o Ministro Paulinelli alertou-os

tro-oeste, transformando para se prepararem para produzir mais grãos, oleaginosas e proteicos,
suas conclusões num rela- pois a seca no hemisfério norte abriu para o Brasil excelentes

tório. oportunidades de exportar.
,

Com relação aos Cara- Falando sobre preos mínimos, disse que sua elevaâo atingiu

jás, diz O relatório: As índices bastante altos, aumentando a um preço médio real da ordem

aldeias 'estão localizadas na de 51,8%, o que cobre totalmente a correção dos custos do valor de

Ilha do Bananal, com exce- prediiçâo, \
- É verdade porém que alguns produtos da lista tiveram preços

ção de uma que ocupa a
mínimos melhores, dado o interesse .do 'governo em criar para eles

margem defronte. Pela po- melhores condições de 'produção, tanto para mercado interno,
lítica oficial estes índios Já quanto para mercado externo.
estariam integrados, mas Salientou que o Ministério da Agriculturá está intlito -iriteressado .

ii nfêlízrnente, páta '08 (0ara� eniqué ô'Brasil 'à�rovert'e a'opdt'furiidàdé que 'se lliêabiiü'em função
jás estámlegração sígHifica da safra prejudicada no hemisfério'norte.

( ,

desintegração, em terlnos - Se a posição do preço mínimo brasileiro teve que variarmuito

de saúde e muitos aspectos � deixou, até junho-julho, um teto pequeno entre a margem de

culturais. Os missionários garantia e a margem da comercialização prevista, a seca dos Estados

relatam que "na Ilha do Unidos provocou agora um desarranjo tremendo no mercado

Bananal imperam o
internacional e abriu ao Brasil' uma ôtíma oportunidade para

produzir grãos e se lançar mais agressivamente no mercado
álcoolismo, a tuberculose,

" internacional e na conquista de novos mercados.
a prostituição e a boemia

- Hoje, o governo brasileiro está sendo procurado
provocado pelo, turismo constantemente por países consumidores que querem fazer compras
prombvido pelo Estado e não por um ano" mas querem firmar contratos a longo prazo, para

pelá União". garantir-se da importação de produtos, especialmente proteicos, de
Na Ilha do, Bananal, origem vegetal, e produtos alimentícios com caráter energético,

que é um Parque Nacional, como milho, mandioca e outros.

existem pequenos e gran- Segundo Ministro, "Il"ÓS 'estamos atravessando atualmente a

des fazendeiros numa si- seguinte situação: v�os ter ainda este' ano e possivelmente no ano

tuação ainda indefínída CJlIe vem um pouco de dificuldade ria comercialização de fibras,
como o algodão, e alguns óleos, como o demamona. Mesmocom o

dizem os elaboradores do
café, 'ainda estamos tendo dificuldades, mas sabemos que isto é

documento, do CI�lI. Cal- passageiro e que talvez enfrentaremos essas 'dificuldades por mais um
culam eles que haja unias 3 período que não será muito longo. Mas, por outro lado, sabemos
mil 'famflias nestas terras, que no mercado externo são ótimas as oportunidades para a soja, o '

que são ou da reserva flo- 'milho, o sorgo, o amendoim, o girassol e enfim todas as culturas cuja
restal ou da reserva indí- demanda internacional não será mais silprida pelo mercado

gena, enquanto na -mesma norte-americano.

área existem, ao todo, uns Revelou que o Ministério da Agricultura fez alguns estudos' a

mil Carajás. partir da frustração da safra americana e que o próprio governo

Estavam em vias de ex- norte-americano' já publicou a previsão; em 12 de agosto;
conformando agora que a safra será muito reduzida em relação 1 do'

termínío, quando através-
ano passado. Assim, confessou,uma queda de 11,7% na produção do

saram a Serra .do Ronca-
milho, que representa exatamente uma queda de produção de 17,

dor, dizimados pelas doen- milhões de toneladas, ou seja, toda a produção brasileira de 1974.
ças e também pelos eaipôs. Confessou também uma queda de 16,8% na soja, que dá-uma'
São pacíficos e dados à redução da ordem de praticamente sete milhões de toneladas li que,

agricultura. � Desde que por coincidência, representa também toda a produção brasileira de

algumas irmãs missionárias soja este ano.

passaram a prestar assístên-
;

Segundo ele, nos Estados Unidos, houve também uma queda na

cia aos Tapírapes, a popu- produção de algodão em torno de 5%, mas toda a produção de

algodão mundial obteve grande elevação, podendo-se estimar que os
'

lação do grupo vem

aumentando, e a situação
excedentes de safras, que em 1972/1973 eram de 18 milhões de

, fardos, este ano deverão atingir a 23;8 milhões, o que é muito alto.
atual pode ser considerada, Por isto; prevemos dificuldades e já estamos estudando fazer um
boa. Há empenhos em con- estoque de algodão nas mãos do próprio governo, retirandõ assim
servar a cultura e mesmo uma carga excessiva de mais de, 100 mil toneladas ainda não

reválorizar alguns de seus comercializadas e que possibilitará ao governo comprar pelo menos
elementos. 50 mil toneladas.

Nacional

1bnaka no Brasil
.�

o primeiro-ministro japonês
desembarcou ontem em Brasília '

onde se avistará com Geisel

pa� tratar de assuntos econômicos

Brasília recebeu o primeiro-ministro Kakuei Tanaka com
o que tem de mais característico nessa época da seca: um '

gigantesco rodamoinho de poeira vermelha que se elevou na

cabeceira do aeroporto quando o jato das linhas Aéreas

Japonesas manobro� inadvertidamente sobre o-acostamento

de terra batida.
Tanaka desembarcou em Brasília depois de se demorar

cerca de cinco minutos no interior do avião, aguardando
que dezenas de fotógrafos e cinegrafistas, integrantes da

comitiva, tivessem tempo para descei pelas escadaa traseiras
e se colocassem junto a seus colegas brasileiros para a

tomada das cenas da chegada. =
O primeiro ministro do Japão cumprimentou 'o

chanceler Azeredo da Silveira, pôs-se em posição de sentido

para ouvir a execução dos hinos nacionais do Japão e do

Brasil, e, em seguida, passou em revista ãs tropas da
Aeronáutica, formadas em sua honra.

Foi apresentado a um por. um dos Ministros presentes:
Golberi do Couto e Silva, do Gabinete Civil da Presidência, ,

Mário Henrique Simonsen, da Fazenda, Geraldo de Azevedo

Henning, da Marinha, Joehnir de Araripe, da Aeronáutica,
Shigeaki Uekí, das Minas e Energia, Severo Gomes, da
Indústria e do Comércio, além do secretário geral do

Itamaratí,' do embaixador do Canadá (para onde irá depois
da visita ao 'Brasil) e dos comandantes militares de Brasília.

Embora fále fluentemente o japonês, o. Ministro
" '

Perspectivas da
,

agricultura'
brasileira

, Paulinelli: colocar
o país em posição

satisfaiória no
mercado internacional

-Ót

FUNDAÇAO SERViÇOS DE SAUDE PUBLICA

DIRETORIA REGIONAL DO SUL
, \

SERViÇOS" DE ENGENHARIA DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N�. FL-03/74
O Serviços de Engenharia de Santa Catarina da Diretoria Regi�nal do Sul-(DRSul), da

F dS -

Serviços de Saúde Pública (FSESP), comunica que e�tá aberta, com realização
un, atçao 10/10/74 a Tomada de Preços no. FL-03/74, para execução das Instalações

prevls a para "
. - Á

Elétricas, com fornecimento de equipam�nto e material, da Estaçao de Tratamento de gu� do '

Sistema de Abastecimento de Água da cldad� �e Ja�ag.uá do Sul" nO Estad� de Santa Catarma.

Os
.

t ad· encontrarão à sua disposlçao, diariamente, das 14:00 as 18:00 horas nos
10 eress os r C·' E J' 168

escritórios dos Serviços de Engenharia de Santa at�nna a rua steves l!nlOr, em

Florianópolis _ SC o Edital e demais,elementos informativos.

�ra obtenção do Edital e anexos será cobrada uma taxa de inscrição de Cr$ 30,00.

Florianópolis, 10 de setembro de 1974

Eng. Nelson Stadnik Filho

Chefe dos Serviços de Engenharia
de Santa Catarina da Diretoria Regional do Sul.

\
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O grande, negociador

A visita de Tanaka ao Bra
sil segundo Itamaraty, vai per
mitir a conclusão dos negócios

A crise de matéria-prima, iniciados por ocasião da visita

que se insinuou negativamen- de empresários japoneses na

te, em todas as economias, não indústria de celulose do Espiri
é o único problema que' os to Santo - a celulose nipo-bra
japoneses estão enfrentando. sileiro: cenibras, As autorida-

Seu desenvolvimento in-' ,des brasileiras vão 'sugerir uma
dustrial vive condicionado ao concentração de investimentos

controle dd poluição - quase em setores prioritários da
imposstvel; O jeito ,é investir economia do Brasil:

.

Conhecido do povo brasi- tantes, depois dessa vitória foi
leiro como primeiro chanceler eleito mais 10 vezes. De juDIo
a construir uma politicaexter- de 1961 a julho de 1963 exer

na japonesa, depois da II Guer-
'

ceu o cario de presidente do
ra Mundial; Kakuey Tanaka conselho de pesquisa de assun

tem muita importância para tos politicos do partido libe
seu povo; desde que assumiu o ral-democrático e no ano se

cargo, em julho de 1972. guinte passou a ocupar o Mi-
Essa importância se realçou nistério das Finanças até 1965.

quando ele pediu desculpas a Kakuey Tanaka é o respo
China, na primeira visita' que nsável pelo desenvolvimento
fez ao pais deMao, na qualida- dó pluralismo ideológico adq!
de de chanceler, dizendo: tado pelo Japão em sua politi-
-No passado, aconteci- ca de investimentos. Ele, ao, as

mentos infelizes ocorreram en- sumir o governo, já, encontrou
tre a China e o Japão e eu uma politica de boa convivên
apresento, hoje, minhas des- cia com diversas ideologias. No
,culpas. A partir desse encontro caso brasileiro, .o Japão come-,

,

os dois grandes, patses asiáticos çou a investir' maciçamente, a
passaram a se entender muito partir da década anterior. Do
bem. total de investimentos estran-

em outros patses e importar,
porque suas cidades, densa
mente povoadas, não mais per
mitem o estabelecimento de
novas indústrias.

Essa situação, todavia, não
impede que as exportações
japonesas' continuem crescen

do. Um estudo do centro de

'pesquisas econômicas do

Japão mostra que enquanto o

comércio mundial cresceu

9,1% ao ano, as exportações
japonesas aumentaram em

16,9%. O mesmo centro de

pesquisas, em recente estudo,
chegou à conclusão de que os

investimentos diretos do

Japão, em 1985, atingirão 91
bilhões e 400 milhões de dóla
res (Cr$ 641- bilhões e 800

milhões).Tanaka tentou a mesma geiros no, Brasil, 6 Japão con

aproximação com os soviéti- corre com 43% no setor de si
cos, mas as ilhas Kurilas tem derurgia, 31% no 'madeireiro e

sido, ainda, "a pedra'no sapa- 80% em construção naval.
to" para a boa convivência.'
Kakuey Tanaka, reconhecido
'como "grande negociador"
pelo,povo japonês tem 56 anos

e o diploma da escola técnica
de Chou. É casado, tem uma

filha e um neto - Yuichiro.
Começou sua vida polttiea

\
em 1947, quando foi eleito
para a" Câmara dos Represen-

Tanaka: conclusão de negócios
"

Shigeaki Ueki limitou seu cumprimento a Tanaka com um

simples movimento de cabeça e com um sorriso.

Ao lado dos Ministros de Estado, pequena representação
da Colônia Japonesa em Bras9; ia (cerca d� 40 pesso�s, em
sua maioria íõosas.com banderras do Brasil e do Japao âs

mãos) aplaudiu a passagem do primeiro ministro, obrigando
Tanaka a parar para, cumprimentos de, mão, abraços e

acenos, apesar da forte guarda de segurança que cercava o

Ministro do Japão no seu caminho até o velho "Rolls

Royce" negro do Itaniaratí o mesmo usado pelo Ministro
saudita Omar Ai Sakkaf, na sua visita a Brasílía,

IIEI-1.c)IIF.s IM'EN I�):
Fil I IiliA INI)EI'ENI)ÊNCIA
ECC)NOI\'ICA I)C) IIIIASII. .

•

A grande corrida da madeira e celulose começou.
Basta V. abrir os jornais para comprovar isso.

Todo dia surgem novas utilizações para a
\

madeira e seus derivados. Além do mais,
enquanto os principais centros consumidores
Mercado Comum Europeu, Estados Unidos e
Japão - aumentam a demanda de produtos,
florestais, sua produção baixa gradativamente.

E, de onde estes mercados comprarão
madeira nos próximos anos?

.

'Do Brasil.
É o que dizem todos os estudiosos no

assunto, em todo o mundo. E não há nenhum
exagero. Basta apenas que nós mesmos
nos conscientizemos do exato valor
econômico do reflorestamento. A extensão
territorial, o clima e solo estão decisivamente
a nosso favor.

Temos nas mãos a grande
oportunidade de antecipar nossa
in<;:fependência econômica.

Pense nisso: Opte pela redencão econômica
_ do Brasil. Escolha IBDF ao pensar na

aplicação do seu IR.
Seja sócio da Seiva. Existem dez boas

,

razões para isso. Solicite nosso perfil, "10
; .razões para investir na S�iva". E participe

da implantação de uma floresta com 50
-"

milhões de árvores. (11milhõesjá estão
plantadas hole)Tire proveito dopresente e

do futuro. Porque na Seiva o futuro' já existe.

BANCODE INVESTIMENTO DO BRASIL S.A. - BIB

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO s.A.
I BANCO CREASUL DE INVESTIMENTO S.A.

BANCO DENASA DE INVESTIMENTO S.A.

BANCO ECONOMICO DE INVESTIMENTO S.A.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA s.A.

BANCO MAISONNAVE DE INVESTIMENTO s.A.

BANORTE�- BANCO DE INVESTIMENTO S.A.

BANCO UNIÃO DE INVESTIMENTOS s.A. - INVESTBANCO

/

SEIVAS.A.
FLC)RESTAS E INDOSTRIAS
U.FLORESiACOM RAIZESDEACO.

���
� �Gad.J �
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�M------------------�(--,Seguros-,--------------------�
f� Projeto regulando os Fundosde
-'Pensão vai, ao 'Ministro Simonsen

Cerca de Cr$ 6.447 milhões, dos quais em sua maior parte, são ácidos, podendo
Cr$ 5.151 milhões em financiamento a ter a produtividade muito aumentada se

agricultores, serão investidos na execução corrigidos, com calcário. Entre as regiões
do Programa Nacional do Calcário Agríco- onde os solos são ácidos estão as regiões de
1 nsiderado pelos especialistas como um Cerrado (1,6 milhões de quilômetros qua

mais importantes para "o desenvolvi- drados), o sul do pais e, ao que parece, a
Ol do setor agrícola brasileiro, abran- Amaz õnía.. No' Nordeste, embota haja
o período de 1975 a 1979. algumas zonas de solo alcalino, a maioria

programa, atualmente em fase fmal 'ainda 'é ácido. ,

boração, visa a aumentar a produtiví- / o Programa de Calcário complementará
do solo através da correção de acidez o programa de fertilizante também em fase
a tanto, prevê o lançamento de upla final de elaboração, já que os fertilízantes
anha promocional difundindo o uso apresentam resultados muito superiores
cário, o financiamento à implantação quando utilizados com prévia correção do
vas unidades de produção e ã expan- solo, o que praticamente não é feito no

s existentes, a liberação de jazidas e o Brasil, O emprego de calcário hoje-é de 4
lamento para a compra, 'transporte e mi1hões dytoneladas, sendo que.o consumo'

ação do corretivo pelos agricultores. de fertilizantes não chega: a dois milhões de
Programa Nacional do Calcário Agrf- toneladas; Considerando-se que a demanda
retende ser uma das estratégias bási- 'interna de fertilizantes satisfaz-se básica
otadas pelo Ministério da Agricultura' mente via importação e que os preos des
expansão do setor, prevista pelo II tes estão em constante ascensão, o emprego
Nacional de Desenvolvimento e de' calcário, aumentando o rendimento dos',

se no fato de que os solos brasileiros, fertilizantes, ganha importância, ,

:==================Economiá=====================

Calcário agrícola tem

investimento de, 6 milhões
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PND dá às �egiõe�' árid�s
dotação de CR$ 100 bilhõ�s

I

abrir ontem às 11 horas, em abrangendo as indústrias mecarucas, de
eza o Seminário de Ciência e Tecno-

'

.materíal elétrico e eletrônico, e as metais
no' Desenvolvimento da Agricultura não-ferrosos.

ôpico Semi-Árido, o Ministro Chefe' Além de tudo isso, e' esta é uma das
retaria de Planejamento da Presídên- razões deste seminário para cuja realízaçào
República, Reis Veloso, declarou me empenhei pessoalmente, é importante
está na hora de o Brasil fazer algo que se dinamízea agricultura nordestina,
ara utilizar em sua região seca toda o pela agilizaçãó dos programas de irrigação,
o da êíêncía e da tecnologia. ,

refomía agrária e colonização, mas sempre
frisou que o II Plano Nacional de com respeito à ecologia da região-O-:_-ãcres-

volvimento, preocupado justamente centou o Ministro.
'

as regiões semi-áridas do Nordeste, OrMíãístro Reis Veloso 'considerou
investimentos de Cr$ 100 bilhões, <,mais alta importância o esforço que o Co
óxímos anos,' em todos os setores da vemo Federal vai começar a empreenderna
mia, a fím �e, entre outras coisas, região nordestina para implantar, na área
ditar a criação de novs polos de de-. rural,' o programa de desenvolvimento de
vimento - como, o petroquímico, já áreas integradas, que terá recursos de cerca

implantação - e a manutenção dos de Cr$ 1,5 bilhão durante os próximos
de mais dellO por cento de cresci- cinco anos. Ele disse que esse programa vai'.
anual da área. benefícíàr os tabuleiros costeiros, do R;io

Grande do Norte até a Bahia; ;!S serras

úmidas da Ibiapaba, Baturité e Araripe, no
Ceará os vales irrigáveis dos, rios Gurgueía,
Fidalgo e Parnaíba, no Piauí, Jaguaribe, no
Ceará, Apodi, no Rio Grande do Norte,
Piranhas, na Paraíba, Moxotó, em Pe�am
buco, e São Francisco, na Bahía.às áreás de
colonização do Maranhão 'e Piauí e ainda as

áreas de lavouras xerófilas. \
'I

"

Ministro Reis Veloso disse que a tare

manter o Nordeste crescendo a taxas

ores a 10 por cento "é muito difícil,
erfeítamente' viável", 'em virtude do
el progresso do setor industrial, que
rá, agora, o reforço dos pólos petro-·
co, de fertilizantes e ainda um com

metal-mecânico e eletro-mecãníco,
,

,

TADO DE SANTA CATARINA .-

CRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
PARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

·AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAG EM DA SECRETARIA DOS
ANSPORTES E OBRAS DE SANTA CAT ARINA (DÉRSC), comunica aos interessados que
cha aberta a Tomada de Preços - Edi,tal no. 37/74, ,para o forneciment0 de material
veniente de'britagem, com prazo de er:ltrega das propostas ate'às 15,00 horas do dia 30de
mbro de 1974.
6pia do re'ferido Edital e maiores esclarecin1entos serão obtidos na sede do DE RSC., no 70.
ar do Ediffcio das Diretorias em Florianópolis, ou em São Francisco do Sul ti Rua: Marcílio
,578.

DERSC., em Florianópolis, 13 de setemb'ro de 1974.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral'do DERSC.

TAÓO DE SANTA CATARI�A
CRETARIA DOS, TRA�SPORTES E OBRAS
PARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

'\
AV IS'O

(, .

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTR,<\DAS DE RODAGEM DA
RETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos

ressados que se acha: aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 36/74, par� execução
.

ma ponte, em concreto annado"sobre o R,io Engano, tree,ho Lindóia-Concórdia, com prazo
ntrega das propostas at�às 16,00 horas do dia 7 de,ou,tubro de 1974, no Plotocolo Geral do;
RSC., no Edifício das Diretorias, em Florianó,polis.

'

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos' serão obtidos na sede do DERSC.,no en-
.

.

ço acima citado.,
,

'

,

DERSC., em Flori3J!ópolis, 12 de sete",brO'de 1.911,
Eng. Civil Emani Abreu Santa Ritta
I,

Diretor Geral do PERSC. ,

.I

MINISTERIO DgS TRA�S�ORJES7-'
DEPARTAMENTO, NACION'AL DE PORTOS E VIAS NAVEGAVEIS

OITAVA DIRETORIA REGIONAL
INSPETORIA FISCAL DOS PORTOS DE LAGUNA E IMBITUBA

\

\ '

AVISO
omunica-se aos interessados que $I! eílC;ontra,à disposição, na sede da !nsp'etoria

'

cal dos Portos de Lagu.na e Imbituba, sita a avenida Brito Peixoto no. 12 -

guna, o Edital para a Tomada de Preços no. 01/74 - DNPVNI - 8a. DR-IFPLI,
ativo à permuta de sucata de ferro· e outros materiais inservíveis, ao órgão, por,
veículo novo, automóvel, para passageiros, de fabricação nacional. '

As propostas serão' recebidas às 10:00 horas do dia 7 de outubro vindouro, na
retaria da' Inspetoria Fispal dos Portos de Laguna e Imbituba, no endereço supra
�� ,

i

'Laguna, 16 de setembro de 1974.
ENGo. FLAVIO COSTA DIAS

INSPETOR FISCAL DOS PORTOS DE
LAGUNA E IMBITUBA

________________________________-.__�__--__-- --__--------------------------�'��'--� �,_�__,=� -=,__w_ � .. ..__�

Pecuária

empresa

atualizada '

teve feira

no Rio

Grande
Um total de vendas de

2 milhões e 500 mil cruzei
TOS, representados por 53

cabeças de gado e 42 ovi
nos, foi o resultado da par
ticipação britânica, na re

cém-terminada III Exposi
ção, Internacional dé Ani

mais, no Rio Grande do
Sul, conforme comunicado
ontem à imprensa do Con-

Aulado Britânico de São
Paulo.

Os britânicos marcaram

vários recordes, destacan
.do-se, entre outros, um
• touro Lincol Red vendido
por 175'-mii cruzeiros, e

mais alto valor mundial da
sua espécie. Um touro Jer

sey e uma vaca Ayshire fo
ram negociados por 5 mil
cruzeiros cada um, sendo
este o preç<? mais elevado

,

para estes tipos de gado
nos últimos vinte e cinco
anos. No setor de ovinos
um carneiro" Hampshire
Down foi vendido por 18
mil cruzeiros, recorde bra
sileiro de' preço da raça.

Encontro

prega uma

Um serrnnano de estu
dos sócio-econômicos será
realizado em Santos' de
amanhã até sexta-feira pró
xima, com a fmalidade de
.sensíbilízar os pequenos e

médios empresários da Bai
xada: Santista para os pro
blemas que acarretam ade-

'

sínformação, o pouco de
sempenho das empresas .e

os prejuízos que isto repre
senta em termos de econo

mia local, regional e nacio
nal;

O encontro poderá ser

vir' 'como 'um" dos instru
mentos para que os ernpre-

•
sários possam utilizar no

.sent.ido de atualizar e

obter maior eficiência ge
rencial, 'afirmou o .presi
dente da Federação e Cen
tro do Comércio do Esta
do de São Paulo, Sr. José
'Papa Junior, que tomou a

iniciativa juntamente com
,

dirigentes dos departamen
/

tos regional do Sesc e Se
nac e'Sindicato do Comér
cio Vareji�ta de Santos.

No seminário serão tra
tados os temas "A função
social da empresa",' pelo
jornalista e economista
Joelmir Betting; "O papel
do comércio no desenvol
vimento econômico", ,pelo
professor Dorival Teixeira
'Vieira, da USP; e "O em.

presário comerCial perante
a - legislação tributária -

ICM e ISS", pelo professor
Bernardo Ribeiro de Mo
raes, também da USP.

seguro e fundo em condomínio, cabendo obviamente
às seguradoras - que para isso têm estrutura,
experiência e competência - o papel administrador dos
segur,os, quando autorizadas a operar no ramo de
"vida". Á organização dos Fundos em condomínio
seria privativa das Fundações de Seguridade, com
statuto jurídico definido. )..

Naturalmente é preciso levar em conta o antigo
problema da competência pata supervisionar, fiscalizar
e baixar normas relativas a esses mecanismos. -Pára

tanto, é preciso que o Governo elabore Uma legislação
específica, aproveitando as' sugestões que lhe estão
sendo encaminhadas pelos' empresários mais

representativos através de suas' entidades de classe, e,

atendendo à própria" solicitação' do' Ministro da
Fazenda. I \

,

Desde já, parece de bom senso que o Banco Central,
'

,

o Instituto de Resseguros, os Ministérios da Previdência
e do Trabalho coordenem seus esforços para que se

chegue, afinal, a pontos-de-vista ,c01hl�ns em t6mo de

"questões que se acumulam, ao longo de todos os
. Governos do pós-ô-l.'

Projetos sugerindo a regulamentação dos Fundos de
Pensão devem ter chegado a esta' altura às mãos do
Ministro da Fazenda, quando se discute em São Paulo,
em um seminário promovido pelo Instituto de

• '
I

\

'Orientação Racional do Trabalho -:::- IDORT, a sorte

dos Montepios e Fundações de Seguridade Social.
Na raiz do problema encontra-se a complementação

da aposentadoria, por iniciativa individual, ou a

constituição de Fundações pelas> empresas que
- pretendam beneficiar-se de incentivo fiscal e oferecer

'aos -seus empregados uma vantagem adicional ao�
planos comuns de providência.

Trata-se de um problema de grande relevância, cuja
disciplina não pode ser mais protelada. Passe o tempo,
e mais facilidades se formarão para que se constituam
Fundos de Pensão em bases contábeis aparentemente
perfeitas, mas 'sem que a sua 'viabilídade econômica a

longo prazo - altamente dependente dos seus

investimentos � possa sequer ser fiscalizada ou

constatada por órgãos competentes.
O bom senso recomenda que os planos privados de

aposentadoria e pensão se constituam sob a forma de

,

.'

Eastern Air Lines
indeniza os

sobreviventes

Comissários de

, "

Premios cresceram
J ,

-a uma taxa
média de' 40-%

,

avarias terão
curso especial" '/

> I

A empr_es� aérea norte-americana Easterri'Air Lines
pagou 35 milhões de dólares (cerca de 245 milhões 'de
cruz eí ros) ,em indenizações aos sobreviventes e "

familiares' das vítimas -da queda de um avião' Jumbo.

,

Mais de cem pessoasmorreram nesse acidente aéreo.
As indenizações pagas variam entre 150 mil dólares

(cerca de 1 milhão de cruzeiros) e 850 mil dólares
I

(cerca de 6 milhões de cruzeiros). O desastre OCorreu

aproximadamente a 32 quilômetros a oeste de Miami
em 29 de dezembro de 1972. O saldo de mortos foi de

, .

135
. passageiros e cinco tripulantes. Ao todo,' 75

pessoas sobreviveram, A indenização mais alta foi paga
a Kenuko Golfuss, de Nova Iorque, que fraturou a

.espinha e perdeu o marido no acidente. Além disso, a

"Eastern" sofreu um prejuízo de 18 milhões de dólares

(cerca de 120 milhões de cruzeiros). A companhia
.estava segurada entre 100 e 150 milhões de dólares por
quatro grandes seguradoras. A Comissão Nacio�al de
Segurança dos Transportes concluiu que o acidente
ocorreu porque membros dá tripulação do vôo,
ocupados em substituir uma lâmpada na cabine' de

, comando, não perceberam que o avião estava perdendo
,

altura. A "Eastern" assumiu total responsabilidade 'pelo
acidente.

A Federação Nacional das Empresas de Seguros Pri
vados sugeriu � Fundação Escola Nacional de Seguros
- FUNENSEG -,a realização de um curso para forma- I

ção de Comiss 'a rios�de Avarias. Ele teria, como objeti-
, vo básico, a formação profissional, a nível médio, de
pessoal para vistoriar e avaliar danos a mercadorias

transportadas por gua, terra ou màr.
'

A F,DNENSEG concordou, em' princípio, com a

sugestão apresentada pela FENASEG. O curso, teria
co rm condições mínírnas.de admissão de candidatos,

�

os seguintes requisitos: prova de escolaridade a: nível de
: 20. grau comyleto, ou equivalente, 21 anos de idade,
testes de avaliação de personalidade.

/

CURRÍCULO
'

Denominado' ',Curso para Habilitação de
Comissários de Avarias", o seu programa prevê
preliminarmente, entre outros, os seguintes ítens:

, Inglês (terminologia náutica); Direito Civil, Marítimo e'
Aeronáutico; Legislação Portuária; Técnícas . de

-Transportes; Produtos e matérias-primas; Técnicas de

Avaliação .de Danos; Noões Gerais de' Seguros
(princípios gerais); Salvados e Salvámentos; Comércio
Exterior e Câmbio; Geografia Física e Econômica.

A FundJ�i.p., Escola Nacional q�" Seguros,
mostr ou-se -basfán't� motivada para a realização do= . j

curs�l\pos a iniciativa vem ao encontro dos objetivos
básicos da instituição, que é .o aperfeiçoamento e for..

. mação técnico-profissional no setor de seguros. Por
outro, lado, a sugestão da FENASEG resultaria em abrir
novas perspectivas de mercado através de uma capacita-
ção cada vez�m aior dos técnicos que atuam no ramo

de transportes.
"

.Técnicos ligados ao setor de seguros estimam, de
'acordo com levantamento que processaram, que a

arrecadação de prêmios este ano atingirá a Cr$ 6,5
bilhões,' dos quais c-s 1,1 bílhão correspondente ao

seguro do ramo Vida (individual e em grupo), Cr$ 1,6
bilhão ao setor incêndio; Cr$ 1,1 bilhão para
automóveis e Cr$ 2,7 bilhões para outros ramos,

Segundo o mesmo estudo, no período 197°/73, a

taxa média anual de crescimento dos prêmios foi de 40
.,por cento. Os seguros de bens expandiram-se em 41 por
cento; os dç ,direito e obrigações em 29 por cento; os
diversos à taxa de 51 por cento; e os de péssoa
aumentaram 41 por centro.

'Os ramos de' seguros que mais cresceram são os
r ,

'seguintés: Cascos, 71 por cento; 'transportes, 60 por
'cento; aeronáutica,· 53 por cento; incêndio, 42 por
cento; automóveis,' 33 por cento. No ramo de seguros
'de pessoas, o de acidentes. pessoais foi o que mais

,cresceu, apresentando a taxa de 47%.

,

) Fenaseg mostra

os resultados
do ano passado \�

A Federação Nacional dás Empresas de Seguros está
distribuindo a publicação "Mercado Segurado� ,Brasilei
ro - Síntese dos Resultados de 1973". Trata-se de tra
balho de, autoria do Sr. Walmiro Ney Voca Martins,
Diretor-Superintendente da América Latina Companhia
de Seguros, t�ndo como base os balanços publicados
pelas companhias de seguros que operavam em 31 de
dezembro de 1973. Ó trabalho inclui, ainda, .umá sínte
se do balanço do Instituto de Resseguros do Brasil..

/ ,-

'
"

"

\.

I
'
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Catarinense
é

,O segundo
motonauta do Brasil

Roberto Vieira da Rosa, de Joínville, conseguiu domingo na

Guanabara, o vice-campeonato brasileiro de motonáutica na
. Classe SE -e; motor de 70HP. Na classificação geral, Santa
Catarina fie ou em quinto lugar no certame brasileiro encerrado
neste fim de semana.

Praticada somente 'em Joinville e Blumenau, a motonáutica
vem se desenvolvendo de maneira acentuada, principalmente
depois que a Federação Çatarinense de Vela e Motor, através de
Alfred Heilman, foi de encontro aos motonautas do interior
visando a difusão deste esporte.

. Pela primeira vez Santa Catarina participa de um campeonato
brasileiro e a colocação alcançada por Roberto Vieira da Rosa,
único representante catarinerise entre os 19 participantes, deixou
inclusive os dirigentes da Confederação Brasileira de Vela e

Moto.r surpresos·com a performance do desconheci�o motonauta
catarínense.

Roberto Vieira da Rosa, com a sua· lancha modelo
Catamaran, ·tem vencido todas as competições disputadas em

Santa Catarina e no Paraná na sua Classe.
.

Embora este .ano com competições oficiais, Santa Catarinajá
se 'projeta no cenário brasileiro da motonáutica, dando o direito
a Roberto Vieira da Rosa ser convocado para a Seleção Brasileira
da modalidade que vai disputar o campeonato Sul-Americano e

as Seis horas de Buenos Aires, ambas as provas no mês de
novembro. .

O motonauta de Joinvillé lidera o campeonato catarinense,
sendo que a etapa final está marcada para,o dia 17 de novembro,
em Jeínvílle, por ocasião da Festa das Flores ..

cer-
Oaixa Eéonõmica Federal

LOteria·Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 201, apurado em

16/09/74
. .

Total Hquldo a ratear Cr$ 18.259.692,24
536 apostas ganhadorasocom 13 pontós, cabendo a cada urra

Cr$ 34.066,59 .

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alago�s . . 2
Amazonas . 2
Bahia . 13
Brasflia . 13
Ceará ...

-

.4
•

EspfrltoSanto • . /' . 4
Estado do Rio 36
Goiás ..

.. �. _. c" • ". • 9
Maranhãó '''' i�-". -� �+,,:,��. O" T..�' .: � ... I;

••� 7- 2
Mato Grosso . 6
Minas Gerais 35
Pará . . . .' .' . 7

.

Paraná . \ .
.

43 .-

Paraíba
. 1

Pernambuco . 6
Piauí . . . . . . 1
Rio Grande do Sul 24
Guanabara . _. 86
Santa Catarina . 26
São Paulo . . . 213
Sergipe . . . . . .. .......:... 3
-: De acordo com o artigo 17 da �brma Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reçlamação de 10 dias, a contar. de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 26/09/74.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos �ilhetes vencedores no estado de Santa

Catarina são os seguintes:
COO. REV. No. CARTÃO
20-00004 233891
20-000 14 113468
20-0001 5 046352
20-00015 . 047765
20-00015 049820
20-10004 656621
20-10006 978419
.20-10011 .r: 421527
20-10014 418693
20-10014 419807
20-10018 531599
20-10021 327568
20-10023 430656
20-10031 287754
20-10035 194457
20-1 0036 389185
20-10048 202875
20-10063 112318

. 20-1 0063 1137Ó5
20-1 0064 099723
20,10070 047367
20-10071 167166
20-�,0075 047799
20-10076 071901
20-10077- 054312
20-"0077

_

'
.

054421
OBSE RVAÇ,AO: Para recebimento dos prêmios, os §élnha
dores deverao aguardar· a ratificação ou retificação deste re-

, -..ultado neste jornal.
.

'-.
_ ..

cer-
CalxaEconômlca Federal

Loterio·EsportiVO
. TESTE No. 1'99 (Ratificação de resuttado) .

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL...,. CEF - Comunica
que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso
Teste No. 19"9.

.Asstm, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos- de Progn6sticos Esportivos, fica ratifi
cado, em caráter definitivo o resultado publicado no dia
03/09/74, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$

,

766.594,24 (setecentos e sessenta e seis mil quinhentos e

noventa e quatro cruzeiros e vinte e quatro centavos).

.

ESTA CONSTRU'IDO ?

Não se afobe na 1 a. oferta.

Veja estas promoções: Chuveiro Corona
Cr$ 44,00, Materiai.s Elétricos c/20%, Caixas d'água
c/2()%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%� Materiais de Pyc c/20%.

E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlllPPI &. elA.
a casadoconstrutOr

OI HV JOGO! flBERTOI vÃO mO/TRAR QUEm É QUEm
no E/PORTE AmADOR DE JAnTA CATARinA. '

Instituto
venceu

voleibol
Depois de perder para

o Bandeirantes de Brusque
na última sexta-feira à noi
te, as equipes masculina e

,

feminina de Florianópolis,
representadas pelo Institu
to Estadual de Educação,
obtiveram excelentes resul
tados nas partidas de volei
bol realizadas no sábado à
noite, no ginásio de Ca

poeiras, diante do Esporte
Clube Comerciário.

A equipe feminina
venceu com facilidade por
3 sets a· O, com parciais de
15 x 7, 15 x 5 e 15 x 3.
No masculino o Intituto
Estadual de Educação ven
ceu por 3 sets 2, com par
ciais de 16 x 14, 7 xIS,
15 x 7,15 x 6 e o.set deci
sivo de 15 x 11 para o

1EE.
Com esses resultados.o

Instituto classificou-se
para a fase final do cam

peonato estadual masculi
no e feminino, embora
ainda tenha que enfrentar
o. Bandeirantês em Brus

que no próximo' dia 20,
que também .jâ está classi
ficada para -o grupo III.

O treinador Waldir Fer
reira Martins, do IEE, não
ficou satisfeito com o ren

dimento da equipe femini
na, achando que devido a

continuidade" dos treinos
as moças poderiam ter

apresentado um melhor

padrão de jogo: Já no mas

culino Wà1dir. gostou dq
volume de jogo apresenta-
,dó; "jogando bem' no
ataqu e e explorando com

eficiência as bolas à meia
altura e virando 9'· jogo
pelas pontas e centro da
rede"..

E nÓl'VAmO/ COnTAR TUDO.'
I

o campeonato sul-brasileiro da Classe Optimist que
seria disputada nomês de 'outubro em Florianópolis, no
Veleiros da Ilha de Santa Catarina, embora contra a

vontade da Federação de Vela eMotor de Santa Catarina

p certame foi transferido para o próximomês de janeiro.
Vários. iatistas de diversos pontos do país solicitaram

a FVMSC a transferência de datas, em virtude de no mês
de outubro os garotos estarem em aulas, e as viagens até
Florianópolis trariam prejuizos. nos exames no fim de
ano.

, ,

Joinvil1e
venceu

la rodada
Foram excelentes os resul

tados conseguidos pelas equi
pes de futebol de salão de
Joinville na cidade de Rio do

'

Sul, pela chave C das elimina
tórias do campeonato esta
dual, principalmente na cate
goria adulta, que venceu todos
os seus eompromíssos, Os re

sultados em Rio do Sul foram
os seguintes: Juvenil: sábado -

Juventus 2· x Metaldouat 5 e

BESC 3 x Tigre 3.
Domingo - Juventus 2\ x

Tigre 2 e "BESC 2 x Metal
douat 1. Classífícação - BESC
1, Metaldouat e Tigre 2 e Ju
ventus 3 pontos perdidos.

Adulto - sábado - Juven
tus O x Guarani 1 e SESC 3 x

\ Tigre 7.
Domingo - BESC 1 x Gua

rani 3 e Juventus üx Tigre 6.
Classífíeaçâo - Tigre e Guara
ni O, Juventus e BESC 4 pon
tos perdidos. Para o próximo
final de semana, estas equipes
estarão jogando novamente,
desta feita em Joinville e os

classificados atuarão na fase
seguinte diante dos clubes de
Blumenau, oportunidade que
serão conhecidos os dois re

presentantes de cada categoria
na chave C, que continuarão
disputando o estadual de fute
bol de salão.

'"

c

A FVMSC concordou com o interesse dos
participantes, acreditando que se mantesse a. data
prevista, poderia comprometer o êxito da competição,
pois muitos velejadores não viriam.

LIGHTINING
Walmor . Soares, que ;'ecentemente importou um

moderno barco, dos Estados Unidos, e Joaquim Belo,
estão se 'preparando para participar do campeonato

. brasileiro de Classe Lightining, que será realizado no Iate
Clube Jardim Guanabara, em novembro no Rio de
Janeiro. r

OPTIMIST
Os iatistas mirins do Lagoa Iate Clube e do Veleiros

da Ilha de Santa Catarina estão se preparando para as

disputas do campeonato estadual da Classe Optimist que
será disputado no mês de outubro na raia da baía sul.
Deste certame sairão os convocados pela FVMSC para
participar do campeonato brasileiro na Guanabara. �

A Federação está satisfeita com o sucesso da Classe
Op timis t recen temen te implan tada, diante dos.
conhecimentos técnicos adquiridos pelos garotos,
principalmente em vento forte. "Eles são o futuro da
vela em Santa Catarina", comentou AlfredHeilmann.
,.. Joinville também está inplantando a Classe Optimist

através de aulas teóricas e práticas e já está iniciando os

detalhescconcernentes a formação de um flotilha.

HOBIEKAT
A Classe Hobie Cat implantada em Joinville, unica

cidade onde é disputada, está sendo organizada a

primeira flotilha de Santa Catarina, contando atualmente
com 14 barcos. No próximo ano os iatistas catarinenses
já estarão participando do campeonato brasileiro. •

.

",
.- - .. ' ._..\

.

BOX-FOREMAN
O campeão mundial peso pesado George Foreman

sofreu um corte no supercílio direito durante o treino de
ontem colocando em perigo o título que deverá defender
em. 25 d e setembro, contra -Muhammad Ali, agora
a diada;

A luta- entre Foreman e Muhammad pelo título
mundial dos pesos pesados prevista para o dia 25 de .

setembro foi adiada para daqui a um mês, .devido ao

\ acidente sofrido por Foreman 'quando treinava com seu'
"sparring",

. /

Lic terá
esportes de

recreação
"Os esportes do Lagoa Iate

Clube. não serão disputados em

termos competitivos .e sim de
recreação". Esta é a determi
nação de Alfred Heilmann, o
novo administrador do clube,

Na opinião de Heilmann, o
LIC já foi projetado em suas

.
quadras, gramados e piscina
para esporte de .recreação em
benefício do prôp r ia associa
do. "O' associado é o adjetivo
principal do LIC e nele esta
mos pensando seriamente co

locando todas as modalidades
esportivas em condições de
serem praticadas no' clube à

..sua disposição, tãoclogo as

obras estejam conciuídas, já
no início do ano."

Heilmann pretende organi
zar campeonatos internos nos

moldes dos grandes clubes mo
dernos do mundo, a exemplo
do que ele observou durante a

sua estada nos Estados Unidos
quando comandou a equipe
_brasileira de vela.

:,A� construções do clube já
"estão",em fase "de cónclusão..
pará fi,m.!m,ente ser colocado a
disposição dos associados.
Mesma assim· os sócios estão .<

utilizando todos· os setores de
esportes a sua· disposição na

Lagoa nos fins de semana.

JNTERNACIONAL

.1
�
�
'"
c
a.
o

a.

XADREZ
Os soviéticos Viktor Korchnoi e Atatoly Karpov

empataram ontem sua primeira partida da série final 40
Torneio que classificará o desafiante do campeão

-

mundial Bobby Fischer. Os enxadristas concordaram
com um empate depois de 37 lances, tendo Korchnoi
jogado com as brancas.

HANDEBOL
Numa promoção úa Divisão deEducaçãoFisica e-da

Primeira Coordenadoria Regional de Educà'ção" será
iniciado hoje no giíiiísio da Secretaria da Educaçá:o em

Capoeiras õ campeonato estudantil de handebol de salão,
da la.; 24. e 3a. categoria: O'certame será disputado com

.

69 equipes em ambos os sexos.

.1

Adiada luta entre
-

Foreman e Clav
..

.pelo título mundial
O combate pelo título mundial dos pesos pesados, entre o

campeão George Foreman, e Muhammad Ali foi adiado por
pelei menos uma semana, ou talvez um mês. '

'

A luta, prevista inícíalmente.para o próximo dia 25, teve
que ser· adiada em consequência .de ferimento sofrido por
Foreman, durante um treino, no Zaire.

O adiamento foi anunciado em Nova Iorque, pelos
promotores do combate.

O ferimento oêorreu durante o sexto assalto de um

combate-treino com o "sparring'tBíll McMurray, em N'Sele,
no Zaire.

'Quando falou aos jornalistas, Forernan só havia recebido a

. aplicação de um medicamento no olho, A região atingida
'estava inchada, mas Foreman mantinha o olho aberto.

O corte foi provocado por um golpe ou uma cotovelada.
-

McMurray disse que foi um "jab", e começou a chorar
quando lhe disseram que a luta estava ameaçada.

"Estas coisas aconteceràm antes e voltarão a acontecei:" -

explicou Sadler. "Geralmente acontecem num ginásio e

voltarão a acontecer", acrescentou. .

Foreman sentou-se, com a cabeça curvada entre. os

joelhos, levantàndo os olhos duas vezes enquanto seu

empresário falava., .'

"É a primeira vez em minha vida que me acontece rugo
assim" - lamentou-se o campeão.

-,
.

O médico da equipe de Foreman, Peter Hacker, examinou
détidarnente o qorte, para verificar se o mesma exigia pontos.

Riva acabou aceitando
as bases de Cagliari

�atrocínio exclusivo
GRUPO DIOMfclO FREITAS oESTADO

O jogador Gigi Riva aceitou o salário oferecido por seu
clube, o Cagliari da Sardenha, e voltou a jogar domingo numa

partida válida ao campeonato italiano.
As partidas resultaram também na surpreendente

eliminação do Lacio de Roma, campeão do ano passado. O
Lacio foi matematicamente eliminado da luta pelo título, em
consequência da vitória do Pescara, da segunda divirão, sobre
o Gênova. Essa vitória impossibilita o Lacio chegar ao

- prime�o lugar no seu grupo.

O time romano também está fora do torneio europeu de
campeões, pois foi proibido de participar dos' certames
internacionais da próxima temporada, em virtude dos

tU�ultos ocorridos ano passado em Roma, no jogo contra o
Ipswich.

A volta de Riva constituiu um grande alívio para os

torcedores, que inclusive pretendiam arrecadar dinheiro para
ajudar o Cagliari a satisfazer as exigências do jogador. Riva se

recusara a treínar e jogar pelo Cagliari nas últimas quatro
semanas, porque o clube pretendia cortar quase a metade de
seu salário de mais de 900 mil cruzerios, fixado no ano

-passado.

'Riv� teria aceitado jogar quando o clube declarou que'
.

reduziria apenas um pequena parte do salário.
O· artílheíro, embora não esteja en forma, marcou um gol

'H na partida de domingo, na qual o Cagliari empatou com o

. Corno .i4,s�gunda divisão, .' ,

Pode-se eonstatar ainda a péssima forma de vários dos
jogadores italianos escolhidos para a partida amistosa entre
.Itália e Iugoslávia, que será disputada dia' 28 de setembro, em
Zagreb.

II

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos
presentes e publicaremos
suplementos especiais diários.

Já formamos a equipe de dez
cobrões que, durante a realização
dos Jogos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
utilizando nossos serviços
de telex e telefotos.

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que
foram quebrados e sabendo como anda

o esporte de nossas cidades ou
mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme de no�sas atletas,

,

XV JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
'Crici6ma, 19 a 26 de Outubro de 1974.
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Poderá ainda Jorge Ferreira classtjicflr oMàicz7io ?-

Jorge vai co'ntratár 4
-

e

dispensar 7 no Maréílio ,

.

Perder as duas' primeiras partidas' do estadual, não

estavam 'nos planos otimistas de, Jorge Ferreira.. que
ainda quer classificar o Marcílio más para as finais..O

treinador, com menos de um mês no clube-já sentiu até
onde \

o time tem possibilidades, de 'chegar. E suas

conclusões não foram, nada boas. A solução para que o

"milagre" aconteça, é,u�só, embora ela não seja muito
do agrado de alguns diretores: contratar reforços.

Jorge Ferreira reuniu-se lia noite de ontem 'com o

departamento de futebol e apresentou o nome, de 4
- jogadores, que' poderão ser contratados a qualquer
momento. Os nomes não foram anunciados porque ós
diretores acharam que poderia prejudicar as negociações.

-

Apesar do sigilo, sabe-se de, fonte' segura que o goleiro .

Wanderlei é o primeiro nome da lista. O jogador, que
chegou a estar nos planos do Avaí, deverá ser procurado
ainda hoje por um diretor para saber de suas pretensões.

Francisco 'Coelho, diretor de futebol,' retornou 'na
tarde de ontem da Guanabara onde foi a procura de

reforços. Ele trouxe o nome de,4,jogadores que foram

apresentados a Jorge. O: treinador afirmou que 'se trata

de bons jogadores mas que dava preferência pelos nomes
que apresentou. ,"-

Os diretores ficaram muito satisfeitos com á clareza
dos argumentos que Jorge apresentou e possivelmente.
ainda esta semana o Marcílío contrate pelo menosmais 4

refu�� /
\

Antes que a, reuruao chegasse ao seu
- final; ,Jorge

Ferreira apresentou urna' lista com 7 jogadores' <lhe,
deverão ser dispensados Jogo após o amistoso' com o

Figueirense amanhã à noite em Itajaí.
"

\
.

,
'

Em 90 minutos apénas uma

jogada: o gol de Portela
,

", ',-

. Numa partida de nível fraquíssimo o Carlos Renaux '

venceu ao Marcílo Dias no Estádio Dr. Hercflío Luz, pela'
contagem mínima. O primeiro tempo terminou sem'
abertura de contagem, tendo o clube de casa perdido
duas excelentes oportunidades de inaugurar o-marcador.
O clube de Brusque aos 44,minutos quase �arca por
intermédio de Reni, qu� chutou violentamente com- a

bola chocando-se, contra o travessão e, saindo para fora,
No segundo tempo foi o Marcílio Dias que mais atacou e

nos minutos finais jogou-se quase -todo dentro �da área
adversária. O único gol da partida "foi anotado aos 17
minutos através de Portela, de bela feitura após passar

\ �. .

por Eli e desferir com violência sem, chances para o

goleiro Zé Carlos, O juiz foi Zilton Borges (01)1 excelente
trabalho, auxiliado por Oscar Jorge e Edson Vieira. As

duas equipes estiveram' assim: Marcílio Dias - Zé Carlos;
Eli, Regínaldo, Dítão, Tenente ê Vadinho; Dão e Sérgio
Mafra; Juaréz, Aílton (Jorge) e Paulo Roberto (Lúcio).
'Carlos Renaux - Nauro; Lico, Carlinhos, Euclides e

, ), ,

Alvacir; Rogério e Juquinha; Reni; Edson, Portela e

Paraná (Ivani). O jogo rendeu a importância de Cr$

113JO.pO, considerada, pela liga local 'comopequena
pois foi prejudicada pelo Festival de Fanfarras, realizado
no período da manhã. O torcedor saiu decepcionado do
Estádio Dr. Hercílio Luz, não assistindo futebol algum, e
�im uma verdadeira pelada; Pela sua maior sorte venceu o

time de Brusque, O Marcílio Dias somente ganhou maior

presença dentro de campo após a entrada de Jorge em ,

lugar de Ailton e Lúcio no de Paulo Roberto. Dois
,
\' - - ,.

jogadores lutadores mas que não conseguiram salvar o

Marcílio Dias de su'a segunda derrota neste estadual.

Zezé vai

alterar

o. time
i'

contra
\ ,

o. Próspera
'Os jogadores do Avaí se

apreseritam esta tarde no está-
,

dio Adolfo Konder para iniciar
os trabalhos da semana. Mas
antes" Zezé vllÍ reunir o plantel
e conversar demoradamente
com "os jogadores sobre o jogo
de domingo. -

Zezé não esconde para ni'n- ,

guém que não gostou da atua

ção do Avaí 'contra o Palmei
ras e os trabalhos da semana

serão levados mais Ia sério,
mesmo porque o treinador es-

"

tá consciente de que o ataque
está desentrosado devido a fal

ta de treinamentos, conforme
afirmou depois da partida.

Pelo menos o .meio-campo
deverá sofrer modificação, as

,

'

sim como o ataque, pois Zezé
não ficou satisfeito com o ren
dimento de alguns jogadores

, naquelas posições e promete
que alguém deverá sobrar no

próximo jogo contra o Próspe- ,

ra em Críciúma, que segundo o

técnico deverá ser uma partida
bastante difícil. '\

Não existe nenhum proble
ma de contusão no planteI e

isso chegou a deixar Zezé satís-"
,

feito. Pela ma�hã Paulo À-lcio-
- ne vai trabalhar fisicamente

,

com ó .plantel e ã tarde está
prevista urna caminhada até o

morro da' cruz,' Amanhã tem
maratona pela manhã na Ave
nida Rubens de Arruda'Ramos
e à tarde Zezé' fará o primeiro
trabalho técníco-tá tico da Se
mana;

I

Figueirense
. ,

_

I'

joga amanhã
, ,

contra o.
,

_
Màrcílío

em Itajaí
, o esfádio Orlando'Scarpelli

esteve quase que deserto no ,

dia de õntem sem a presença
de torcedores que costumeira
mente vão ao campo assistir os
treinos diários. Somente Iberê
Rosá trabalhou com os jogado-'
res que não atuaram domingo.

Lauro Búrigo inicia esta tar
de urna nova etapa de treina
mentos visando o jogo do prô
'ximo domingo contra o Carlos

Rel1,(lu)!: nesta cidade, jogo este
considerado fácil para d Fi
gueirense -devido a fragilidade
do adversário.

A exemplo de Zezé, Búrigo
vai fazer uma, demorada prele-

. çãe com os jogadores relatan
do todas as falhas observadas
contra o Prôspera, O treinador
ficou satisfeito com o rendi- '

mento da equipe mas não es-

conde a sua preocupação corlt
o ataque que não vem fazend� ,

os gols\ que a torcida tantã la-
menta.' /' _

A' equipe v.ai realizar traba-
, lhõsffsicos com o plantel e pa- ,

ra amanhã haverá um treino
celetívo quando Lauro Búrigo
tentará uma nova forma de
atuar do ataque,

"

o Figueirense está acertan
do duas partidas amistosas no
meio tía semana: uma contra o

Marcflio Dias em I tajaí na

quarta-feira (já confirmada) e

'na quinta com os reserv:as na

I turalmente, na capital, C6ntral
o Uniãol de Timbó.

_;__O treinador não está satisfeito com o rendimento do time, princtpalmente com o ataque e já promete alterações para domingo.
.

. \

/

'I

o ataque continua sendo f grande preocupação de Búrigo. 'Contra o Prospera];foto) novamente não funcionou.
" '.' ,(

, ,

Decepcionado c,�m, sua torciCla,
Al'flérica vai fazer empréstimos)

I 1

citário, pois com exceção ao

Internacional todos os d�-'
mais jogos serão fora, e a

torcida não está prestigian
do .como aconteceu domin
go, 'quando o clube poderia
ter arrecadado um bom di
nheiro pára fazer frente as

'próximas despesas. Segundo
o presidente Luiz Dur, no
vos empréstimos terão_que
ser feitos quando das duas
viagens ao Oeste. Apesar de
confiar na equipe, adiantou
o presidente que o returno é
t,emeroso, quanto as arreca-

.

�ações, .uma vez que (utebol\
é imprevisível, com \0 clube
podendo _conhecer resul-
t adas negativos, o que o

afastará das primeiras col'o-
cações e com isso o torcedoJ
não cQmparecerá. A direto
ria durante esta semaqa, es

tará novamente reunida com
o s jogadores,' pedindo mais'
empenho para os próximos
jogos, Ull1a vez' que resulta-

.-:--

Toda a diretoria do Amé
ricà, lamentou a não com

preensão do torcedor que
não compareceu ao estádio
no último domingo por oca
sião: do jogo contra o' Inter-r
nacional -. Foi o primeiro en

contro em Joinvílle e o

América apesar de' derro
tad� vinha deyma excelente
partIda contiâ ,o Juventus e.

além do mais iria contar
com Lico e Tonho, 'ídolos

.
da torcida A renda de CrS
5.960',00, não agrad'ou nin
gúétil face flOS c'ompmmis
s()s financeÍ!ros.. Além do
mais esta seria a única parti
da que' O América teria em

seu campo, 'uma vez que o

elássico se,Iá na zo'na sul e

depois 'o dube realizará,dois'
jogos nó Oeste: o- que mais
deixou a diretoria descon
tente, é o srifício que ela
,vem fazende>, principalmen-',

te para aguentar,este primei-
ro turno que se á muito difi-

I

'Caxias el'o9io ',Chapecoense
lastima contusão de f)irmael .:

dos' posí tivos, garantirão
além da· classificação exce

lentes arrecadações no retur
no e logicamente bons bi
chos para os jogadores.

'

. I

Elogiando muito ° trata- trabalho de Alvir Rensí,: a sentir a' contusão e teve
menta recebido por parte também foi muito elogiado que se,� substituído, e com

dos, dirigentes, do J Chape- pelo diretor, dizendo que o isso o ataque não rendeu o

coense, 'retornou a Joinville árbitro 'esteve bem em todos suficiente. Dirmael será libe
na 'manhã' de ontem à dele- os momentos da partida.'O rado de' todos os treinamen
gação do Caxias que conse- Presidente da Federação ta- tos desta semana; para que
guiu outro bom resultado tarinense de Futebol, José tenha' condições de -atuar
'la' oeste, ao empatar sem Elias Giuliari, 'esteve, em i,ontra o América no próxi
ibertura de contagem com o ' Chapecó, onde foi homena- rno' domingo. Outro que
representante de Chapecó, geadopela Prefeitura e auto- saiu contundido, foi, o ar

em 'compromisso realizado ridades espo'rtivas\ tendo iIi: queiro Ela'dio, que) num lan�
na cidade de Xaxim. O dITe- ,clusive l;lssistido ao Jogo, rea- ce de perigo para a S4\l me-

'

tor José Pereira Sagaz, que lizado em Xáxim., ta" caiu de mau jeito, ep
cnefiou a del�gação disse ,Por sua vez, o té�nic() t!ando em, seu lugatrádeu .

que o tratamento foi muito' Valter, Vasconcelos gostou E outro que já esta em trata
bom e que a diretoria do muito, do r�sultado; pois a menío intensivo, para atuar

Chapecoense saldou todos equipe tem um bom início no dássicg.
os comptomissQS fmaneei- no campeonato estadual, A d' 'eton'a' d C

'

d
.

d
. ,

O t
1f o· axIas pa-

r?S,Raga�,�'�côtaestabe�e- po�sIl:0� OlsJogosno ,e� e
gou bicno de SO,.cruzeiros

cIda, as dIanas, fa,t�_que n.ao consepllúm \ saldo. pOSI�IV? pelo empate, sendo que hoje
aconteceu por ocaSlao do JO- de -fres pontos, o que a uel- Vasconcelos I ministrará re

go contra o Guarani, quan., xa em ótima colocação, -j� ,

creativo-e ensaios físicos, es-_
do os diretores do time de podendo pensarilUrna_possl-' tand0 marcado para amanhã
São Miguel do Oe�te afirma- vel classificação. Lamentou e sext'a-féIra os coletivos
ram que iriam depositar na que Dirmael não teve' condi- cOfTI vistas ao encontro cdn-
'Federação Catarinense de ções ,de participar 'inteira- tra o América ,que 'será çlis
Futebol, o que tro\lxe com- mente do jogo, uma vez que putado no Estádio Ernesto
plicações para a equipe. O logo aos 13 minutos voltóu Schllmm Sobdnho.

.

O técnico ltalo Arpino
não' gostou do rendimento
da equipe contra o ln tema
cional e deu séria bronca em'
seus j(jgadore�. A?�ou <}ue
o excesso de md1V1dual-ismo
prejudicou a equipe e já dei
xou claro que 'f�rá novas al
terações para- os

/ p�óximoS
'encontros. Lico é o proble-
,ma para o clássico, tendo

deixado o campo com prin�
cípio de estirá�ento e sua

presença é incerta.

Treinamentos na semana
serão normais, estando mar

cado para sexta-feira o col,e
tivo apronto qUI( definirá a

equipe que atuará diante.do
Caxias. (,

I
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Secretário

do Oeste faz
,

balanço das
obras

o Secretário do Oeste,
Plínio Arlindo De Nes, fez
um relato das atividades de
sua Pasta na região, prin
cipalmente sobre a cons

trução, do acesso ligando
Chapecó à BR,_-282. Deu

, destaque .especial à atua-:

ção do atual Governo do ,

Estado,' que 'atendeu to

das as reivindicações da
nossa gente", acentuando

_ que o "volume de obras e

de empreendimentos na re
gião, ultrapassa, resguar
dando a relatividade, todas
as outras regiões".

. '_ '.

Falou também ds

homenagens que estão sen

do programadas para oGo
vemador Colombo Salles

quando de sua visita a Cha

pecô ainda este mês. Go
vernador Colombo Salles
quando de sua vitia a

'

Chapecó ainda este mês.

Disse na oportunidade que
, 'é fácil homenagear os

- 'homens que estão no go
, vemo, sempre tem um co
lorido de interesse, mas a

-homenagern que se presta
a um homem

-

que vãí sair

do poder, tem um sígnífí
cado muito maior, De

monstra a personalidade, o
caráter e a formação de

toda essa gente, daí por

que, nós. solicitamos que
desde já se conscientizem
todas as comunidades para
que esse dia, naquela hora

r 'que o governador chegar
ao município ou nas co

munidades, nas vilas, se

faça uma recepção condig
na e dentro do mérito que
Sua Excia. tem pala com

nossa gente aqui do Oes
te."

Laguna transferepara o
Balneário·doMar Grosso o seu

desenvolvimento econômico
pa1!'fl poder preservar em sua,

atual área urDana, as
residências que,

J

lembram os- seus, fundadore«
por��eses.' Cercade noventa

por cento das residências
,

urbanas da cidade serão

tombadas ainda este,

�no pela Prefeitura
Municipal, que já pediu

explicações d,'
Prefeitura de Porto Alegre.

I'

Da Sucursal de Tubarão
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Cote�c�'s�rá processada
� .

I'

Itajflf(Sucursal) - A firma responsável
pelo serviço de implantação de melhoramen
tos da Cotesc em Itajaí, Graham BeU; deverá
ser processada pelç cidadão Leonel Marcílio
Pereira, da cidade 4e Camboriú, O fato se,

fundamenta .na versão de que a fuma emprei
teira. continua abrindo diversos buracos em

áreas centrais da cidade, sem colocar, contu
do, qualquer sinalização, resultando em di-
versos acidentes.

,,-

Conforme conta o Sr. Leonel Pereira, o
seu carro foi projetado dentro de um enorme
buraco feito pelos operários fia Graham BeU,
ficando totalmente .destroçado, O acidente
ocorreu na rua João Pessoa, não havendo,
felizmente, vítimas;,

I

No documento que deu entrada na manhã
de ontem na justiça, o Sr. Leonel diz que
não é possível que autoridades fiquem em,

silêncio diante de tais fatos, já que a fuma
empreiteira continua abrindo valas enormes,
não colocando sinalização e pondo em risco
a vida não só dos pedestres, como também a

dos automobilistas. Revelou que enquanto as

autoridades de Blumenau se preocupam cÓm
o fato, inclusive embargando as obras da
firma que executa os.mesmos serviços naque
le município, as de Itajaí não tomam nenhu
ma providencia para coibir os abusos. Os res
ponsáveis pelaGraham Bell serão intimados
nas próximas horas pela polícia, a .fim de
prestar esclarecimentos sobre a falta de sina
lização nas valas abertas e que se constituem
um perigo para a população. O Sr. Leonel
Marcílio Pereira garante que a fuma vai
pagar os prejuízos resultantes do acidente e

alerta os demais motoristas para que se pre
vinam, pois em cada esquina pode existir um
buraco à espera de seu patrimônio.

Na Rua Hercílio Luz, no centro da cída-
«íe, existem três valas enormes que desafiam
as autoridades. Foram abertos há mais de
uma semana, sem que ainda fossem cobertos
ti o mais grave é que não existe sinalização
ou placa de proteção. Caso não sejam 'toma
das as medidas riecessãrías, é certo que em

pouco tempo outros acidentes voltarão a

ocorrer em: Itajaí, podendo. resultar em
danos maiores.

T

Diretoria do Grupo Besc visita
,I ,

a Indústria e Com-ércio Cimar
hajaí (Sucursal) A Indústria e Comércio Cimar Ltda. também foi honrada com a

visita da diretoria do Grupo Financeiro BESC, ocorrida no último no último dia 4.
Exatamente às 16 horas a diretoria da empresa, representada pela Eng. Maria Lúcia
Berton e pelo Procurador Romano Luiz Capraro, recebeu os visitantes e juntos
percorreram o parque industrial. A Diretoria do Grupo Financeiro SESC mostrou-se .

surpresa com o vertiginoso progresso da empresa responsável por grande parcela do
desenvolvimento da cidade de ltajaí.

(Este aflúnciQ)' é meramente informativo e não dev.e ser interpretado como oferta de ações)

BANCO DE INVESnMENTO DO BRASIL S.A.
, '

BANCO BRADESCO DE ,INVESTIMENTO S.A�
BANCO DE INVESTIMENTOS BCN S.A.

1 BANCO DE INVESTIMENTOCREDIBÀNCO S.A.
BANCO DE,INVESTIMENTO LAR BRASILEIRO S.A.
BANCO ITAO PORTUGUÊS DE INVESTIMENTO S.A.

Comunicam a subscrição total
,

de 30.000.000 ações,
pelo valor nominal

de Cr$ 1,00 (hüm cruzeiro), da

PUNDJ:CÃO -rUpy S�A.
_,_ .,

,

,
Joinville - se

"

RCA GEMEC 72/141

-,

dentro do praia preferencial
de 35 dias fixado pela

, Assembléia Geral Extraordinária
de 12 de julho de 1974.

BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL-BIB
__ ,Carta patente A-2941/66

"
'

'" GRUPÕffiUNaÃO�DEsANcas
•

--------------------------------------------------------�--�---------------------------�---------��----------------------�----�

Laguna preserva as

casas que lembram
.

� portugueses
Laguna vai preservar o estilo colonial reconstituição de sua residência. Já a casa

português das residências situadas na área de Pinto lJlisséia ganhará móveis em estilo
urbana" com o propósito de diversificar o colonial português e suas paredes serão re

seu desenvolvimento, turístico, que atual- construídas como antigamente.
mente está concentrado nas zonas balneá- As ruas estreitas, que foram motivo para
rias. protesto de vereadores ha Câmara,' serão

-i:O Prefeito Francisco de Assis Soares já conservadas, pois seu alargamento implica-
determinou o tombamento de noventa por ria na demolição de muitas residências que
cento das residências que margeiam as es- constam no plano da Prefeitura para serem
treltas ruas da cidade e, com este objetivo, tombadas.
solicitou-à Prefeitura de Porto Alegre expli- Alguns membros da Câmara são contrá

cações sobre as providências necessárias à
'

rios à decisão da Prefeitura e justificam sua

realização desta obra.
'

posição explicando que a preservação das
Para o Prefeito Municipal, a preservação estreitas ruas da cidade equivale a conti

da históría de Laguna através das constru- nuar obstruindo o progresso da cidade.
ções que marcaram a pres\ença dós coloní- OUT� CIDADE
zadores portugueses no Sul de Santa Catari- � ESTA NASCENDO
na; deverá se constituir num motivo para o 0- plano da Prefeitura, entretanto, tem
aceleramento do desenvolvimento turístico unia justificativa. Com o desenvolvimento

,

do município. Entende o Sr. Francisco de da Praia do Mar Grosso, onde todos os pro
Assis Soares que se tiver de tombar as resí- -, jetos de construção obedecem a um plano
dências antigas tem que ser feito agora para de urbanização, o GovernoMunícípal pre-

� evitar que algumas construçoes sejam de- tende transferir para esse local o desenvol
molidas, já que nos últimos anos a urbani- vimento da cidade e manter na atual áI'ea
zação .da cidade foi evidenciada pela cons- urbana as marcas do passado.
trução de prédios modernos em lugar, das Contudo, quaisquer projetos de constru-
casas construídas por colonizàdores. ção 'de casas ou édifícios mo demos no cen-

ANITA, UM MOTIVO � tro da cidade não serão embargados pela
A Casa de Anita Garibaldi, que já foi Prefeitura, a não ser os que exigem a demo

tombada pelo Governo Municipal, deverá lição de construções em estilo colonial par
ser 'restaurada dentro do estilo que a carac- tuguês, Mas, há poucas áreas no centro para
terízou quando foi construída. Algumas serem aproveitadas .e a própria Prefeitura
peças originais de posse de parentes de revela que a área urbana não é mais negócio
Anita Garibaldi, serão utilizadas para a para grandes investinientos .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jornalistas encerram seu,·

encontro e condenam em suà carta
..

.

o ;ornalismo·mercantilizado
.

Itajaí (Sucursal) - A neeessidade da conscíentízação seguinte redação: "Os jornalistas profissionais de Santa

profissional, alicerçado 'no aprimoramento individual e na 'Catarina, reunidos .no 40. Encontro de Jornalístàs, na

condenação do jornalismo mercantilizado, é um dos cidade de Itajaí, nos dias 13, 14 e 15 de setembro de '1974,
aspectos evidenciados na Carta de Itajaí, que foi elaborada ·enfatizam a necessidade da conscientização profissional,
pelos participantes do IV Encontro dos Jornalistas de Santa alicerçada no aprimoramento individual e na condenação do

Catarina, encerrado domingo à noite nesta cidade. j o rn alis.mo me rc antilizado. Manifestam como

Durante o.ato de encerramento do conclave, o Secretário absolutamente imprescindível que os jornalistas
Orlando Bértoli disse' que "o jornalismo brasileiro encon!ra profíssíonaís de Santa Catarina tomem consciência do seu

no jornalista catarinense o mesmo padrão de honradez ,papel na comunidade e assumam as responsabilidades que'

profissional, que'nãs compromete mas sim resguarda e até lhes competem no proc�sso de desenvolvimento do Estado.

reproduz os méritos tradicionais da imprensa nacional".
,

- E cumpre-nos salientar que não só as virtudes morais, Defendem a sindicalização dos jornalistas e radialistas por
a lealdade cívico-patrióticas e o espírito de sacerdócio posto -consíderar que é a única. forma de fortalecimento das
a serviço do prestígio da imprensa catarínense pelos que são

. entidades representativas da classe. Propugnam pelo fiel

por ela responsáveis, mas ainda o timbre da cultura; a
.

cumprimento do decreto lei no. 972/69 e dispositivos
solidez de sua forma de expressão e o senso de comunidade complementares que regulamentam a profissão, 'Visando a

que revela na atuação profissional de nosso jornalismo", supressão de deformações ainda existentes no mercado de

acentuou o Sr. Orlando Bértoli.
"

trabalho. Continuam empenhados- na efetiva implantação
O próximo encontro dos jornalistas será realizado, em. do Curso de Jornalismo pela Universidade F�tleral de Santa

Chapecô , segundo ficou decidido .pelos profissionais Catarina. Renovam sua fidelidade à orientação traçad� pela
reunidos em It�jaí. 'A Carta de Itajaí, aprovada na "Última Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais,
sessão 'plenária e que retrata as decisões do encontro, tem a objetivando a unidade de propósitos.e obj�tivos comuns"

.

/ "/

PRIM'EIRO POBlICO' LEILAO

Dia 17 de setembre de,197il; às 14,00. horas em fren
te ao Forum desta comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina. .

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 611 (Bairro Coral) -

LAGJ;S - se, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA-,
CION�L QA HABITAÇÃO venderá na forma da le.i
(Decreto-lei 'no. 70 de 21/11/66, e �egulamentaç�o
complementar) RC 58/67 - F\C 24/68 e RD_ 08170
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no
dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de ANTONIO DE JESUS, co
merciante e DULCEMAR DIAS DE JESUS, do lar,
ambos' brasileiros, casados, para pagamento da dívida
hipotecârla em favor da CAIXA ECONOMICA FEDE
RAL / SC -' Uma casa residencial de madeira, com
um pavimento, com a.ârea de. 41;25m2,.e o resp�cti.vo
terreno com área total de 441,00m2 Sito no distrito
de. Santo Antônio de Lisboa 'no lugar Saco Grande, na
cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 'I

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato com�sinal, 2_0%
(vinte por cento) do preço de arremataçao e mais a

comissãa de Lei e o saldo restante no prazo imprete
rível de 8 (oitó)(dias.

O lance m�ínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 27.314,25 (vinte e sete mil, trezentos e quatorze
cruzeiros.e vinte I cinco cej1tavosi), valor do crédito
hipotecár.io e aeessêsios, sujeito porém,. este valor a
atualização' até 24 '(vi:nte< e quatro) Horas, antes- da'
real ização da' praça: ,- ..

O Leiloeiro acha-se habilitado a :fornecer aos inte
ressados informações pormenorizadas sobre-o imóvel.

.

" Lages (SC), 30 de agosto de 1974.
.

DI RCEU 'DIAS PIMENTEL
) Leiloeiro Ofic,al

.� /

apoio que' lhes proporcio-.
nem condições de produzir

. "azulejos tipo extra", pró- ',.

prios para exportação.
An4DÚSTRIA
Inicialmente o capital .

social da empresa (que fa
bricará matéria prima para
li vitrificação e colocação

. de azulejos) está estímàdo
em Cr $ 12 milhões, estan
do sujeito. a alterações.
Após a implantação, a in

dústria terá três fases de
, ./

produção: na primeira pro-
d,uzifá '1:500 toneladas de

frit!!_s por mês, com um fa
turamento de Cr$ 3.500

mil; após 8 meses de fun
cionamento a produção su- ,

birá para .2.500 toneladas

mensais, com um fatura
mento de Cr$ 5.800 mil e,

Blumeriau (Sucursal)' "
Mais de 2 mil profissionais
deverão participar do IX
Congresso Nacional dos
Alfaiates que estará sendo
promovido no período de
19 a 22 do corrente mês.
O acontecimento marcante'
será o lançamento. da 5a.
M04a Brasileira, com apre
sentação de cria_9pes para
1975. A Comissão Organi
zadora já definiu a progra
mação que se desenrolará
nas dependências do Clube
Blumenauense de Çaça e

.....cTiro e Sociedade mamá
tico Musical CArlos Go-

,I

o prédio

"

,

I

PRIMEIRO PÚBLICO lEILAo

Cerélmicas ,implantam' indústria
para. go:ranttr a,maferia prima

mes.

. Para o dia 19 está pre
vista a chegada dQS partici-

I pantes que efetivarão as,

.suas inscrições no leatro
-Carlos Gomes, recebendo

La,ges(Sucursal) -, Seguindo as normas 'traçadas pela sua os respectivos crachás. As
administração, visando o melhoramento das condições de tráfego 20 horas, na presença do
nas ruas e estradas do município de Lages, o prefeito Juarez Furtado Governador Colombo Sàl-
irá darAontinuídade ,�,. distribuição, de patrolas às .Intendêncías Ies hav.erá a' sessão solene
-DistrHais; »Ó:«

_, iH. � ''';,- "J' �, ,: " .,' "i ;f�-,:",�: -.'
de in.sta1�ção; segufdá de

..

"Estasilm<lqllinas,irão,f,iear� permanentemente a disposição dos •
um' coqúétel oferecido pê� , .

citados distritoss Palmeira e
\
Bocainá do Sul receberam suas la Associação Profissional

máquinas 'no último domingo, sendo que hoje o prefeito lageano dos Alfaiates do Vale do
fara a entrega de mais uma patrola à Intendência Distrital' de Itajaí e Norte do Estado
Otacílio Costa, em,soleni<4de mardula pa 'ra as lOh30m. defronte à' de Santa Catarina, APAVI-
Igreja Santa -Catarina, cbm a presença do dr. Júarez Furtado e NESC.
assessores mUnICIpaiS. As- 11hTSm," navêrá 'uma sessão artístIca Na sequência do pro�a-
cultural, nos salões do clube local. Ainda no mesmo dia, o prefeito ma, acontecerá dia 20, as 9
de Lages fará a entrega de mais uma máquina desta feita

.

à horas, o ha'steamentO' de
Intendên,?ia de Correia Pinto. b�ndeira�' e logo após !l

Criciúma (Sucursal) -

Os diretores das sete indús
trias de azulejos do Sul do
Estado vão. se reunir esta

semana, em Crícíúma, com
os diretores das "Colorob
bia" italiana é brasileira
(indústrias de fritas, maté
ria prima para vitríficação �

.

e colocação de azulejos),
oportunidade 'em que de:

verão, discutir .a ímplanta
ção de urna indústria. do
gênero naquela cidade.

sociedade por quotas de

responsabilidade limitada.
Neste sentido, a Associa

ção Comercial e Industrial
de Criciúma já enviou aos

proprietários de cerâmicas
c ópias dos dois projetos
em questão, para que os

mesmos opinem sobre 'O
assunto.

"

,

Edifício.DÉSE"I\tBARGADOR J.. S. MEDEIROS FlLlIO' Rua Este�es Júni,or, 1 - Perto de Tudo

I
.

Dia 17 de setembro de 1974; às 14,00 horas em fren
_

te ao Forurn desta cidade de Florianópolis, Estado de
r Santa Catarina.

DIRCEU DIAS PIMENTEL, L:eil.oeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro, I, no. 617 (Bairro Coral) - _

LAGES -- SC•. faz saber aue. devidamente autorizado
por Agente. Fiduciário, designado pelo BANCO NA-.
CIONAL DA HABITAÇAO vendera na forma da lei
(Decreto-lei na. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - I\C 24/68 e RD_08/70
do B.N.H.), em' PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, "np
dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante

. descrito de propriedade-de MARIA TER�ZINHA DE
JESUS SOUZA, brasileira; solteira, mai�i', costureira,
residente e domiciliada em Florianópollis; Estado de
Santa Catarina, para pagamento da dívida hipotecária
'em favor da CAIXA ECONOMICA j;EDERAL / SC
Uma casá residencial de madeira, com um paviménto,
com' a área de 35,00 metros quadrados e o respectivo
terreno, com a área total de 170,001'!12� sito ã rua

, João Bélmiro, número 358, ,no Bairro de Capoeiras,
Estreito, 20. Sub-Distritb desta 'Capital, na cidade de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
A venda será feita mediante pagamento à vista,

podendo o arrematante pagar no ato com�sinal, 2_(!)%
(vinte por cento) do preço de arremataçao e mais a

.
comissão de lei e o saldo restante no prazo imprete
rível de 8 (oito) dias.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de .

c-s 15.180,10 (quinze mil, cento e oitenta cruzeiros r

e dez centavos), valor do crédito hipotecário e acessó-
/

'rios, sujeito',potéi11,' -este valor' a'�fua�zaçãó até�"24�'"
,I> (vinte e quatro) horas, antes da reallzaçãe da praça.

O Leiloreiro acha-se habilitado a fornecer aos inte
ressados 'informações pormenorizadas sobr.e o imóv�1.

Lages ,(SC), 30 de agosto 'de 1974.
DI RCEU'DIAS PIMENTEL

.

Leiloeiro Ofi,cial

Em contatos anterior
mente mantidos pelos. in- _

dustriais, a irnplantção da

'empresa foi aprovada por
urianímídade, e na reunião
será discutida a opção por
uma empresa industrial de
sociedade anônima ou, de

A razão social da futura
�ndústria será "Criciúma

Esmalt�s S/A ou Ltda".

Segundo os empresários, o .

parque industrial do Sul de
Santa Catarina, um dos
maiores, centros de produ-

- ção de azulejos destinados
à construção civil da Amé-:

.

rica do Sul, necessita' ur
gentemen te da implan
tação de indústrias de

/
.

Blumenau programa
.

. ,
. .

festa para comemorar
.

/

a semana "do professor(
- Blumenau (Sucursal) - A Associação de Professores -dõ
Médio Vale do Itajaí (APROVALE) vem mantendo
reuniões semanais, às sextas-feíras, incluindo em sua agenda
a programação' para o dia do professor; Embora I a

preocupação de uma sede própria conste da ordem do dia,
sua diretoria acha que o mestre merece em sua data - 15 de
outubro - homenagens expressivas. Desde já, uma comissão.
planeja uma churrascada em um dos clubes campestres (la
cidade, além da realização de competições esportivas:

'. Fundada em 18· de abril de In3, a AP.ROVALE vem

mantendo contactos junto à Secretaria,de Educação visando
atender seus associados, os professores da região do médio
vale do Itajaf, Um dos empenhos 'de sua diretoria é contar
com a presença' do futuro governador, Antônio Carlos
Konder Reis, aos festejos do dia 15 de outubro. Para tanto,
uma comissão de professores viajará à cidade de Rodeio na

próxima quinta-feira e fará a entrega do convite durante um

,almoço que será oferecido ao senador Konder Reis.

Prefeitura melhora
estradas do interior

, .

só IMPOMOS A QUALlD�DE. O RESTO É POR CONTA DO SEU BàM-GOSTO�
,

r
• • I

>
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•
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..

O

você .podepersonal izar, a decolllçio cio seu apartamento
plaYlIrouna de veraaae, comJOgos I.rifantís
todas as dependências têm· luz direta, até as escadas -

'localizado em rua trá"auiJa, l1làs a distância confortável d� centro
-úm edifício·alé com clube'privado'

.

conStruído em centro dOe terreno, camsól, luz e ar para sempre

Estilo de linhas permanentes; sem áreas ou ângulos inúteis .

-:: 12 pavimentós, 3 apartamentos por andar ,.- Garagens, play-grolind_
'(real), salão de festas (com sanitários, cozinhá e chapelaria) -
Iluminação, arejamento e orientação solar perfeitas,

.

com utilização de quase 40% do terreno para o prédio,
ficando o restante para jardins e gramados de uso comum�

.

I'

QS apartamentos
- Acabamen'to de primeira qualidade podendo o comprador
escolher tipo e cor-do material especificado .,..Divi�ões internas

.

preconizadas para, o seu'conforto - Área de serviçó isolàda da
parte social e íntima .:... Pintura, tacos e louças sanitárias
personalizadas' pelo comprador .:... Aquecimento ceritral, gás
centralizado e instalação, para máquina de lavar.rou,pas.

.

,.

Do;s m.i' alfaiates
.;_ . ". _�

vao se reunIr e$ta
semana em,

_

c

\

.' Blum,enau r

�

,

a presentação das delega
ções participantes do e�
contro, As ro será profen
da uma palestra sobre o te
ma "Escolas Profissionais e

·

o Trabalho 'de Artesanato"
pelo Presidente da BESC,
Bernardo Wolfgang Wer-'
ner. A seguir haverá um

temário de' Propaganda
em conjunto. O desfile de
moda masculina se realiza
-râ a s 20h20m no Clube
Blumenaúense de Caça, e
Tiro.
r Os trabalhos prossegui
rão dià'2I, às 9 horas, com
uma palestra' sobre "Im
posto Sobre Produtos In
dustríalízados", assunto de
grande .interesse da classe. \
Na oportunidade se dará a

eleição e posse da nova di
retoria e Conselho da Fe
deração dos Alfaiates do
Brasil. À noite os partici
pantes se reunirão nova-'
mente durante a "Noite
Alegre" com 'atrações típi
cas"â,a.região... ,_ ,>{ ,l

-"O",júltm:lO dia de con

gresso prevê para as 9 ho
ras 'um Culto Ecumênico
na- Igreja Matriz de São.
Paulo' Apósto19 e as

12h3Om almoço de confra
ternização com a presença
do Prefeito Félix Theiss
nos pavilhões da PROEB.

. \ I

,Mobral inicia,

(

(

,

depois de mais .dez meses,
na terceira fase, a produ
'ção será de 4.500 tonela
das por mês e. o faturamen
toserá de Cr$ 10.350 mil.

A, área a se,r' ocupada,
inicialmente, será de '50
mil metros quadrados,
mas, com o tempo; com o

a�rnento de prQdução e a

fabricação de produtos si

mâares.-deverã ser amplia
da..

As matérias primas ern-:

pregadas na fabricação de

fritas são encontradas, em
grande parte, na região. .

São o feldspato, areia, áci
do bórico, bôrax, silicato
de zírcõnío. carbonato de
cálcio. óxido de zinco e ni
trato'de potássio.

nova etapa de.
I "

aÍfabetizaç�o

em"L_ages'
Lages,(Sucu:rsal) A Co-

.

missão Municipal do Mo
bral e o Conselho Comuni
tário em sua última reu

nião, resolveram autorizar
a OIganização de uma nova

etapa de alfabetização que
deverá ter suas aulas inicia-

· das nos próximos dias. Vá
rios professores estão pro
videnciando o levantamen
to de alunos e locais para
as aulas. -'

Por esje motivo, a Su
pt'!fvisão Global do Mobral .

!le, Lages soliCita que oU-
· tros interessados procurem
efetuar seus levantamentos'
até o dia 16 do conentej
objetivando assim; Um
maior atendimento. aos

analfabetos. Melhores es-.

clarecimentos 'serão pn�s-
,tados no Mobral, sito a

..
i Rua Lauro Müller, 445..

Prefeitura
/

faz 'curso de

. horticultura
Lages (Sucursal),Prosse

guindo em sua 'programa
ç ão normal, o Departa
rn e n t o - Agropecuário, . d�

· prefeitura de Lages, lm- .

dou mais um curso de. hor
ticultura para os interes�a
dos. Desta vez, 0 curso foi
ministrado na Igreja Nossa
Senhora das Graças, no

Bairro Popular; por técni
cos daquele órgão.

Os objetivos do curso,
foram, o preparo 40 solo e

plantio de nortaliças, com
· a fmalidade de proporcio·
· nar uma alimentação sadia
a todos que demonstraram'
interesse em frequentar as

aulas. O encerramento des
te" curso, que vinha sendo
ministrado semanalmente,
ocorreu ontem, com aula
prática no local .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Autores -do seoüestro de
:Alexandre' presos no Dops

A Delegacia de Ordem Política e

Social do Rio Grande do Sul, através
do Serviço de Relações Públicas da Se
C retaria de Segurança! divulgou nota
o fícíal na tarde de ontem informando
que solucionou o caso do sequestro do
menino Alexandre Moller, ocorrido no

dia 23 de, agosto último, revelando que
os autores foram o comerciante Nelson
Vieira, também estudante de engenha
ria; a acadêmica do 30. ano de jornalis-,
mo da PUC Sílvia Maria Tubíno, ex
funcionária .da Cautol - firma perten
cente .ao pai do menor Getúlio Moller;
Paulo Alberto Araújo Ferreira, sem
profissão definida; e o motorista de
táxi João Ubiratan dos Santos. Escla
rece o documento- divulgado pelo
major JPi!o Barpe�os, Chefe do Serviço

, de' Relaçoes Púbhcas da Secretaria de
Segurança do Rio Grande do Sul, que
as investigações continuam, embora te- /

nha sido recuperada grande paFt� da

quantia paga pelo resgate do menino.'

Extra-oficialmente, acredita-Se que
o menino esteve cinco dias em cativei
ro numa casa no balneário de Traman
daí, distante cerca de 110 quilômetros'
de Porto Alegre e que teria, sião; recu
perado cerca de 400 dos 475 mil cru-

z eiros pagos pelo resgate .do garoto
Alexandre.

NOVOSVISADOS'
'

Segundo as autoridades '-do Dóps ,
•

gaúcho, a' quadrillía de se-questradores
pretendia estender sua ação, tendo. em
vista novas vítimas -de grande poder

, econômico e destacada posição no;;
meios intelectuais, sociais e fmanceiros
da capital gaúcha. Dentre eles, estavam
familiares do empresário Maurício,
Siroski Sobrinho, diretor president,e da
Rede Brasil Sul de Comunicações -:

Grupo Zero Hora/TV Gaúcha; aô car-

Valor do desfalque pa'
C'aixa' é controvertido
Enquanto o gerente geral da CaiXa Econômica Federal do Rio

Grande do Sul,' Sr. Valtér Eggers adrnjtia ontem que o golpe
'praticado' em agências do interior não superava a Cr$ 5,6
milhões, os próprio� advogados dos, réus asseguravain' que o

desfalque foi superior a �6 milhões de cruzeiros. Segundo
declarações -prestadas ontem em Porto Alegre pelo Sr. V;tlter
EggeFs, dez clientes - industriais e empresários - foram os

responsáveis pelos desfalques verificados nas' agências de Cidade'
Nova �m E,io Grande, CanguçJl, Caçapava e São José do Norte,
contando' com a eUlI).plicidade' de três gerel)tes ,e dois

s�b-gereJiltes.
-

/
Estão presos - segundo o Sr. Valter Eggers - I;la''Delegacia da

Polícia Federal em Porto Alegre, o gerente da Agência CaÇapava,
Helio Erl)ani Amarante; o sub-gerente de Cariguçu, Iv3_Q. Cardoso;
Ó .gerente, e o sub-gerente da Agêhcia Cidade Nova, em Rio

Grande, ',respectivameqte Mag;lldi P�o, Giordano Alves Reber e

Jair Petersen Alb,uquerqúe;,e o ger§4tll ,c;lé l).ão-José' 4q -'.Nodt;,
Alfredo Anacleto Porto• .;T!linbém estão presos os empresários
Rubens Gatti, Alexandre'Maltchik e J()ão Çonçalves.

O Sr. Valter Eggers disse qU,e dos 10 dient�s envolvidos, três
se recusaram a ressarcir o gQlpe praticado e por isso· foram

� presos, e que dos Cr$ 5 milhões e 600 mil, só faltam recuperar
cerca de Cr$ 900 mil dos três empresários detidos".

,

"

Dia 17 de setembro de 1974; às 10,OQ horas sito à rua
Joaquim Antônio Vaz, númer.o 41, Campinas na cida
de de São José, Estado de Sânta Catarina. ,

DIRCEU DIAS PIMENtAL, Leiloeiro' Oficial, com'
escritório à rua D. Pedro l, no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, di!Signado pelo BANCO NA
CION,AL D� HABITAÇAO ,venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de- 21111/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 .:.. RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.); em PRIMEIRO PÚBLlCQ LEILÃO, no
dia, hora e local acima referidos. o imóvel adiante
descrito depropriedadedeADÃOPAULOALVI;S,mili
tar, solteiro, maior, brasileiro residente e domiciliado
na cidade de São José, Estado de Santa Catarina, para
pagamento da dívida hipotecária em favor d.a CAIXA
ECONOMICA FEDERAt ISC. - Uma casa de alvena
ria. com Um pavimento,

.

contendo cinco comparti,
mentos, com área total de 51,60 metros quadrados e

o respectivo terreno, com a área total de 176,00 me

tros quadrados, sito à rua Prof. Egidio Ferreira, bairro
Sapé, na cidade de São José, Estado de Santa Catari-
na. i,

A venda será feita mediante pagamento à vista,

f,0dendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
vinte por cento) do preço' de arrerriatação e mais a

comissão dê Lei e o saldo restante no prazo imprete-
rível de 8 (oito) dias.

'

O hmce mínimo ,para a venda do imóvel será de
-

Cr$ 40.768,63 (quarenta mil, setecentos e sesse"q'ta e

oito cruzeiros e sessenta e tr�s centavos), valor do
crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém, este

valor a atuallzação até 24 (vinte e quatro) horas, antes'
da realização da praça. ,-

.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte

ressados informações pormenorizadas sobre o' imóvel.
, La�es (SC), 30 de agostQ de 1974.

DIRCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial

o golpe_ fo\ .descolJ:erto �l� pr�pti? gerente geEal, que
ordenou uma vlS1ta de msp.eçao a AgenCia C1lçapava. AflImou
támbém que os outros sete industriais e émpresas �nvolvidas já:
devolveram as importâncias leSadas à Cáma, através da entrega de

imóveis em perlho�
,

O Sr. Valter Eggers disse taIJlbém que os CinC0 funcionários
envolvidos serão punidos através da rescisão' do contrato

profissional, além de serem' processados por estelionato. �'Esse
foi o maior golpe que já récebemos até l\oje, maS posso garantir
que a Caixa' não vai perder um centavo, pois receberemos,-em
dinheiro ou em imóveis, as importâncias subtraídas". Por outro·
lado, o próprio defensor ,de um dos acusados o advogado Werner,

Becker, 'contradisse o gerente geral da caixiEconômica Federru,
afirmando que o .désfálque foi "i:eiil.mente superior a Cr.$ 16

I
milhões", o' qJle �oi cOnIlIrnado pelo advogado de outro
indiciado.

PRIMEIRO PÚBLicO' LEllAo

, I

Acidentes, deixam
saldo'de- 6 ·mortos

\.
Em três acidentes auto-

qIóbilísticos,· ocorridQ,s nas
cidades de São Luís (Mara
nhão), Njterói (viziriha de,
Portó Alegre) e RlQ de )a�
neiro, morreram seis pes
soas, deixando um número
desconhecido' de feridos.
Um t'áxi, pl'aéa,

AC-13-75, de ISão Luís,
no Maranhão, incendiou-se
na rodovia BR--13 5, após
choclfr-se com um automó
vel SP-2. ,Duas pessoas
morreram carbonizadas.

, Apôs a-colisão, o moto
rista do SP�2 engrenou
outra marcha e saiu a toda
véloéidilde, -"desiparecendo
na estr�da, sem que l'ude�-

, se seJ Ide,ntificado.:::U aCI
d'ente teria' sido causado
por luz alta que ofuscou o

_çhofet do táxi. Morreram,
sem que pudessem sair do
veículo incendiado, o mo

torista José Ribamar Frei
re e o funcionário da Im
prensa Oficial, Benedito
Ferraz. Residente em São
'Luis, ele fretara o �áxi pa
ra ir âé

.

Igaraú, na

,BR-135, a fnn de convi
dar o seu sogro para umá
festa de aniversário de um

ftlho.
EM 'NITERÓI

Um acidente oC0rrido
em Niterói, cidade vizinha
de Porto Alegre, causou a

morte de duas pessoas e fe
rimentos em outras ,três,
depois que ó automóvel.
Itamaraty em que viajavam

capotou uma curva da es

. trada, caindo no dique do
Departamento Nacional de
'Otiras e Saneam:ento
(DNOS). -'

No local, morreram aro:
gados Milton Luiz Teixei
ra, de 13- anos, e a menina
Mata Rosâng€la Silva Oli
veira, de 1 anos, cujo cor

po foi retirado ontem do
dique, pelos homens-rã do
Coipo de BombeÜos. Fica
rain f�ridos o motorista do
veículo, Otacílid Luiz Tei
xeira, que está internado .

no Hospital de Canoas, Ga
briel Oliveira e Fernando
Rogério de. O,liveira.· O's
dois último§' já,f01:amme
dicados e recolheram-se
para suas residências. Ago
ra, o Corpo de Qombeiros
está tentando retirar o 'veí
ctilo de ,dentro da água.
NO RIO DE JANEIR,O

,

A Pa'trulha- Rodoviária I

de São,Paulo informou on-
. tem que um ônibus da em

,prlfsa 'Resedense, que faz a'
linha Resende-São Paulo,
caQotou no' quilômetro
347, próximo a Guarare
ma, no Rio de Janeiro. O
ônibus. ia pára São Paulo
'qtiap.do .ocorreu o aciden-
te. Dois passageiros morre
ram no local e, quanto ao ,

número de feridos a Patru
lha 'nada 'pÔde informar,
sabendo-se apenas que fo
ram. removidos para o Hos
pital de Jacareí.

" Médic,O' capote, Opala
,

" . ,.

e morre no prec.p.c.o
Lages (S4CUfSal) - Só

na manhã de ontem foi en
contrado o carro de Paulo
Carlos Brentano, capotado
às margens da 'rodovia

BR-1l6, imediações da

localidade de Vaca Gorda.

No ínterior do veículo" en

tre ,as ferragens retorcidas
do Opala LP-0925, jazia o '

corpo do médico de 31
anos, que clinicava e resi

dia na cidade de. Lages.
'

,

A Polícia Rodoviária
Federal roi comunicada âs
7h3Om . pelo Sr. Altamiro

An tunes, residente 'pró-·
ximo aolocal do.acidente.

Polícia de Joinville

"apreende contrabando
,

Segundo informaram ---

os p'atrulheiros que at�n-,
/7

'. Joinville (Sucursal) .- Uma ��o conjunta desenvol
vída por agentes físcaís rodoviários da Inspetoria de

deram o caso, provavel- Tributos Estaduais, da Polícia Civil da PM e da Patrulha
mente o capotamento teria R040viária F:ed,e!al, resultou na' apreen�ão de um

,

ocorrido na noit� do dia contrabando avaliado em cerca de 50 mil cruzeiros
representado por' 360 litros de uísque. A apreensã�anterior e pelo fato de ter aconteceu por volta da 17. horas de ontem, no Posto

caído à margem da rodovia' Rod?viário de .Pir�beiraba, quando. foi detido e,
não houve possibilidade de examinado o canunha:o podge-350, dirigido por Ivo

VoltolmI, de 23 anos, residente à rua Brusque, em Itajaí
ser. visto por outros moto- que ,. trafegava no sentido Curitiba-Itaja/
rist�� que por ali trafe- Aparentemente, o veículo de porte médio transitava sém

gavam.·...._
/

c�rga alguma, mas atendendo uma denúncia" apresentada'
ha cerca de 20 dias, os agentes resolveram dar uma
minuciosa busca no veículo, 'constatando um fundo falso

, na carroceria, Nele estavam dezenas de litros de Vat-69
Chivas.Reagall, Sommethíng Spe�ial, Queen Ane, Grants;JB; Dimple, Buchanans, Johnie Walker, Smugg1er e

President, .

A família do aciden
tado informou que ele ha
via viajado a Porto Alegre

,

há alguns dias e o capota
mente deve ter ocorrido
no retorno a Lages.

sç ,erá sua ppl{cia
rO,doviária estadual

A criação ,da Polícía Rodo
viária Estadual de Santa Cata
rina, a exemplo, de muitos ou

tros Estados brasíleíros, está
sendo motivo de estudos-por
parte da Secretaria de Seguran
ça e -Informações e do Depar
tamento de Estradas de Roda
gem do Estado.

A Polícia Rodoviária Esta-
-,

dual será responsável pelo poli- ,

ciamento e controle do trafego
de todas, as rodovias catarinen-

, ses, com exceção !las federais.
Porta voz da SSI informou

'que os pIÍmeiros entendimen
tos foram mantidos na rude

, de ontem numa reunião que
contou com a participação-do
S�cretário de Segurança e' In

formações, cororiel Paulo Melo
Mendes de Carvalho, o diretor
de �epartamento de Estradas

de Rodagem, Ernani Santa Ri
ta, o diretor do Departamento
Estadual de Trânsito, coronel -

Alinor José Ruthes, o coman- .

dante geral da Polícia Militar,
coronel Renato Júlio Treim e

o consultor jurídico da SSI,
Mário Laurindo. .

O futuro policiamento ro

doviário estadual, inexistente :
até o momento, será efetuado
por uma unidade-especializada
da Polícia Militar, a ser criada
e treinada.

y
O porta-voz'" acrescentou'

que o passo seguinte para a cri
ação da Polícia Rodoviária Es
tadual se�á o convênio-éntre o

Departamento Estadual de Es
tradas' de Rodagem e a· Secre
taril! de Segunrança e Informa-
ções. '

_ f l
-,

'Ita;aí: fim-de-semana,
teve 2, atropelamentos

ltajt\í ,(Sucursal) - Dois
atropelamentos foram registra
dos no final.da semana em Ita
jaí, resultando no internamen
to das vítimas 110 Hospital Ma
rieta Konder Bornhausen. Na
Rua Blumenau o automóvel
Merce,des BeI)z" placas
XJ-1475 ,de Itajaí, dirigide
por Salésio José'Cardoso, atro
peloú o ciclista Antonio kro
nimo Vanolli, que em vista,dos

ferj�entos recebidos foi trans
porta40 ,para o Pronto Socor-

-

,

'I

,.;

roo O outro atrop�laPlento,foi
'registrado no bairro de Cordei
ros, tende o Volis 'de placas
XJ-4059, dirigido por' João

-

Domingos de Borba, ,colhido o

cidadão. identificado apenas
comQ João, porque não porta
va documentos. Também
foi transportado para o Hospi
tal Marieta Konder Borrthau- ,

'sen onde se encontra interna
do. Ambas as ocoi:rênéias fo
ram atendiias pelo p!:lntão da,
Delegacia dl! Policia.

Caixa Econõm:ica' Federál'
FILIAL D,E S:ANTA CATARINA

'AVISO

o Ger�nte de Habitação e '-Hpotecas con

voca os mutuários que estão
_

em atraso com

suas prestações, a regularizá-Ias até 25/09/74..
Ao ,término do prazo acima, sera publica

do edital, relaci,onando nomi'nalmente os de
vedores, como medida preliminar para iJTIedia-
ta execução dos débitos.

.

PRIMEI'RO PÚBLICO LEILAO

Óia 17 de setembro de 1974; às 14,00 horas em trente
.

ao Forum desta comarca de Florianópolis, Estado de
Santa Catárina.

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. '611 (Bairro CoraH -

LAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fidl,/ciário, d_!!signado pelb BANCO NA
CIONAL DA HABITAÇAO venderá -na forma da lei
('Decreto-lei no. 70 de 21/11/66; e regulamentação
complementar) RC 58/67 - RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO ·PÚBLlCO LEILÃO, no
dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propr,edade de AFONSO LUIZ TEIXEI
�A, comerciário � TEREZINH,A ANICIA TEIXEI
RA, do lar, ambos brasileiFQs, casados, para pagamen
to da divida hipotecária em favor da CAIXA ECONO
MICA FEDERAL I SC- Uma c.asa residencial de alve
naria, coril um pavimento contendo sete comparti
mentos, com área de 76,45m2, e o respectivo terr�mo,
com área total de 302,50m2; sito à ruá Jardim Pano
rama no. 525, Capoeiras em Estreito, 20. Sub-Distrito
da cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina; ,

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arremi'ltação e mais à
comissão de L�i e o saldo restante no prazo imprete
rível de,8 (oito) dias.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 49.108,58 (quarenta e nove mil, cento e oito cru

zeiros e cinquenta e oito centa)los), valor do crédito
hipotecário e acessóri9s, sujeito porém; este valor a'

atualização até 24 (vinte e quªtro) horas, antes da
, realização da praça.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte
ressados informações' pormenorizadas sobre o'imóvel

'Lages (S,C), 30 de agosto de 1974.
.

DIRCEU DIAS PIMENTEL
leiloeiro Oficial

: O mot?rista foi preso em. flagrante, sendo levado para
a Delegacia Regional de Joínvílle, onde declarou que e
caminhão pertence a João Martins da Silva. Embora as

autoridades .não quisessem adiantar qualquer fato a

respeito, acredita-se que o contrabando procedia de Foz
do Iguaçu com destino a Itajaí e que existem novas
remessas para o mesmo destinatário, 'cujo nome não foi

. revelado. ::

torário Flávio Pinto Soares; 'o Reitor to somado com o modo em que o me

da PUC, .Irmão José Othão; e também nino foi encontrado faz supor que o

o empresário Breno Caldas, diretor- autor intelectual :_ Nelson Vieira -,

presidente da Companhia Jornalística tivesse intenção de matá-lo.
Caldas Júnior." / 3 - Conforme declarações já obti-
NOTA OFICIAL das, também seriam alvo de sequestro

_ Em seis ítens; as autoridades poli- os ftlhos dos Srs. Maurício Siroski So
ciais do Rio Grande do Sul explicaram brinho e do tabelião Flávio Pinto Soo
ontem o desenvolvimento das investi- res, Inicialmente, também foram obje
gações realízadas i- -que ainda conti- tivos o Reitor da PUC, Irmão José
fluam - e os resultados a que chega- Othão'e o Sr: Breno Caldas.
ram para solucionar." Também estão 4 -;-, Quase todo o valor, do resgate
em estudos, pelas autoridades as possi- já foi encontrado P or policiais, do
bilidades de serem enquadrados os 4 10ps, tendo o material sido recolhido (

autores do sequestro na Lei de Segu- por peritos do Instituto de Crimina-
rançaNacional., Ifstiça - Polícia Técnica. I

Na íntegra, a nóta, oficial do Dops ',5 - As operações foram dirigidas
gaúcho é a seguinte: ,

' 'pelo Delegado Marcos Aurélio da Silva
, ,

Reis diretor do Dops do Rio Grande
1 - A Delegacia de Ordem Política do Sul, e' as in�esttgaçõe.s. pelo dele

Social analisado e investigando as men- gado Pedro Selling, requisitado eSl'e
sagens e demais indícios observados cialmente. para este serviço, e t,ambep
nas declarações do Sr. Getúlio Moller e os delegados Barbedo, Serrano e IRô-
seu filho Alexandre, (lia 13 do corren-- mulo.

.

,

te, realizou várias operações visando 6 - Continuam as in�estigações e

prender elementos para os quais apon- tomadas de todos-os depoimentos para
tava a' solução das inve�tigações, Um a�uração defmitiva do fato, t�nçlp.:sid?
dos suspeitos ao ser detido confessou féíta a competente -comurucaçao a

sua participação e confirmou a identi- Auditoria Militar. -
,

\

dade dos demais participantes do se-, Al'óS ler a Nota Ofícíal, o major
, questro, já detidos, são os seguintes i João, Barcellos foi submetido pelos jor-v

, Nelson Vieira, .comerciante e estu- nalistas � um bombardeio de per�ni
dante de engenhana; , tas, como sobre o locàl onde o meruno

Sílvia Maria Tubino, estudante de foi mantido cativo durante cinco dias,
jornaljsmo lia PUC;

'" '. ? número tolal de sequestradores (cu-
Paulo Alberto ArauJo Ferreira, sem jas informações extra-oficiais dao coa-

profiss�o d�fmida;e" ) '. 'ta de serem c�co, faltando deter .ape-
João Ubiratan dos Santos, motons- n��m;) e as círcunstãncías e locais da

ta de táxi. pnsao aos sequestradores, mas deIXOU
2 --' Houve desacordo entr.e os ele- todas sem resp?st�. Lil?�tou-se;a jufor

mentos do bando, pois dbis deles acha- mar que a Audltona MilItar está, atual
vam que-a entrega do mertino Alexan- mente, 'estudando se enquadrará, ou

dre traria inúmeros problemas, pois o não; os sequestradores na. lei de Segu
mesmo poderia reconhecer como efeti- rança Nacional. iodos os acusados são·

:vamente ocorreu, um deles. Ess,'aspec-I primários.
"

CARTÓRIO,DO JÚfZO DE
DIREITO DA 17a. VÀRA CfVEL /

DA COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO
ESTADO DO PARANÃ

ANUAR.M. ABIB
Escrivão

'

EDITAL COM PRAZO DE TRlNTA (30) DIAS.
. ClTAÇÃO DOS SRS.: MANOEL IGNÁCIO
PEREIRA E LUIZ S. SANCHEZ

O DOUTOR ANTÔNIO CARLOS SCHIEBEL,
JUIZ DE DIREITO DESIGNADO DA DÉCIMA
SIOTIMA VARA C(VEL DA COMARCA DE
CURITIBA CAPITAL DO ESTADQ DO
PARANÁ.

FAZ SABE'R:
,-' Manoel J. Pereira e' Luiz Sillvador Sanchez, ou a que,
inter�ssar possa e o çonheéimeAto.deste tiverem expeclido dos
autos de, AÇÃO ORDINÃRIA DE NULIDADE DE ,ATO,
JUR(DICO, autuada sob no. 1.482/74,,'requeridaIP0r)�UIZ
ADELMO GRANEMANN DOS PASSOS e sua mul,her contra
o· ESTADO DO PARANÁ. e outros, e como não tenha sido

possível encontrar as pessoas acima mencionadas nos seus

endereços, pelo presente cita-os, com o prazo de trinta (30)
dias, para que contestem a ação querendo, pois do contrário
se presumirão aceitos pelos réu's, eomo verdadeiros os fatos
articulados pelo autor, por todo o conteúdo ,da presente,
conforme petição inicial e despacho a seguir:
PETIÇÃO INICIAL: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da \Iara
Cível da Capital - Curitiba' - Paraná.' LUIZ ADELMO
GRANEMANN DOS PASSOS e sua mulher d. ARLETE
GRANEMANN DOS PASSOS; brasilel[os, ca,sados, ele

creador, ela de prendas domésticas, resideAtes e domiciliados
, na' cidade de Santa Cêçília, Estado�de Santa Catarina, por seu
representante legar, advogado procurador sub assinado,
,instrumeAto de mandato inclusivo, doc. ,no. 1., �em, com o

, devido açatamento, à presença de Vossa Exce.lência; propor,
amparados no ,art. 282, e segs. do C.P.C., combinado com o

art. 1'45, e segs. do C.P.C., a presente AÇÃO ,ORDINÁRIA
DE NU.LIDADE DE ATO JUR(DICO, contra o réu MANOEL
IGNÁCIO PEREIRA, brasileiro, capaz, agricultot, residente e

domiciliado nesta, digo domiciliado ng lugar deno'minado
Campo Alto; Município e Comarca de Santa Cecília, Estado
,de Santa Cat'lri�a; mais, 'contra - LUIZ SALVADOR_'
SANCHEZ, < b�asireiro, ,tl:àpaz do';" ,cométcío;, tesideAte e(

, ddmiciÚadoJ'Resta ,eap�ta!, na''1>:i!:Iaalidade .de,: liíi$:onso,rto:
necessário, art. 46 e segs. do C,P.C. também denomina.do
indispensável;" é o f.undado ná comunhão de interesses, de
interesse matedal, de interesse 'deflui da relação jurídica,
posta em Juízo, ou a res iA judieio deduota; mais, centra o

DOUTOR JÚLIO CESAR �IOVl\NETTI JR., 10. Tabeli'ão
de Notas da Capital�' com cartório 'à_ rua Emiliano Perneta, no.
207, brasileiro, bacharel em direito, serventuá�io da Justiça,
residente e domiciliado nesta Capital;rnais, contra o ESTADO
DO PARANÁ, repr.eseAtado pelo exmo. sr; dr. 'Procurador
Geral do Estado; ,na l:Iualidade_ de denunciados à lide, art. 70 e

segs. do ç.P.C., aquele que\estiver Q.brigado, pela lei ou pelo
contrato, a indeniz<;lr, em ação regressiva" o prejuízo do que
perder a demanda; POR ESTA FORMA, DIZEM, os ora. AA.,
o seguint�: E.S. N. provarão - Que... 1. - São os ora AA.
legítimos proprietários de uma área de terras rurais, com

9.945 hectares, situa,dos no lugar denominado "Fazenda
Santa Maria", Município e Co.marca_ de Barra ao Garças,
Estado de Mato Grosso, havida por compra feita ao Gover.no
do' Estado de�Mato Grosso, conforrríe tftul.o definitivo de

'propi'iedade' .pa,ssaç!o a 24 de janeiro de 1.961, e' respectiyo
doc,umento devidamente transcrito .110 Registro Imobiliário,'
sob no. 4.825, à fls. 144, do Livro no. 3-G, da Comarca de
Barrá Ido Garças, já referida. 2 ;:_ O casal - Luiz Adelmo e

.Arlete, ora AA., contra(r,am núpcias a 18 de abril de 1.964,
na cidade de Santa Cecflia, Estado de Santa Catarina, ;na
constância da prova - a certidão de �samento junto, doc.
no. 2. 3. - Por súrpresa do casal, Luiz Adelmo e Arlete, estes,
tiveram conhecimento da existência de uma procuração
pública outorgada a Manoel Ignácio Pereira, já qúalificado
/aCima, R., lavrada nas Notas do 10. "Fábelião Local, no livro
342, A fls. 328, de 31 de janeiro de L967, assinada somente

pela_esposa (Arlete), sem a devida outorga marital, doc. no. 3.
entretanto, por' incrível que pareça, d. Arlete jamais
compareceu ao dito Cartório e nem passou procuração
qualquer para alienar suas ,terras, comó, não conhece o

procurador, nem as test!'lmunhas e Aem tampouco o sr.

Tabelião. 4. - Ditei procunidor, com a procuração falsa, sem
eficácia jurídica alguma, sem produzir qualquer efeito de
direilo válido, alienou dito imóvel antes descrito, a Luiz
Salvador Sanchez, pelo preço de Cr$'90.000,OO.(noventa mil

cruzeiros) e na qualidade de vendedora solteira, doç. no. 4. 5.
- Difa transação de compra e venda fora realizada a 20 de

julho de 1.973, quando a mesma vendedora já o era casada a i

muitos anos. 6. - Verificando os AA., o livro de procuração
antes ditil, principalmente dona Arlete, a sua assinatura, esta,
não reconhece, de modo algum, como sendo sua firma

verdadeira, e, sim, 'falsa, por qualquer outra pessoa, não ela,
7. - Traz a Justiça, a sua assinatura, devidamente.
reconhecida pcrr tabelião da sua cidade, onde sempre viveu,
por intermédio do documento n'o. 5. 8. - Os preju ízos e os

danos causados e sofridos pelos atos lesivos praticados pelo
procurador, comprador e tabelião -ao casal A. são de

proporções enormes; pois, ficaram sem a propriedade
imóvel de valor apreciável, sem qualquer participação no ato

de compra e venda, já dita. "EX POS ITlS", nos termos dos

artigos de lei já invocados, no preâmbulo, é a presente para

requerer à VOssa Excelência, por sentença .a declaração de

nulos os atos jurídicos que importaram na outorga da

procuração pública e da lescriturª pública de compra e venda

na alienação 'das terras de' propriedade dos �A., objeto da

demanda, sem qualquer efeito jurídico, como senão existisse,
assinatura falsa da outorgante da procuração e sem a devida

autorização do marido, para o que se solicita: a) sejam citados
da ação que lhes propri, digo, que lhe propõe, inclusive para

ql:Je a contestem, querendQ, no' prazo legal, bem como, para
todos os demais atos e termos do processo, até final sentença
e execução, pena de revelia, o 1 o. R por carta precatória
citatória à Santa Cecflia; b) sejam os mesmos, A final,

_ condenados não apenas nas consequências decorrentes
imediatamente da declaração de procedência do peticionário
vestibular, como ao pagamento das perdas e danos apurados,
digo apllráveis em execução de julgado, custas processuais,
honorários advocatícios calculados em 20% sobre o valor da
causa e cominações outras, de direito; ê) seja procedida uma

perícia no livro de procuração referida, protestando indicar
seu assistef,lte técnico ao trabalho pericial para ve�ificar a,

_falsidade' de:) documento e assinatura da outorgante e

quesitos. E, Protesta-se, desde já, por todos os meios de
prova�. Dão o valor à causa de 'Cr$ 90.000,00. P.
Deferimento. Curitiba 10. de fevereiro ,de 1.974. (a) Dr. Josó
Algacy Guedes - Advogado. ,

.

DE�PACHO DE FLS. 59: Publiquem-se os editais, obedecidas
as formalidades legais. 14.8.74. (a) Frederico Mattos Guedes
- Juiz de Dir.eito.
ENCERRAMENTO: E para ql:Je cheaue ao conhecimento de
todos1e nigu�m possa alegar ignorâgcia de futuro, passou-se o

presente Edital, que será afixado e I'lubl icado pela imprensa
n,a forma da Lei. Dapo e passado nesta cidade de Curitiba,
Capital do Estado do Paraná. E eu, (Anuar Míguel Abib),
Escrivão, que 0 mande'i datilografar, �onferi e subscrevi,

ANTÓNIO CARLOS SCHIEBEL
,

Juiz de Direito Designado

" I

/
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PRIMEIRO PUBLICO LEILAO
- 1

-Dili 17 de setembro' d.e 1974; às 10,00 horas, sita á.
rua Joáquim Antônio Vaz, número 41, Campinas na

cidade de São José, Estado de Santa Catarina. l. .

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeir.o,Oficial, com
.

escrit6rio à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) :..._
LAGES - SC; faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fidu'<:iário, di!Signado pelo BANCO. NA
CIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma da lei '. ,

(Decreto-lei no. 70 'de 21/11/66, ti regulamentação
complementar) RC-58/67 - RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.); em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no
dia, hora, e local, acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de MIGUEL DE ALMEIDA,
garçonXe IZllDA CORTES SiQUEIRA DE AlMEI�
DA do lar, ambos brasileiros, reSidentes e domicilia-
dos na cidade de São José, Estada de Santa Catarina,
para pagamen�o da d ívida- hipotecária em favor da
CAIX� ECONÔMICA FEDERAL ISC - Uma casa
residencial de madeira, com um pavimento, com a
árel! de 54,00 metros quadrados, contendo oito 'com
partimentos, e o f!'lspectivo terreno, coril a área total
de 300;00 metros quadrados, sito à Yila Esprrito San-
to, ,distrito de Barreiros"na cidade'de São José, Esta-
do de Santa'Catarina.

A venda será. feita mediante pagamento" à vista,

f,�dendo o arrematante pagar no .ato com� sinal, �O%
vinte por cento) do preço de arremataçao e mais a

comissão de Lei e o saldo restante no ,prazo impreterí
vel de'8 (oito) dias;

O 'lance mínimo para a venda do imóvel será 'de
Cr$ 36.953,20 (t�inta, e seis mil, novecentos e cin
quenta e três cruzeifOs 'e vinte centavos), valor da
crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém, eSte'
valor a atualização até" 24 (vinte e quatro) horas, antes

. da realização da praça. .,

,

O Lei'loeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte
ressados informações :pormenorizadas sobre o imóvel.

.

Lages (SC), 30 de agosto de 1974. '

_

DI RCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIRGE� - Dia em que terá amplas
oportunidades de se revelar social e pes
soalmente, devido ao seu magnetismo
que está exaltado. A elevação da saúde
será evidente, principalmente se já ani

Vf�rs:;lrinll'. 'Pode amar e víaiar.

LIBRA - As investigações, particular
, .mente as relaçionadas com os seus ínimi

gos ocultos, serão bem sucedidas neste

Om� r Cardoso dia. Todavia, evite atritos com quem
quer que seja, cuide da saúde a não aja
com precipitação. Neutro às viagens.

'

, ESCORPIÃO - Dia dos mais propjcíos
ÂRlES - Trate de seus interesses so- para tratar de assuntos industriais e

dais. Estude ruas possibilidades de êxito comerciais. .Excelente aos novos em

e ponha-as em prática. Boas oportunidà- 'preeRdimentos e para tratar com pessoas
des financeiras e profissionais,' também inteligentes e de conhecimentos. eleva
deverão/se apresentar, Boa saúde e su- dos. Todavia, tome cuidado com novas

cesso amoroso. amizades.
TOURO - Dia em quê lhe promete ser SAGITÁRIO - Dia em que fará boas

repleto de alegrias e surpresas felizes. -reláções com patrões, chefes ou empre
Indícios 'de novas e afortunadas amíza- gados o que contribuirá mais ainda paran

-

i '

,des; principalmente com nativos de a sua elevação profissional tão almejada
Peixes, e Câncer, Elevação profissional e e esperada. Todavia, não é um dia pro-
chances financeiras. Pode amar,

" pícío aos casos e assuntos amórosos,
Gà1EOS .; Chances de realizar bons' CAPRICÓRNIO, - Dia em que seu es-'

negócios relacionados com metais e forço pessoal. e sua imaginação, trarão
madeiras de-um modo geral. deverão se ótimos' resultados, quer no, trabalho,
apresentar hoje. Terá sucesso PfO,fi�sio- quer 'no setor financeiro e social. Conte
na! e será bastante notado onde compa-

'

com os bons amigos, na solução de pro
recer, To4avia, evite atritos no setor. blemas difíceis. Bom ao amor e as' via-

amoroso.
, . gens.

CÂNCER -;- As viagens lhe prom�tem, AQUÁRIO - Dia Incerto às viagens.'
hoje, "sUl,presas agradáveis e aumento de

I
Somente as realize se for de muita ne- ,

seus-conhecimentos. Terá sucesso, tam-. cessidade. Cuide da saúde, precavenha-se
bém,' no campo profissional e será bem Contra acidentes relacionados com a ele- ,

suçedido no setor dos' negócios. Êxito- tricidade e o fogo e não indisponha com

amoroso, sentimental e paz familiar. ,ninguém. Neutro ao amor."

LEÃO ...:. Ótima influência astral para PEIXES - As questões extra-conjugais,
, tratar com pessoas' inteligentes e objeti- neste dia, poderão lhe acarretar aborre
vas, Com superiores e com autoridades cimentos. Evite, pois estará, muito pre
militares. Excelente também, para disposto a isso. Bom contudo, ao traba
'elevar-se' materialmente e para lucrar lho, aos negôcios e .para tratar de seu
junto a nativos d,e Virgem.' Pode amar. casamento ou união ou noivado.

Mor' "

:,.�

\ J,\

PRI'MEIRO POBLICO tEILÃO
) (

Dia 17 de setembro de 1974;às'10,00 horas sito à rua

Joaquim Antônio Vaz, número 41, Campinas, na ci-
dade de São José, Estado de Santa Catarina.

'

DlRÇEU DIAS PI_MENTAL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua' D. Pedro I, no. 617 (Bairro coral) -

LAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente F.iduciário, d!!Signado' pelo RANÇO NA:
CIONAL DA MABITAÇAO venderá na forma da lei
(Decreto-lét rio. 70 de 21/11/66, e regulamentação

" complementar) RC 58/67 - '�C 24/68 e RD_ 08/70
do B N.I-:!.), em PRIMEIRO PUBLICO LEIL.AO, no
dia, hora e local acima' referidos, o.Imôvel adiante
des�rito de propriedade de 'GILDO SILVEIRA PE-

,

NHA, fiscal do I.N.P,S. e MARIED ,RAMOS DE SOV
ZA PENHA, do lar, ambos brasileiros, p-_ara pagamep-
to da dívida hipotecária em favor da CAIXA ECONO
MICA 'FEDERAL /SC - Uma casa residencial de ma

deira" com um pavimento, 'com a área d.e 84,00 me

tros quadrados, contendo nove compartimentos, e o
respectivo terreno, Com a área' total de 360,00 me

tros quadrados, sito à rua Joaquim Antônio Vaz, nú- '>
mero 41, Campinas, na cidade, de São José Estado de
Santa Catartna. '

,

. A 'venda será feita mediante pagamento à vista, -,

...

podendo o 'arrematante pagar no ato com� sinal, �O%'
(vinte por cento) do preço de arremataçao e mais li
comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreterí-
vel de 8 (oito) dias,

-
" ,

"

.

O íance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 53.060,81 cinquenta e três mil, sessema 'cruzei
ros e .oitenta e um centavos, valor do crédito hipote
cário e acessórios, sujeito porém, este valor a atualiza-
'ç�o até,24 (vinte e quatro] horas, antes da realização
�prn�., .

,

, O leiloeiro acha-se habititado a fornecer aos inte
ressados infor.mações pormenorizadàs sobre o ímôvel,

,

Lages (SC), 30 de agosto de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL I

leiloeiro Oficial
"

I,

P.RIMEI'RO PÚ�LICO LEILAo
-, Dia 17 de setembro 'de 1974; às 14;00 ho@s em fren

te ao Forum desta,cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catélrina.

DIRêEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
eséiitó�io à rua D. Pedro I, no.' 617 (Bairro Coral) -

�AGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado
por. Agen�e Fiduciário, dgsignado pelo BANCO NA
CIONAL DA HABITAÇAO venderá Ijla forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, 'e regulamentação
çomplementar) RC 58167 -:- FtC 24/68 e RD_08/70
do' B.I\I.H.), em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no
di,a, hora e local acima referidos, o !móvel adiante
descrito de propriedade de SEBASTIAO DA ROSA,
aSJistente administrativo e FRANCISCA OLlVIA DA
'ROSA, do lar, ambos brasileiros, para ,pagamç_nto da
divida hipotecária em favor da CAIXA ECONOMICA
FEDERAL / SC - Uma casa resic;lencial de alvenaria,
com"úm pavimento çom a áreà de 60;00m2, contendo
oito compartiment�; e o respectivo terreno, com a

áfea tatal de 392,50m2, sito à rua Thiago da Fonseca,
número 215, no Bairrq de Capoei'ras, Estreito, 20.
Sub-Distrito da cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina.' I

A venda será feita mediante pagamento à vista,
,

podendo o arrematante pagar ,no ato como sinal� 20%
(vinte por cento) do prl;!ço de arrematação' e mais a '

comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreterí-
vel dI! 8 (oito) dias.' ,

-

O lance JTl(nimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 54.680,20 (cinquenta e quatro mil, seiscentos e

oitenta cr!Jzeiros e vinte centavos), valor do crédito
hipotecário e acessórios, sujeito porém, este vi)lor a

atualização ,ílté '24 (vinte e quatro) hOfas, antes da
realização da praça.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte
ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Lages (SC), 30 de;agosto de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Ofic;:ial

'I.

.
-

,

Cinema

Mazzaroppi está na praça, para outra lição de anti
cinema: Portugal. ..Minha Saudade

A PRIMEIRA NOITE DE TRANQUILIDADE
Fílmé que traz de volta o diretor italiano Valerio Zurlini,
o realizador de filmes tão expressivos como Dois Destí
nos (Cronava Familiare), Verão Violento ,e A Moça com
a Valise. Um elenco de categoria dá margem ao diretor
para conseguir excelente rendimento humano dos, per
'son�ens: Alain Delon, Sonia Petrova, Gíancarlo Gianni
ni, Renato Salvatore, Alid� VaDi, Salvo Randone e Lea

. Massari. O início da história mostra o personagem Daniel
Dominici chegando 'a Rimini (Terra Ratai, de Felini), para
'OCupar interinamente o cargo de professor em uma esco-:

la. O roteiro é de autoria do próprio Zurlini; ofílme é
citado como possuidor de irresítfvel pungência. Censura
18 anos. São José 3-7,45-9.45horas.' -,.

PORTÜG:AL.. �M1NHA SAU,DADE."lThne nacíonar
, com Mazzaropi e Gilda Valença. Censura S anos. Ritz
5�7,45-9,45 horas.

J
,

'

,

- OS AMORES DE UM CAFONA, filme nacional de
Osiris Parêífal de Figneróa, com Robert Bõlant, Carlos
Imperial e José Lewgoy, Censura 18 anos. Coral 3-8-10
horas,

'

KIRK - O AGENTE IMPLACÁVEL, com Giulíano
Gemma '

� INDEPENDêNCIA OU MORTE, com Tarcísio Meira
e Glória Menezes. Roxy 2 e 8 horas. I

CAÇADA SANGRENTA, naciojal com David Car
doso e Marlene França. Censura 18 anos. Jalisco 8 h(_)MS.
'INDEPENDÊNCIA OU MORTE, com Tarcísio Meira

e GlóriaMenezes.' ,

OS ANJOS TAMBÉM COMEM FEIJÃO cjGiuliano
Gernma, Censura 14 aROS. Glória 8 horas.

'

AS NOVIÇAS, com Brígitte Bardot e Anníe Girardot.
Censura 18'aRos. Rajá 8 horas.

A COTESC NECESSITA DE
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO

(ambos os sexos)
,

EXIGE:
a. curso ginasial completo
b; idade nHnima de 18 anos

c. boa apresentação
d. datilografia r

, e. pagamento da taxade inscrição de Cr$ 10,00
OFEREC'E:

a. salário inicial de Cr$ 685,50
b. jornada de trabalho de oito horas diárias
c. seguro de vida em grupo
d. reais possibilidades de progresso
Os classificados serão chamados por ordem de classificação:
A COTESC se reserva o direito de não chamar nenl:lum dos classificados, no

,

concurso.,. ,'/. '

Os interessados dev.erão comparecer à Praça Getúlio Vargas no. 15, no horário
comercial, .munidos de documento de identidade e certificado que comprove a

situação.eseolar exigida, nos dias 23,24 de setem,b,ro, pará fins de inscrição.
-

'Florianópolis, setembro de 1974 -,

,CENTRAIS EL�RICAS/ I

,

DE SANTACATARINA S.A.
, I

CONCORRENCIA f!UBLICA N º; 017(74

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A CELESC, torna
público aos interessados, que realizará em sua sede, a rua José da Costá Maellmann,
129, em Flofianópolis, SC, a Conc9rrência Pública no. 017/74, com vencimento

,

marcádo pára as 17:30 (dezessete e trinta) horas do dia 23 de Outubro de 1.974.
OBJETO:'

,

.' ,

Construção da SUBESTAÇÃO BLUMENAU I, mediante'a contratação de firma

especiàlizada para:
'.

, ê;I) Fornecimento de materiais complementareS';
'b) �xecução de obras civ.is,; e
c) Móntagem eletromecânica.

_
I

INFORMAÇOES'GER,AIS: \ i

A) Os interessados, poderão' retirar o Edital e seus anexos, constituirJos de um só

volume, n9, Departamento de Mat�riáis - Divisão de Compras da CELESC� na

endereço acima, 'no horário das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze)
às 17:00 (dezessete) horas de segunda là sexta-feira, m.ediante a apresentação da

camprovante de pagamento de Cr$ 500,00 (quinhentos Cruzeiros), efetuado no

posto de serviços do Banco' do Estado de Santa Catarina S/A - BESC, instalado no

mesmo endereço - andar térreo. "

/

, .13) ISomente firmas devidamente inscritas no, Cadastro Geral de Fornecedores e,

'E��'�tores da CELESC, poderão tomar parte de,sta licitação.
"

-

PROPOSTAS:,
As propostas, atendidas as exigências e dlsposições do E_cIital, deverão ser

,

"

apresentadas até a hora e data aprazadas para o vencimento fixado. .1

A sessão púb'lica de abertura das propostas apresentadas, será real,izada às 08:00
. :' \

(oito) horas do dia imediato ao do vencimento nar; dependências do edifício sede da

CELESC, indepe�dentemente da presença dos interessados.'

Florianópolis; 06 de setembro de 1974.
...

'

LUIZ GOMES
Diretor Executivo

I

A' boa filha a .casa volta
Atenas inteira se emocionou quando Helen Vlachos voltou à Grécia. Há sete

anos, quando a situação dos gregos ficou na pior, ela fechou o seu influente
jornal; .Kathimerini, por não se sujeitar ao jugo da ditadura recém _imposta;
retirando-se para a Inglaterra. Seus amigos é colaboradoresmantiveram as máqui
nas em perfeitos estado, muito na moita, durante todo o tempo em que a ilustre,
senhora esteve exilada, a fim de que e/à pudesse (re) por as máquinas a funcionar,

• 1, ,�

tão logo os horizontes se desanuviassem. No domingo retr asado; exatamente
quando o jornal completava 50 anos (fundado que foipelo seu pai em 1924;
Helen Vlachos botou-o novamente na ma, como se nada de anormal houvesse
acontecido-.

\

..
O Governador Colombo Machado Salles percorreu de carro, há alguns dias
atrás, 150 metros da ponte que leva o seu nome.

.'
-

.

....'
- .

Aflições de um 'estudante de veterinária
",

.

I '. .,

/

Acho que com' a história contada aí.em Veterinário e ai o motivo desta. -NóS
cima, tu já sabes bastante sobre mim. temos o prédio para instalá-lo. Faltam as

, Daí vou passar a contar o porquê desta .dívísõ e s intem os e o equipamento que
carta. está 'Orçado e1Il150mil, no total. Tenros

. Vim P ara Lages estudar na Escola promessas do reitor ("se não ficar
Superior de Medicina-Veterinária de pronto no começo do 'próximo semes- .

'

Lages fe que faz parte da UDESC. Essa tre, fica no .outro"...)' que esteve nos
'

escola tem uma história meio esquisita visitando recentemente.
,

que vou
..

tentar contar' por cima, para O pessoal daqui já aprendeu :qtie o

que tu possas ter uma visão geral da si- único jeito de conseguir alguma coísa é '\ .

tuação. Inicialmente, há alguns' anos, o fazê-lo. Pára não ficarmos esperando
Estado de Santa Catarina sentiu a neces- que o Hospital caia' do céu, a .escola
sídade" de um curso de Veterinária. Uns começou .uma campanha para ter p seu/

o queriam em Floripa por razões polítí- próprio Hospital. "Tá todo mundo I
se

cas; outros em Lages porrazões de prati- virando, fazendo chá beneficente, pedín-
'

cidade e bom senso (???).
'

do materíal'nas fábricas, Prefeitura, etc.
Sabem como a Escola veio parar Aí eu tive a idéia de te contar tudo, e

aqui?
'

.. pedir para, por-meio da tua coluna, dar
Construiram as instalações antes de um toque pro pessoal e dizer que a Es-.

Florípa, o que tomou a Veterinária em' cola de Veterínáría existe" quer cumprir'
.Lages um processo irreversível. 'Hoje, _o seu destino, etc: Sabe como é, atinge
está no seu 'segundo 3l!0 de funciona- se mais municípios, ouve-se falarmi e s
mento com 120 'alunos. Para o próximo cola, e algum à coisa acaba acontecen- ,

ano, vamos precisar de um Hospital do.

""7Ne\ York???
- No, Florianópolis...

Quem viu, viu.'Quem não viu,
',r-

,obviam;ente" n,ão viu
JOlriville' teve a oportunidade de ver, até ontem, a exposição de artistas plásticos
da Ilha· e que. o $túdio A/2 promoveu juntamente 'Com a· Prefeitura da
principes'Ca cidade:\o Estoque Móbile A/2. E posso afirmar que o sucesso foi
absoluto, (') que não é de se espantar, haja - visto a alta qualidade das obras
expostas e os nomes dos seus du tores:Martinho (desde ontem expondo'noRio) e,
R..odrigo de Haro: Vera Sabino, Pléticos, Hassis; Vecchietti, Ely Heil, Max Moura,

,

MeyerFilho eRiko Stotz. ,

, Posso dizer ainda,lque o êxito de,vendas foi parale,lo ao da exposição.

Já notaram a'quantidade de crianças,
I. 1'.

'� provavelmente, aband<madas'que perambulam,
{

,

esmola'n�o, por toda Florianópolis?
'

,

I

lEu já notei e:senti: É uma mafia.

BAMERINDUS::DE CASA...
Florianópolis �stáfeliz: ganhou de presente, 'ontem, 'o,mais bonito prédio da

"nova" cidade, E que o Bamerindus abriu suas'metálicas,portas para que todos
, possam' dar uma olhadinha e sacar que bom gosto é Uma transa muito simples,
muito natural É uma pena qUe 'ele não esteja situado no meio de um terreno; e
com muito verde ao seu redor: está localizado num dos pontos mais centrais e

congestionados da cidade, na esquina da Felipa com Álvaro de Carvalho.
...EDEMIRELLANQvAS "

_

; Falando em Bamerindus: a mui conhecida Mirella Menezes é a mais nova

áquisição do banco em questão. Lotada no Departamento de Relações Públicas, '

Mirella está fazendo com que o banco se transforme num dos mais populares da
Felipa e arredores.
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Machado'

Zury

o casal Paulo Bauer Filho

Paulo Konder Bornhausen
o catarinense radicado no

Rio que é notícia interna

cional, aniversariou ria últi
'ma semana Este ano, o

/

,
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leila Beatriz
Theiss um broto
em foco nà sociedade
de Blumenau,
que será debutante
na noite de sábado

próximo.

Nossos cumprimentos ao

Presidente do Tribunal de
Contas do Esta do, conse

lheiro Nilton José Cherern,
pelo seu aniversário na úl
tima semana Os funcioná

rios do Tribunal homena

gearam seu Presidente com'
um jantar no Prayon.

elegante casal, Bornhausen
não recebeu convidados,
mas com seus filhos Patrí
cia e Ricardo, jantaram no

Ninas.
,

Foi com satisfação q1!-e re

cebemos a notícia da posse
do sr. Osmar Nascimento,
para o cargo de gere nte do

Banco Auxiliar de São

Paulo, em nossa c idade.

O edifício sede da Eme

daux que será o mais lu

xuoso da cidade para escri

tórios, vai ser construído
bem' no Centro da capital
que é a Praça Pereira Oli

veira

,

Dia 24 próximo terá início

em nossa cidade, a 5a. Jor
nada Catarinense de Odon-

,

tologia. A Assocíàção
Br asile ira de Odontologia

No Rio, a inauguração do

majestoso Hotel Scherarad
está marcado para o dia 27

próximo, O Presidente do

Grupo Scherarad, .Carlos
Alberto Vieira e sua esposa
Carmen, vão receber a alta

sociedade carioca p a ra-um

cog. O casal Vieira está

convidando para a recep
ção, Thereza e Luiz Daux,
um casal elegante de nossa

sociedade.

(Miriam) sábado almoça
vam na Lindacap, em com

panhia da elegante Nice

Faria.

A b o n ita sr a, Raquel
Douat, dia 24 próximo re

cebe sras. da Sociedade ca

tarinense para' Um chá no

2 o. andar do Clube Doze

de Agosto. A tarde de ele

gância será organizada por
Manolo's.

O artista'Guida Heuer de

Blumenau,' estará expondo
sua arte em metais grava
dos na cidade de Londrina,
sexta-feira próxima.

Sra. Arlete

Mendes Ramos, hoje
é notfcia,

No grande ritmo de vitórias

A MO,t)EL,AR, Confecções e
, , ,

calçados, mais a Grutinha, jun-:
,

'
\

tamente com A MODELAR'

Refrigeradores Cônsu I e Adm i-
I •

ral e ainda dos belos colchões
,

PROBEL, fogões e tapetes,
lançam, pagamentos em 1975.

Goze de imediato' o melhor
,

1

e só' pense em pagar em.75.

'Foi com imenso pesar que
no último domingo a

sociedade e o mundo
oficial de Santa Catarina,
acompanhou o sepulta-'
menta da ex-Primeira Da::'
ma do Estado, Sra. Edíth
Gama Ramos.

MODELAR Plenelra e CiÍlquer1tenária

Sessão de Santa Catarina
está em atividades para a

tão divulgada p ,r omoção.
I

Pela nomeação d o Presi-

dente da República para
.

ocupar alto cargo no 'Dis
trito Federal, tem recebido

cumprimento de amigos e

o mundo oficial de Santa

Catarina, o Secretário da.
, Agricultura; 'Dr. Glauco

Olinger.
\

.

Está nos informando a Di-
retoria do Clube 6 de Ja-

, neiro,que sábado será li
.

a tração na grande festa

programada, a espetacular
cantora Eliana Pittmann.
JANTAR - Terezinha e'

I

Miguel Hermínio Daux em

Marise Gaertner
debutante da . I

Sociedade Carlos
Gomes de Blumenau.

sua residência receberam
um grupo elegante de nos

sa sociedade, para um jan
tar. Entre os convidados

estavam, Dete e Fernando

VIegas, Carlos Àlberto e

Zuleicka .Lenzi, Zélia' e
Luiz Salla, Ruth e Galdino
Lenzi, Thereza e Luiz

Daux, Nildes e Carlos Al
berto Maia, Baba e JOão
José Schaefer, Vera e José

Lemos, Sarita e George
v an Hoff, Maria e Luiz

Som

LP "BEE GEES" - Mr. NATURAL - UM SHOW DE

SOM ROMÂNTICO.
Com aquele "baixo" caractenstico de suas gravações,

THE 8EE GEES, estão com um Lp sensacional nas lojas
da cidade, numa produção de Arif Mardin e diretor

artístico ,80b Defrin. Todós que conhecem o' conjunto,
sabem que a interpretação deles segue um estilo "soul"
num "crying sound" de uma beleza total. e neste Lp mais'

uma vez encontramos o estilo incomparável Bee Gees,
destacando-se .de cara o som de l'Mr. Natural" e "If
doesn 't ma tter mur:h to me" que já foram lançados num
compacto simples e que são legais pácas. No lado A deste

Lp destacamos a beleza de "CHARADE", "THROW A

PENNY" que tem, umas variações muito bem feitas,
'.'VQICES" é um som super romântico. No lado B temos

Dirigentes
do Besc

visitaram
, I

o Moinho

Peônia S,Á.

. Gonzaga, Célia e José �,
Daux, Leny e Rubens Pe
reira Oliveira.

<,

bau", da cidade de Her

remburg, Alemanha Oci
dental.
Durante o encontro, I

aquele industrial comuni
cou ao chefe do Executivo
:::: a tarinense, sua decisão
em instalar, na área indus
trial do município de São

José, uma indústria desti
nada à fabricação de má

quinas e gravadoras de cir

cuitos impressos, utiliza
dos na indústria eletrônica.

RIO - Depois de _um curso

de 3 anos nos Estados Uni
dos, regressou ao Rio onde

reside, o' competente car

diologista Paulo Tavares
Rothfuchs.

O Governador, Colombo
Salles recebeu comunicado
do Ministro da Previdência
e Assistência Social, Luiz'
'Gonzaga do Nascimento e

Silva, relatando os benefí
cios proporcionados ao Es

tado, pelo FUNRURAL,
através de convênios assi
nados no período de 29 de

,

julho a 2 de agosto deste
ano.

José Waldir; atencioso fun
cionário ·da Drogaria Cata

rinense, que se encontrava

hospitalizado sobre os cuí
dados médicos do ortope
dista Luiz Fernando .Di

Vicenzi, já restabelecido,
deixou o hospital de cari

dade.

O governador Colombo

Salles recebeu ontemno

Palácio dos Despachos,' o
.

sr. Hans Hüllmüller, 'presi-
dente da inústria

"Hüllmüller Maschinem-

a destacar o som diferente de DOGS que puxa mais para

o rock, "LOST IN YOUR LOVE" onde sentimos o

desespero musical de estar, perdido no amor, conforme a'

própria mensagem da composição de Gibb. '

Na faixa ''l CANT'T LET YOU GO" se percebe a

perfeita vocalização que tanta fama deu aos Bee Gees.

,
''HEA VY BREATHING" é a faixa mais movimentada,
bem ao rock, com eco em algumas palavras. "Elisa"

coroa o disco que está sensacional.

Nabor Prazeres

)
A diretoria do Grupo Financeiro SESC na visita que

realizou no último dia 4, em Itaja r também se fez presente no:Moinho
'Peôriia S.A. Os visitantes foram recebidos

na ocasião pelo dirétor da empresa, Sr. Cesar Ramos e pelo gerente Guy
Fonseca, com quem percorreram posteriormente as

dependências da organização, sentindo de perto o progresso
de Moinhos Peônia S.A.
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Tratar:

Silveira, I,

-
-

I

UX
EMBUTI;

COMÉRCIO DE

AUTOMOV,ElS
/,

FlJSCAO BRANCO LOTUS - OK·
VOLKS
KARMANN GUIA - Vermelho
VARIANT - Azul Diamante ..

T L - Bege "
.

FUSCÃO - Branco Lótus .

ruscao - Amarelo Safari
ruscao - Azul Pavão

1972
1

1971
1971

1972
1972
1971

1972
1971

1972
1972

1973

.1971

FORD
.

CORCEL CUPÊ - Amarelo Asteca
CORCEL 4 PORTAS - Turqueza

'GM
OPALA CUPÊ - Laranja Solar

.

OPALA CUPÊ ,- Verde Metáli�o'
.

\
DODGE
DODGE 1800 - Verde .

Florianópolis, 14/09/1974.
.

�"EL4 PORTAS TUROUESA

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO,
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628':' 6632 - 6312

Florianópolis.

./
,

[(� BlEJIlRA> MAR l]
COMERCIAL a.EIRA MAR V.EICUlOS E REPAESENT'AÇÓES lTOA-.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

FINANCIAMOS ATÉ SEM ENTRADA '

VEICULO, 7

.

ANO . �REÇO
VOLKS 1300 : 1969 . '. . . 11.500,00
CORCEL CUPÊ ; ; 1971 16.500,00
CORCEL CUPÊ SEMI LUXO ; .. 1972 18.900,00
CORCELSEDAN LUXO ;.;;; 1972 .. .' .16.900,00
OPALA CUPÊ LINDO : .. , : 1�7;l .. _. _. ?4_.9()9:99

EM BONS VEfcULOS
OS MENORES PREÇOS

li: AS MELHORES CONDiÇÕES

r
1.:

C. RAMOS S.A. :-1
COMÉRCIO E AGÊNCIA,-, J

Revendedor Auto�do Volkswage..
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466·
FONES:Dep Vendas: 6381

Peças: 6244

Oficina: 6585'
Administração: 22,50

VErCULO� USADOS /

,COR: ANO:
Vermelho 1972

Branco 1969
Verde Hippje 1974

Amarelo Safari 1973
Azul Pavão 1970
:Branco 1971
Azul Diamente 1972

'

-

Dispomos de Motores 1300 1500 e 1600
novos ou recondicronados à' base de troca

TIPO:
.

,T.L. 4 portas
Sedan 4 portas
Brasília
Variant
1500
1500
1300

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

.

OPALA VARIAS CORES .

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES
DODGE "SE" VÁRIAS CORES
CHEVETTE VÁRIAS CORES
DODGE CHARGE R RT
CORCEL
DODGE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOLKS
VOLKS
V.OLKS "". .

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

NAo FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

,

Financiamentos até 36 meses
'

-
'.

., .)'

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, ,1 � - Fone 29-80

1300 -Verde Místico : : ::.róR·
1500 - Ocre Maraj·ó ; ; 'JK'
1500;· Branco Lotus ,; ; ; OK
Chevette - Amarelo Equipado 1974
Compramos a vista e pagamos o melhor preço da praça

.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
! Av. Rio Branco, 53 - fone 3966

1 - Opala .. ,.

1 - Volks SP2'luxo
1 - Corcel Cupê
1 - Belina
1 - Volks'Sedan
1 - Volks Sedan

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

. 1973
:-- 1974

1972
1970
1969
1964

, I

·000M:rli3JAIt�
RUA: GAL. GASPAR, OUTRA - sso. AFONSO
PENA

-ESTREIT.O -.FPOLlS.
C.G.C: 82.956.673/001 - 'INSC. EST.
054.003.02608-2
VEICULO '

COR
mOGE 1800 OK VERMELHO

CHEVETTE OK
..

. VINHO
VOLKSWAGEN 1500 OK AMARELO
MAVERlCK VERDE
VOLKSWAGEN 1500 VERMELHO I

CHEVETTK LARANJA
VOLKSWAGEN SP 2 ÃMARELO ,

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

ANO'
1974,
1974'
i974 ,

1974:
I,

1973
1973
1973

marca

---........-...,..;.----------- ----

APARTAMENTO EM COQUEIROS
Vendo com Garagem. Área de 100m2, aproxima

damente. Com financiamento. Tratar pelos fones,
20-82 e 25-48. Creci - 31.

1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1973
1972
1972
1'971
1970

Vpcê sabe quanto ganha um programador.
de Computador Eletronico,?

Ser programador hoje em dia é uma profissão
rendosa.' O saté r l o iAicial gira �em torno de
Cr$ 1.500,00 e um programador C0m 1 ou 2 anos de
experiência ganha em torno de Cr$ 3.000,0.0 a

Cr$ 5.000,00, e, por incrível qUj pareça, ser proqra
mador não requer conhecimentos de matemática ou

curso superior, basta apenas Lógica e força de vontade.
Faça hoje mesmo sua inscrição na nosso curso de

programação. Início01/1O/74turmas noturnas, coloc�
ção para os melhor�s ciassificados. Certificados no

final do curso. Servodata Processam�nto de Dados
Ltda. Praça XV no. 21 - 50. andar - sala 504 (Edifí
cio João Moritz) ..

oe. f��������R�E�ss
Transportando semanalmente de Florian6pofis, para
as seguintes cidades:

Itajaí - Blumenau - Joinville '- Curitiba - São Paulo e

Rjo de Janeiro.
Rapidez e Perfeição.

Representante em Florianópolis
"PRENDA"

,

'.Av. Mauro Harnns, 286 - Fone 37-53 - FI�rianópolis'
RUrJ Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

\

�� ServoDafo

'

,

y PROCESSAM�Nro DE DADOS irtu.

CANASVIEIRAS
Vende-se uma área de '937m2 pr6xima'a Praia. Tratar à rua

Mal. Guilherme. 5 - Fone 2082 e 2548 - CRECI - 31.

VENDE-SE
Um Corcel 69. 4 portas. Tratar fone 63.80 .

)

VENDE-SE

I'

I
.

!t

j

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA H-IDRO

TERMO ELI:TR-ICASDE FLORIANÕPOLlS

-EDITAL 'D'E CONVOCAÇÃO':
ASSEMBLÉ'IA GERAL EXTRAORDINÃRIA

ACO,RDO COLETIVO DE TRABALHO
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús

trias de Energia Hidra Termo Elétricas de Florianôpclís, no
, uso de suas atríbuíções, e de acordo com os Estatutos, convo-
ca todos os associados. qu ites em seus direitos sindicais e

demais integrantes da categoria profissional, para se reunirem
em assembléia geral extraordinárla, a realizar-se no próximo
dia 20 (vinte) do corrente mês, às 21 horas em primeira con->

vocação e não havendo número legal, ficam convocados para
às 22 horas em sequnda convocação, funcionando aí com

qualquer número de associados presentes,' a fim de delibera
rem sobre a segu i nte:

. ORDEM DO' DIA I1 o.) � Discussão e votação da Proposta apresentada pela Em-

.1presa, para prorrogação do horário de trabalho de 8,00 horas
_

para 9 horas diárias;
20.) - Discussão e votação di! Proposta apresentada pela Em- I. presa para a troca da taxa de luz. .

-
,

Florianópolis, 12 de setembro de 1974
Alózip' Fernando Henrique

Presidente

KOMBI 67 mecânica e m'ot�r novos. Condiçõés 3.500
entrada e 15 prestações de 323.00. Tratar no edif. Di'as Velho J

sala 610.'
-

.

SINDICAtO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRa

TERMO-ELÉTRICAS DE FLORIANÚPÓLlS•.

'.' EDITAr.DE CONVOCAÇAO
"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
o presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús

trias de 'Energia Hidra Termo Elétricas de Florianópolis, no
uso de- suas atribu ições e de acordo com os Estatutos, convo
ca todos os associados do Sindicato quites em seus direitos
sociais e sindicais. e demais integrantes da categoria profissio
nal, para' se reunirem em assembléia geral extraordinária, no
próximo dia 20 (vinte) do corrente mês, às 18 horas em

primeira convocação,' e. não havendo número legal, ficam
convocados para às 19 horas em segunda convocação, funcio
nando aícom qualquer número presentes, tendo por local, a'
sede do Clube XN de, Outubro, sito à rua Conselheiro Mafra,
no. 200, nesta Capital, a fim de deleberarem sobre a 'seguinte:

ORDEM pO DIA
.

10.) - Discussão e votação sobre o Heaiuste-Salarial da classe; -

.

20.) - Autorização para desconto em folha de pagamento,
em favor do Sindicato;
30.) -' Outorga de poderes à diretoria, para firmar Acordo
Salarial; negociar o Acordo, ou a irnpetrar.o competente Ois-
sidio Coletivo.'

'.

Florianópotis, 12 de setembro de 1974
AI6zio Fernando Henrique

Presidente

,/ I

VENDE-SE
FORD CORCEL CUPE I,.UXO, ANO 1970. COR AZUL
AURORA, BEM EQUIPADO E EM BOM ESTADO DE
CONSERVAÇÃO. PARTE DO PReçO JÁ FINANCIADO.
TRATAR COM CAETANO PELO TELEFONE 2708 ou

2709 OAS 12:00 às 18:00. horas.

, SECRETARIA·
PHECISA-:;SE DE SECRETÁRIA, EXIGE-SE: BOA
APRESENTAÇAo. DATILÓGRAFA., CURSO GINASIAL
COMPLETO, DESEMBARAÇADA. EXPERIÊNCIA AN·
TERIOR' COMPROVAD,( APRESENTAR-SE MUNIDA
DE DOCUMENTOS A RUA 7 DE SETEMBRO No. 15 � 10.
AN'DAR.

I

Vendo. Ótimo estado. Equipado. Tratar rua do�;'lIheus -

Ed. Anita Garibaldi - Loja4.
.'

_· .c .. . . -'

VOLKSWAGEN 1972 1500'

ESTAMOS SELECIONANDO
ENGENHEIRO, 'CIVIL

l'

Salário em aberto

RE�EPCIONISTA '

ADMITE-SE MOÇA COM -EXPERIÊNCIA ANTERIOR
ÓTIMA ÁPRESENTAÇÃO, DESEMBARAÇADA E CURSÓ
GINASIAL COMPLETO, APRESENTAR,..SE MUNIDA DE

��g���NTOS 'A. RUA 7 9E SHEMB'RO No. 15 - 10.

_ V I

, Tratar STATUS SERViÇOS E DECORAÇÕES LTOA, rua

Jerônimo Coelho 343 horário comerciai',

CONSTRUTORA 10WI
AV. IVO SILVEIRA, 4.501 FONE: 64-53
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM
ATÊ 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÚ_VEL
Creci-17

. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 74-0666
AVISO

. O DE,PARTAMENTO CENTRAL DE GOMPRAS torna público,
para co?hecimento dos interessados que receberá propostas de'

.' firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.1 2;69, até âs 15 horas do dia 30 de setembro de 1974,
para o fornecimento de "EQUIPAMENTOS PARA
LAVANDERIA". ,

. O Edital encontra-se afixado na sede do DEPART-AMENTO'
CENTRAL DE COMPRAS. à Avenida Mauro' Ramos no. 212, em
Florianópoljs, Estado de Santa- Catarina, onde serão' prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Flori�flÔPoli,;;, em 13 de setembro de 1974.
JOAO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.'
'

Ip)·�:::JECT�S -

VAI CONSfRlJÍR! QUER ALGUMAS su;FSI'ÕES?
\ �

Estamos aptos à fornecer-lhe idéias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.
\

. ,

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

I Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 - Fpolis

TER'RENO VENDO
!. /

.

,.

,10X31 � rua Almiran� Carneiro, próximo no. 97,
.

aceito oferta pelo fone 3292, I�i",eu.
, l

CASA,
NO JARDIM STA. MÕNICA C/2 QUARTGlS (ACARPETA
DOS - SALA ACAIWETADA) - BANHEIRO - COZINHA
- TERRENO DE 360m2 (12x30). CONSTRUÇÃO NOVA.
ENTRADA - Cr$ 14.500;00 e 1.472.00 MENSAIS. TEMOS
EM OUTROS LOCAIS TAMBÉM. TRATAR NO EDF. DIAS
VELHq SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓ
VEIS CRECI 142.

BELíSSIMA ÁR_E� - YEN,DO
.

Vendo uma área de 7.000m2 e/ampla frente para
Baía Sul, local privilegiado.
Informações fones: 20-82 e 25-48 - Creci - 31

COBRADORES
, I

F irma de Âmbito Naçional e em fase �e Expansão
necessita para o aumento de seu quadro de funcioná-

. rios, elemento . com prática de cobrança.
'

OFERECE

Registro em Carteira
F.G.T.S.

Férias .

Décimo Terceiro
-:

.

E todas as demais exigidas por lei.
EXiGE-SE

Carta de Fiança
Referências
Prática

Os 'interessados. deverão comparecer a Av. Osmar

Cunha no. 5. '

,

TELEFONE NO ESTREITO
.

Compro um telefone comercial no Estreito.
Tr'atar fone 3864.

.1

COM 193m2 - MISTA - PAREDE DUPLA NA
'MADEIRA - 3 QUARTOS (2 COM A'RMÁRIO
DOS) FORRAÇÃO - SALA ENORME - VAR
BELlSSIMA VISTA P/BAIA SUL - TERRENO
TE PARA DUAS RUAS � GARAGEM - LAVA
CORTINAS - A 150M DO NOVO ACESSO
PRIiÇO Cr:r180.000,00 - TRATAR NO'EDF
LHO SALAS 16 e 17 Ç)U FO t.-I E, 3537 - REG
CRECI 142.

CASA (ESTILO CALIFORN

PREFEITURA DO MUNICíp
DE LAGES

.

.., AVISO
) -

.

EDITAL DE CONCORRENCIA No
SELEÇÃO DE CONCESSIONÁRIAS O

COMERCIAIS - RESTAURANTE e LA

FARMÁCIAS, BARBEARIA, REVISTA
DA-MALAS E ENCOMENDAS - da nov

çÃO RODOVIÁHIA DE LAGES - SC.
A Prefeitura do Município de Lages,

com a lei nó. 039-de 23 de novembro de 1

público, para conhecimento dos interessa
acha aberta nesta Prefeitura Concorr

seleção de CONCESSIONÁRIAS de ÁREA
CI�IS - .RESTAURANTES e LANCHE
MÁCIA, I3ARBEARIA, REVISTAS, G

MALAS e ENCOMENDAS - localizadas na

.eâo Rodoviária de Lages. As firmas interes
�ão apresentar os respectivos documentos

, no dia 2 de outubro de 1974, até as 14 ho
do Cqnselho da Prefeitura do Município de

duas vias, condicionadas em 2 (d�is)
fechados e lacrados, a saber:

, envblucro 1: documentos
envblucro 2: proposta

os envólucros serão abertos imediatament
cerrado ,o prazo de recebimentos dos mesm

sença de todos os interessados. AS NOR
RAIS desta Concorrência e maiores escla

poderão ser obtidos na Prefeitura do Mu
Lages, onde' inclusive serão afixadas expost
blico. .

APrefeitura reserva-se o direito de desi
lar a Concorrência, total ou parcialmente,
excluir ou rejeitar qualquer proposta, sem
proponente direito ir· indenização, comp
reembolso.

'

Lages, 2 de setembro de �974.
Juarez Furtado

Prefeitó

LIQUIDAÇÃO
LIQUIDAÇÃO TOTAL DE LÃS E
- TUDO PELO ,PREÇO DE CUSTO
NHA. HOJE MESMO COMPRAR -

VEITE QUE É SOMENTE NESTA S
DE 16 A 21 D.E SETEMBRO.,R.UA
RO, 35 LOJA 12 (AO LADOcDA COB

�
,

I

I�----------------------------------

EDEME - Indústria Editorial e Gráfic
precisa de Desenhistas com experiê
desenhos técnico ou arquitetônico.
Entrevistas na I ndústria à Aveni

Branco, 162 das 20,00 às 21,.30 hora
mente.

DESE�NHISTAS

TONEIS OU PIPAS
.

. ,

, .

'

\ \
Compra-se tonéis ou pipas de madeira. Novos

Tratar pelo telefone 3221, ou à Rua Anita .Garib
Edifício Anita Garibaldi - 10. andar sala 7.

\ ,
'

Vende-se c/bdm preço uma Indústria de

Ali!l'entfcias, bem montada, com Instalac
.

pronta para, produzir. Local Privilegiado
"CASA DO PEDREIRO OSMAR". Av.• Ivo

Esq. D. Pedro I�- CAPOEIHAS.

VENDE -SE INDUSTRIA

'APTO. 201 ,ED.F. JORGE DA
COM 219.60M2 - 3 QUARTOS (2 C/ARMÁRIOS
DOS) BANHEIRO - LAVABO - SALA VISITAS (ACAR-

- PETADA EXTRA NYLON - PAPEL PAREDE IMPORTA
Dal - COZINHA (ARMÁRIOS AMERICANOS) - SALA
DE JANTAR - DEPENDÊNCIA_ PE Erv1PRÉG,ADA -

ÁREA DE SERViÇO - 2 GARAGENS (ACABAMENTO
PE RSONALlZADO C/MASSA CORRIDA/GESSO/LUS·
'fRES/CORTINAS) C/3 ENTRADAS (SERViÇO - SOCIAL'
E FAMILIAR). ,PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 325.000,00
(78.000,00 FINANCIADO) - ACEITA-SE IMÓVEL DE
MENOR VALOI3. TRATAR NO ,EDF. DIAS VELHO
SALAS 16 e,17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS CREGI
142.

VENDE_DOR
Para a área da grande Florianópolis.
Exige-se:
- Instrução secu ndá ri a

.

-:- Bom relacionamento'
- Boas referências
- Condução pr óprla

, Oferece-se:
- Salárip fixo •

- Comissão sobre vendas
- Ajuda de custo para o carro

Entrevistas: Horário comercial. '

Status Decorações e Serviços Ltda, rua Jerônimo Coelho, 343

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em Bguacu, tainhas e

robalos. são criados1

artificial
••

em viveiro
A idéia de Amilton certamente não e pioneira. Sua iniciativa,
porém, constitui-se num pioneirismo que já está chamando a

atenção. Em seu lago artificial, o motorista está criando
tainhas, robalos, siris, badejos, contando cOI1:l a ajuda diária
da maré, que renova cons!antemente as águas de seu viveiro.

I

para a arborização do local, de maneira a não passa de 'um pedaço de mar cercado de
tornar tudo mais aprazível ainda; Amilton e terra por todos os lados; um pedaço de
Prefeitura também contam com a total assis- mangue limpo, cercado e alagado. Liga-se à
tência técnica da Acarpesc. Baía Norte através de uma vala por onde

- Não tenho recursos; mas tenho mais entra a água para a renovação a cada -maré
terreno que pode ser aproveitado, - para a cheia, e também os filhotes de peixes, tai
piscicultura, - por isso, se' a Acarpesc quiser, nhas de 2 a 4 centímetros.
pode fazer mais tanques. Ela poderá tam- Além do tanque principal, entre aquele e

bém fazer estudos e experiências à vontade. a vala, há um ante-tanque, fato que fez
Faço questão - acrescentou Amilton, amigo Amilton merecer os elogios de Chiquinho.
e prestativo. Nele há, onde liga-se com a vala, uma com-

Por sua vez, a. Acarpesc 'não pretende porta elementar que se abre somente quan
desperdiçar a oportunidade de ir atingindo do a maré sobe de maneira que nestas-'
os objetivos para .os quais foi criada: assistir ocasiões renova-se a água saloba quecontém
a famflia do pescador, desenvolver, namedi- "o oxigênio e o plâncton dos quais a tainha se

da dos Seus recursos, pesquisas e técnicas e alimenta-e fica permitida a entrada dos futu
fomentar aVcultura do pescado. Seu exten- ros habitantes do tanque. Com a comporta
sionista Chiquinho já é um dos muitos ami- fechada sai apenas o excesso de água. E na

,

gos de Amilton, acompanha os trabalhos e ligação com o tànque, Amilton pôs uma

até mesmo "arregaça as mangas" para ajudar grade afunilada que não permite o retorno·

n?s trabalhos que estão sendo feitos. É bem das tainhotas para o ante-tanque.
provável que em menos de um ano ou dois Ali a alimentação é bastante em qualquer
aquele terreno possua mais uma ou duas época do ano e a renovação constante. Se
lagoas, não somente para tainhas, como tam- vier a existir excesso de peixes, devido às
bém para, carpas, tílãpías e outros peixes de limitações de espaço do local, o que é bem
água doce ou salgada cultiváveis rentosamen- provável que venha a acontecer, bastará que
te. se retire o excesso, havendo assim uma

Amilton, feliz' pelo' ,apoio conseguido maneira de povoar outros tanques ou de re
junto às duas entidades (Prefeitura Munici- povoar o mar, onde a cada dia que passa
pai e Acarpesc), nada mais espera a não ser o menos as' redes capturam, Poderá ocorrer

desenvolvimento de projeto de sua iniciativa que a tainha aceite desovar dentro do lago,
e o total apoio de ambas até o fim. E assim sem fazer sua corrida característica, ritual.
será feito, com toda a certeza. O p�eiro Neste caso, dali se poderá tirar milhões de
.passo está sendo dado, o fundeamento, para filhotes, pois' não encontrarão a grande de-
evitar que neste verão se repita a tragédia do vora que ocorre nos criadores naturais, para,
verão passado; já foi tentado um métodode depois de um certo tempo, lançá-los no mar.

aprofundamento, que frustrou pois o FUTURO

"chupão" usado não correspondeu às Da maneira como é a 'lagoa de Amilton,
expectativas. , simples e 'eficiente, a menos que cem o tem-

Ê o sonho de Amilton que se 'realiza, sua po fique provado o contrário, pedem ser

única ambição, além da de ter sempre mui- construídas centenas ao longo da costa ca

tos amigos satisfeitos e participantes das tarinense. A região entre Araranguâ e Garu
delícias proporcionadas pela empreitada va pode receber os cuidados técnicos d:!
(com uma tarrafada pode-se capturar mais 'Acarp.esc, que possui seu escritório central,
de cincoenta tainhotas de um quilo), o que. em Florianópolis. Assim, com módicos in
coaduná' com os anseios da Prefeitura Mu-' vestimentos é possível a criação de uma pe
nicipal e da Acarpesc. Amilton nem sequer quena economia pesqueira 1 base de tainha.
sonha com o faturamento que poderá ter, Ou de outros peixes. e camarão (nas
.através das tainhas que vivem em suas terras, ,experiências assistidas pela, Acarpesc, em

numa eterna cena, de paz. E juntos, os três Palhoça, ficou provada a possibilidade de
têm possibilidades de conseguir uma maravi- cultivo do camarão).
lha maior que a.já existente: um tem terras e Conforme as perspectivas de Arnilton,

, boa vontade, outro os conhecímentcs.eíén- ,em�dois ou três an.?� oderá, ou necessitará,"

I -u_ ,.'. '

,

tíficos e, o terceiro, o indispensável recurso. retirar aproximadamente umaftenelada-,-de
financeiro. "Está tudo aí para ,os amigos", tainha de cada Um dos 4 ou 5,Mé'fltres de
diz Amilton. sua lagoa, podendo escolher apenas as de

BUCOLICIDADE E ENGENHO grande porte (entre 2 e 3 quilos). Mas, como
As expressões' corretas para a definição nem tudo é mágico ou se resolve magica

do local seriam' "paz de espírito" e "equilí- mente,(mais um problema terá que ser resol-
.

brio ou harmonia natural", mas como elas vido, além do aprofundamento do tanque:
não fazem parte do vocabulário de todos, o os peixes carnívoros, orobalo, por exemplo, .

melhor é descrever o pequeno local. A enor- também se proliferam, embora por enquan
me quantidade de tainhas bem tratadas e to este problema não tenha expressão, pois

-

faceiras, fica o dia todo saltando (as maiores subsistem em quantidades mínimas e os fi-
Aão . espetaculares saltos de mais de três lhotes de tainha que ali entram anualmente
metros sobre a superfície), principalmente conta-se usando a 'expressâo "milhares" (e
nas horas mais quentes. E os 'cardumes será maior ainda se a tainha aceitar desovar
espantadiços (são selvagens) formam à flor na lagoa).
da água, com as cabecinhas, uma agitação E, quanto às próximas lagoas a serem

característíca, Ao lado da lagoa, perto da construídas, diz-se que terão seus leitos pre
casa de Amilton, há outra, muito menor, de viamente aprofundados e limpos, o que so

água doce, onde vivem carás, traifas, mada- mente não ocorreu no caso da primeira devi
lenas e patos selvagens que esvoaçam num ar do a uma compreensível falta de informação
muito puro. por parte de Amilton que, aliás, nem sequer

.

Na lagoa maior os peixes vivem como se esperava que seu sucesso viesse a ser tão
fosse em seu habitat natural, isto .é, a lagoa

,

grande.

Na localidade de Rio Caveira, pertencen
te ao Município de Biguaçu, Amilton Elias

Adriano, motorista do Inps, construiu um

tanque de proporções médias, no qual
represa água marinha, que se renova

constantemente e onde está, criando dezenas
de milhares de tainhas de todos os tamanhos
e, em menor escala, muitas outras espécies

- de peixes e crustáceos. Quem vê a obra, de
Amilton fica maravilhado, tal a beleza do
lugar, tão significativa para 8,S pessoas que'
dia a dia esquecem-se mais da natureza,
preocupadas com o progresso e o conforto
da vida artificial urbana.

ROBALO E SIRIS
. A lagoa localiza-se em terreno de sua

propriedade, entre a Baía Norte e a BR-�Ol.
"Há muito tempo moro lá. Notei que com a

maré alta tudo enchia de ágtta - Amilton re

fere-se ao local da lagoa - e que junto
vinham peixinhos. Então tive a idéia de fa-
-zer o tanque". Diz ele que pagou homens
para que' o ajudassem limpar um trecho do
terreno, que, depois, simplesmente-reforçou
nas bordas e fechou tudo com um dique de
terra. Ali milhares de filh�tes de tainha se

cri� 'sem maiores problemas, alimentan
do-se das águas sempre renovadas pelas
marés cheias.

Francisco Manoel de Oliveira, o "Chiqui
nho", extensionista da Associação de Crédi
to e Pesqueira de Santa Catarina (Acarpesc),
explicou que a tainha é planctófaga, isto é
alimenta-se dak algas existentes em abundân
cia na água do mar (plâncton).

Isto foi há menos de dois anos. Há um

ano e meio, aproximadamente, Amilton
Elias Adriano vem se dedicando nas noras de,
folga e sem apoio algum até algum tempo
atrás. Desenvolvendo-se praticamente ao

natural, ali existem hoje, segundo cálculos
aproximados, 30 mil tainhotas entre 20 e 30
"centfmetros de comprimento,' o que corres

ponde a 90% da população adulta dalagoa,
além de milhares de tainhas de tamanho

pequeno que lá encontraram um remanso

onde poderão.crescer tranquilamente, e tai
nhas de grande porte, em menor número
(atingindo até 2,5 quilos). 1I,á outras espé
cies também, entre as quais robalos (de até 2

quilos), badejos, rupiquetes, canhanhas,
carapevas, camarões, siris e, provavelmente,
outras não detetadas.

PLANOS
.

Quando'Amilton per'cêBe'u'que a obra de
sua iniciativa sofria um revés, no verão as

águas da lagoa, que são rasas, aquecem-se
demasiadamente, provocando a morte da
maioria dos peixes que pOVOa)l1 o tanque,
principalmente a prole (no verão passado
morreram entre 4 e.5 mil tainhas), decidiu
recorrer ao Prefeito Lauro Lopes, de Bigua
çu, que imediatamente dispôs-se' a propor
cionar recursos para que o tanque fosse

aprofundado, de 1 a 1,5 metros, para 2,a 2,5
metros de profundidade. Desde então o

executivo já providenciou uma série de ma

teriais úteis e transporte, e deixou as máqui
nas da prefeitura à disposição do fundea
mento, faltando agora apenas o maquinário
necessário (uma Pl1quena draga talvez seja o

melhor; difícil de ser conseguido), pelo qual
pagará se for necessário.

O local poderá ser o "cartão de visitas de

Biguaçu". Para isso o Prefeito subsidiará re

cursos para a construção de novos tanques e

Acarpesc, assistência e pesquisa
Amilton é ape,!as um dos -beneficia-

.

dos pela Associação de Crédito e Pes

queira de Santa Catarina. É uma associa
ção civil sem fins lucrativos que vive de
verbas provenientes do governo estadual,
Sudepe, das prefeituras municipais onde
há escritórios, destinados à pesquisa, do
BNDE.

Funcionando desde fins de 1969,
com magros recursos e através de seus

executivos, . biólogos, extensionistas e.

outros e tendo por sede um edifício em-,
prestado, desenvolve duas funções distin
tas. Dá assistência ao pescador, técnica,
financeirae sociial em toda a amplitude
-de seus recursos. E desenvolve pesquisas

-
. dirigidas para a futura criação de cama-

rão através de meios experimentados e

comprovados e para a piscicultura em

geral Isto, através de 11 escritórios mu

'nicipais, 2 regionais (Jo(nville e Blume
nau) e o central, em Florianópolis, à Rua
Almirante Lamego, 86_

O pessoal da Associação age dentro
das comunidades de pescadores tentando
"resolver qualquer problema", com os

objetivos de elevar o nível' sócio-econô
mico da famtlia pesqueira e incentivar a
piscicultura (cultura do peixe, o .que é
bem diferente da captura única e exclusi
va).

Segundo Nalcir Salomé Silva, secretd
rio-executivo da Acarpesc, há solicita

ções de' implantação de escritórios por
parte de vários municípios do Oeste

Catarinense que' somente não foram
atendidas devido à falta de pessoal Acre
dita ele que em um ano, ou pouco mais,
todos os munictpios da região terão seus

escritórios da Acarpesc e, talvez, até cria

douros como 'as estações de Blumenau,
Joinville e Ltaiai (este 'em construção)
pertencentes às prefeituras municipais,
onde faz-se desova artificial e criação de .

filhotes que são depois distribu{dos aos

criadores.
APELO
Carlos Rogério Poli, biólogo da

Acarpesc, demonstrou J!ivo entusiasmo
pelas empreitadas de vanguarda, como a

de Amilton: "testes que estão dando
resultados muito bons (faço questão de
frizar que são testes). Pois isto além de
.motivar uma' economia, é uma questão
de repovoamento dos mares predados,
como atestam exemplos recentes..No
caso especifico da lagoa' de Amilton, o

trabalho cientifico em realização é uma
coleta de dados rigorosamente controla
da".

O maior desgosto do biólogo é ser
• testemunha da predação ("Só sabem
tirar, e .não recolocar'to peixe do mar).
Poucos são os que o ouvem e aos demais
que dizem sobre a necessidade de racio

nalização (ou racionalidaâe} aos preda
dores de mentalidade primitiva (fase da
coleta) responsáveis pela extinção das
principais espécies marinh a s: "A raça

.

humana é essencialmente extratista {na
pesca são desde industriais até pescado
res) e para seu próprio prejutzo zomba
de quem li alerta sobre a depredação e

depos queixa-se das consequências".

Grande Guerra, tendo sido diminuida a

int�nsidade de captura de bacalhau no

Atlântico Norte, foi tal a multiplicação
da espécie que ainda hoje existe em

abundância suprindo o mercado europeu
e outros), e assume a responsabilidade
quando proclama aos quatro ventos,
"doendo a quem quer que seja", que se a

pesca em Santa Catarina não for raciona
lizada em tempo, o processo de extinção
do potencial pesqueiro irá às últimas
consequências; extinguir-se-á, expondo à

,

morte pela fome os próprios predadores.
E salienta que existem pessoas que são
responsáveis diretas pelo fato.

- A pesca da tainha, por exemplo, só
é feita quando ela sai para a des ovo, exa
tamente quando, é menos conveniente
Sua captura. Isto apenas porque a ganân
cia atinge graus inconcebtveis: em maio a

tainha tem ova, tem melhor preço, não
importando que é da ova que nascerão as
tainhas dos lanços, do ano seguinte. E
com o camarão é a mesma coisa; todos
estã_o cansados de ouvir que o camarão
está cada vez mais raro.

E, no Brasil, a piscicultura é novidade,
assim como a problemática da ecologia ",

CAMARÃO
Apesar do ceticismo de muita gente,

as experiências feitas em Palhoça de
monstraram a perfeita viabilid/uie da pro
dução de camarão em tanques artificiais.
A Acarpesc, segundo seus funcionários,
também chegou a outra conclusão: é im
possível a produção de camarões perto
de águas naturais de procraição que espé
cies marinhas.

Por isso os criadouros serão transferi
dos de Palhoça para algum lugar de Cam
peche, onde não há problemas como -a

infiltração de outras espécies nos tanques
de camarões, algumãs das quais camtvo
ras que, simplesmente, devoram as larvas
larvas de camarão impedindo o sucesso

das criações.

Se hoje, as redes conseguem menos da
metade do que conseguiam outrora,
deve-se à irracionalidade. Teim�sos, os

coletadores não querem compreender a

importância de certos fatos ou de certos

preventivos, enquanto que, em plena era

da tecnologia, conhece-se perfeitamente
uma piscicultura desenvolvida que, se

totalmente implantada, pode abastecer
as indústrias mesmo nos periodos de en

tre-safra.
Carlos Rogério Poli, eminentemente

realista, manifesta-se contra qualquer so
lução que acarretaria problemas sociais'
como, por exemplo, suspensão total da
pesca por um ou dois anos (durante a 20.

•

A"!1ilt�n constr�iu�� lagoa com tecnologia
propna, sem assistêhcla alguma. Mas agora
�Acarpesc está prestando auxílio técnico
enquanto a Prefeitura o financeiro. As

.

'

,
águas são rasas, e jáexigem um afundamento.

.'"

Seis da tarde, A vida administrativa
de sua empresa vai dormi� tranqüila
nas gavetas até amanhã, E quem

.perde o sono é você.

Pedidos esperando faturamento. Expedição
à 'espera das faturas, Controle de estoques,
controles de vendas atrasados, Todo mês,
a folha de pagamento demora ou exige
horas extras, E as contas correntes? E a

contabilidade geral? E as informações que
você pediu e não recebeu? E dificil ganhar
dinheiro ne,ssa base,

/

/

I . ,

,

Com os.computadores Burroughs.

Série L quem dorme tranquilo
, '...... - ,.

e voce -- e nao os papelSII
Os computadores da Série' L são de pequenas
dimensões, capazes de resolver qualquer
problema de grandes dimensões: folhas de
pagamento, estoques, contabilidade geral,
contas correntes, faturamento, controle
de vendas. Podem fazer tudo isso e algo mais
no comércio, na indústria, nos órgãos do

governo, nos bancos, companhias
de tnvestímentos, financeiras e de seguros.
Você pode 'comprar os computadores
acessíveis da Série L para dinamizar
a administração e fornecer dados para as suas

decisões. Com a Série L. você vai saber muito
mais sobre a .sua empresa. E muito mais depressa,

Filiais e Assistência Técnica em todo o Brasil

r--�-------------------
I A BUFJROUGHS ELETRONICA '

, Caixa Postal 1410, Rio de Janeiro, GB.

1
I
I

'Gostaria de conhecer melhor o Computador Série L.
E saber o que ele pode fazer pela minha empresa,
Mançlem 'um Representante de alto nivel conversar
comigo.m,Co:ni.putadores

�Burroughs Série L
simplificam

DE
'

I NOME

I
ENDEREÇO

,
, TEL.

I CIDADE

" ESTADO

I
, EMPRESA

I CARGO

I
NOME DA SECRETÁRIA

"

EM FLORIANÓPOLIS - Av, Mauro Ramos, n." 108
EM BLUM ENAU � Rua Caetano Deeke, n,020 _ 6, o andar
Telefone:22,1865

"
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, Tragicomédia de Gil Vicente

hoje no Tac

Segundo a, diretor.a do

'espetáculo, Marilu Silveira,
i

.

a tragicomédia que vem

sendo apresentada pelo
grupo em várias capitais do
pais, é uma obra aue. ,dê
acordo com o professo r
Álvaro Júlio da Costa Pim
pão, da Faculdade de Le
tras de Coimbra, se consti
tui na mais perfeita mani

festação folçlôrica levada à
corte dyD. João III: costu
mes beirões em 'que se des
tacam os "amores loucós"
acertados a furto, por juras
ou pela sorte. \

, ___: Um verdadeiro sentir
do povo português expres
so no seu linguajar, nas

suas tradições e no seu

pensamento. Personagens,
'ap arentemente, -feéricos
que surpreendem pela au

tenticidade, crítica, lirismo
e brejeirice fazem com que
esta oçra, ainda que "pas
toril" \e escrita há mais de
4(J0 anos, continue válida.

Por isso, diz Marilu Sii
veira, a, escolhemos para á

montagem que marcá o

primeiro lustro dê ativida
des do 'grupo Gil Vicente.

Cidade;L----------------------�-----

Aulas normais na

-escola incendiada
.

Apesar· do incên,dio que destruiu, duas salasc de aula, domingo
último, da Escola José Boiteux, numa construção de madeua anexa

,
ab colégio, as turmàs não foram prejudicadas, segundo a diretora do
estabelecimento, Hildegard Lazeresque. Os 194 alunos da 2a.,'7a. e
8a.. séries continuam com aulas normais, como ontem, utilizando a

biblioteca,-2 sidas pequenas que estavam vazias e com a transferência
de urna turma (3a. série) para o turno da manhã. Também foram
juntadas duas turmas equivalentes, a 3a. e a 4a. séries, com quarenta
alunos em cada sala. '

,

'.

A origem do incêndio ainda não foi esclarecida. Sabe-se' que as

duas portas do prédio estavam abertas quando acorreram as

primeiras pessóas" tendo a diretora explicado que elas estavam sem
trinco há muito tempo. Dona Hildegard disse que já gastou este !IIlO
mais de mil cruzeiros na sú1;>stituição de fechaduras, e na' Escola há

. mais de 100 vidros quebrados, além dos estragos nos sanitários.
.-Tudo isto porque não há um vigia que fique cuidando do colégi,o,
sendo que nos fins-de-semana é que os "invasores" agem, jogando
bola, 9uebrapdo vidros e roubando tudo dos banheiros. -

"Ja saiu n'e Diário Oficial que foí nomeado um vigiá para cá, maS
at� agora não apareceu. Precisaríamos de, pelo menos dois, um para
a noite e outro para ficar aos sábados e domingos." A reposição dos
vidros, segundo conta a diretora, será feita com o dinheiro do picolé,
da pipo�a e do bar. São mais de 100 vidros quebrados, cuja
reposição' cU,stará ai> r oximadamente 2 mil e quinhentos cruzeiros.
Ano passado foram gastos 800 cruzeiros com vidros quebrados,:
pagos pela Associação de Pais e Mestre�.
Dona Hildegard diz que a improvisação fena nas salas de aula

deve ir até p final de ano, e que a Secretaria da, Educação prometeu
que vai construir outro anexo, de material, "mas ainda não se sabe
quando". NO incêndio foram também queimadas 60 carteiras, além
'de cadernos e material escolar, ql,le deverá ser i substituído. O
incêndio continua u ma incógnita. Sabe-se apenas que não foi
provocado por curt<>-circuito, porque a luz estava desligada.

Fim do estaaonamerdo
/

'

do .cderro.
E os garotos?
; Com a implantação do projeto de urba nização do aterro
da Baía Sul, o estacionamento instalado pela Prefeitura
irremedi avelmente terá que sair daquele local. O
estacionamento foi ali construído, como parte integrante
do projeto de prevenção da marginalização do menor,
levado a efeito pela Secretaria de Educação Saúde e

Assistência Social da Prefeitura - Sesas. O objetivo, do
projeto era disciplinar. as atividades dos menores

guardadores de carros, os quais comumente ficavam,
guardando carros, à revelia, no aterro.

Segundo explicações do Secretário Volney, Milis, o'
estacionamento foi construído provisoriamente, para
utilização até aimplantação do proj.eto, de u�ban4a�ão.

- Desde a implantação do projeto - disse o titular da
Sesas - estávamos conscientes de que a utilizaçãó do
estacionamento da Baía Sul, era apenas temporária. O nosso

maior objetivo, era poder ocu\lá-Io até que os menores que
integram o projeto, concluíssem os cursos que estão
'fazendo. '-', '

Segundo explicações, os menores guardadores de carros

terminarão os cursos até o fmal de desembro próximo,
quando então estarão a�os a exercerem-outras profissões. ,

Além de estarem matriculados em escolas re$ulares, os
meno r e s particip� de cursos profíssíonelízantes no'

Senac, nas seguintes areas: cobrador de coletivos, eletricista,
bombeiro hidráulico, artes gráficas, auxiliar de escritório e

artes nató. O curso de artesanato, é destinado aos garotos
menores de 12 anos, os quais ainda não têm condições de
exercer uma pr ofíssão,
CONTINUIDADE '

,Segundo informou, o Secretário Volney Milis, mesmo

com a retirada do estacionamento do aterro; o' projeto,
menorguardador de carros não deixará de existir. '

'- E do maior interesse, tanto da Prefeitura, quanto do
DER,

.

que haja a continuidade do projeto. Para tanto, já
estamos procurando outro local para transferinnos.o
estacionamento. Os estudos estão sendo feitos, e.

provavelmente o novo estacionamento deverá ser localizado
na Praça da Bandeira. ' ,/

Explicou o Secretário que a Sesas tem planos para
ampliar o projeto de prevenção. da .marginãlização do
menor, implantando cursos profissionalizantes, para todos
os garotos que ainda perambulam pelas ruas e que não
foram íntegrádos n? primeiro p�ojeto� .

- Este e um projeto bem mais complexo do que o que se

encontra ora em andamento, pOIS depende de uma

programação, niais ampla. Nosso objetivo, é dar uma

proflssão a todos 'os garotos que perambulam pelas ruas,
num verdadeiro projeto de prevenção da marglnalização.
Trata-se de um- projeto bastante difícil, mas, não

impossível", concluiu o secretário Volney Milis.
SEMAi'lA DA ARVORE \

Como parte das programações alusivas à Semana da
Árvore, a Sesas vai incentivar o plantio deãrvores, em todas
as escolas da rede municipal.' Segundo o programa, a

atividade começará no 8.róxirito dia 21 - Dia da Arvore -

estendendo-se até dia 3 . Segundo a Secretaria, o plantio de
árvóres nas escolas dg munic�p�o não.será f�i�o apenas
durane a Semana da Arvore, pOIS o objetivo e implantar
sementeirás em cada escola, para que os estudantes possam
acompanhar o crescimento das árvores. Cada garo!o ficará

encarregado de cuidar de uma planta, para que se interesse

por esse tipo de atividade.
'

,

Vestibular: inscrições

abrirão no próximo mês
"A Coordenadoria de

Administração Escolar, da
Sub-Reitoria de Ensino e

Pesquisa da Ufsc, já iniciou
os estudos necessários à
elaboração das normas que
regerão o Concurso Vesti
bular de 1975 da Universi
dade". A informação 'é do
responsável pela coordena
doria.. Clodorico Moreira
Filho, que presidiu os tra
balhos nos dois concursos

vestibulares, anteriores
(1973 e 1974). Disse .o

professor que as inscrições,
provavelmente, abrirão dia
10. de outubro próximo.

Acrescentou ele que,
conforme a portaria baixa
da pelo Ministério de Edu
cação e 'Cultura para a re-

'gulamentação geral dos
vestibulares, não haverá
mudanças radicais no pró
ximo concurso, e talvez
nem mesmo

_ modificações
funcionais. E possível, po
rém, que venham a existir
novidades. Por isso a legis
lação a respeito deve ser

meticulosamente examina
da e posta sob a aprovação
da Comissão de Ensino e

Pesquisa, órgão da mesma
Sub-Reitoria da Ufsc. '

PARA BREVE
"Nos próximos dias o

Reitor designará uma co

missão, que se encarregará
das tarejàs de execução do
Vestibular", ou, as tarefas
que a Coordenadoria' de
Administração Escolar
achar serem

/

necessárias.
, Inclusive a elaboração do
'boletim, informativo a

exemplo dos anos anterio
res, que conterá o edital. de
abertura das inscr.ições, o

programa das disciplinas e

todas as instruções neces
sárias, ,.. e simplificadas
("mais ainda", segundo
Clodorico), de maneira
que assim que forem aber
tas as inscrições" os con

correntes poderão facil
mente saber o que têm a

fazer. .

A abertura das inscri

çi!es, conforme é pteten_
dzdo, neste ano' sera mazs

cçdo: "espera-se que as ins-
•

•
4, � ••

crições sejam'abertas a par
tir de 10. de outubro, oca
sião em que será baixado
um edital 'Com todas as

condições de execução do
Concurso Vestibl,llar 75':

) ,

EM ÂMBITO ESTA-
DUAL

.

Por sua' vez, a, Associa
ção Catarinense de Funda
ções Educacionais [Acafe]
já divulgou o edital de
abertura de inscrições, de
maneira que' os ,alunós,
principalmente os do inte
rior, que devem optar en
tre a Ufsc ou outra insti
tuição universitária do Es
tado podem ser prejudica- ,

dos, caso não haja uma

pronta resposta da prinçi-,

pal universidade catarinén
se, a Ufsc:

Também por isso será
antecipada a abertura de
inscrições do Concurso
Vestibular de 1975 da
Ufsc. É, porém, necessário '

que seja elaborado previa
mente 'o plano de ação pa
'ra a realização.do concurso
e, segundo fonte da Ufsc,
o tempo que há é suficiente
para uma organização efi
ciente e prevenção de pre
cipitações por parte dos,
concorrentes.

Os trabalhos estão em

andamento e em breve os

estudantes que' desejam
participar do ves_tibu,lar da
Ufsc, calculados em apro
ximadamente 5 mil,· para
as 1730 vagas já existentes
(existindo a pOSSibilidade
de serem aumentadas com

a introduçiio de novos cur
sos), poderão ter em mãos
as resoluções tão anciosa-
mente esperadas. ,

Quanto ao andamento
dos trabalhos de organiza- '

ção do Concurso Vestibu
lar, acrescentoú Oodorico,
,Moreira Filho que "as nor
mas que a Comissão está
elaborando serãq submeti
das à consideração da\Co
missão de Ensino e Pesqui
sa, sob a responsabilidade
do Sub-Reitor Samuel
Fonseca. E após a aprova
ção serão baixadas em for
ma de portaria, pelo Rei
tor':

\ ,

\
O grupo teatral ,"Gil Vi- "O QUE MANtÉM UM

cente", da, Universidade HOMEM VIVO? "

Federal do Paraná, 'apre- O "Teatro Vivo" pro-
senta hoje às 20 horas, no duções artísticas. de São

"

TeatroÁlvaro de Carvalho,' Paulo apresentará no TAG,'
a tragicomédia "Pastoril da'

"-- d'ê 19 a 22 do correnté, às
Serra da Estrela" numa

21 horas, a peça .teatral "O

promoção do Departamen- Que Mantém Um Homem
Vivo? "

que obteve 10 me
,

to de Língua e Literatura
I da Universidade Federal de

. ses de sucesso de público e

de crítica em São Paulo e
Santa Catarina. Rio de Janeiro, prometen-

-

do ser um dos melhores es-
'

'petáéulos deste ano em

Florianópolis.
- "'O QUe Mantém Um

Hom�m Vivo? " é uma in

teligente e ferina monta
gem dos melhores momen
tos da obra de Bertold Bre
cht, sem dúvida um dos gê
nios dramáticos fundamen
tais da nossa época e da li- •

'

teratura universal. Os tre
chos clássicos de "Galileu,
Galilei", "Ópera de Três
Vinténs': "Terror e_ Misé
ria do IIIReich", assim co

mo poemas e canções de
Brecht, serão apresentfldos
ao públicp do TAC com

músicas de Kurt Weil e do
compositor Qrasileio Jardrs
Macalé compondo uma es"
tru tura' unitária e magn�fi
camente urdida, que .visa,
antes de tudo, dar uma vi
sã. o profunda dos proble
mas cruciais d(j) ser huma
na,

"

A condução do espetá
culo está entregue ao casal '

de atores Renato Borghi ,
Prêmio Moliere para o me-

-

lhor ator em 1966 e 1967;
trabalhos importantes em

,

"Pequenos Burgueses", de
Gorki; "Andorra", deMax
Frinck, e "As Três Irmãs",
de Tchecov :_ e Ester Goes
- melhor atriz de 1973,'
"Frank V", de 'Durrqmat;
"Pequenos Burgubes,", de
Gorki e "Don Juan", de

,

Moliere. I .

A promoção é da Secre
taria do Governo .de Santa
Catarina, Diretório Central
dos Estudantes e do De
partamento de Extensão
Cultura I da Universidade
Federal.

As atividades do grupo
foram iniciadas em maio
de 1970. Fundado pela di
reção do Centro de Estu�
dos Portugueses, seus dbje
tillos são 'os de divulgara
obra de Gil Vicente, dra-

; maturgo português do sé-

�i..
. cuia XVI e dar oportuni-

.,.� 'I dade aos universitá rios de
,;, 1 utilizarem o teatro comO
i. '

I meio de comunicação.
I', � ,) ,.

,

'
'
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Câmara pede construção
•

I " '"
�

..

de hospital municipal
Uma indicação pedindo a construção de um hospital

municipal, foí apresentada na Câmara Municipal de
Floríanôpolis, ,pel.o vereador Jerônimo Venâncio das
Chagas, do MDB. A indicação é do se�inte teor:
"Considerando que em nossa Capital, são inúmeros os

moradores que não possuem assistência por parte dos
institutos de previdência; considerando que, no Interior
da Ilha, a classe menos favorecida não tem condições de,
ser atendida em estabelecimentos hospitalares, pois, não
contribuindo para os instituto de prévidência, não tem
tambéin condições financeiras para tal".

I "C.onsiderand.o' que outras capitaís possuem seus

hospitais municipais para atender principalmente esses

'casos; indicamos ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal
determinar providências no. sentido de serem procedidos
estudos para verificar da possibílidade de ser construído

)
.e instalado um hospital municipal em nossa cidade".
Segundo ó vereador Jerônimo das Chagas, autor da
indicação, a mesma lhe foi sugerida pelas,dificuldades
que vem encontrando para internar pacientes pobres nos ,

hospitais da cidade.
'

,

-

- Corno ex-funcionário do JNPS - disse O vereador -

tenho constatado "in loco", que grande número de,
pacientes que não tem a proteção da Previdência Social,
são obrigados a ficarem esperando nos corredores dos
hospitais, sem serem! atendidos, O maior problema.ré
daqueles pacientes que são .obrigados a -ficarem
aguardando em casa, p.or falta de leitos quando na

iréalídade necessitam do internamento imediato. .
,

O vereador citou alguns' casos, que lhes foram dad.o a

"observar de pessoas d.oentes e necessitadas de,
internament.o, as quais f.oram .obrigadas a aguardar em

casa. Um paciente da Barra' da Lag.oa, teve de aguardar
18 dias para conseguir irlteplaçã.o e .outto d.o' Ri.o
Tavares, 2U, dias..

- Esses cas.os sã.o .lamentáveis, p.ois' .o mé,dic.o d.a
assistência s.ocial' havia I deterririna'd.o ,a internação
imediata d.os pacientes. Entretant.o, p.or falta de leit.os -

alegaçã.o d.o hospital - .os pacientes tiveram que esperar
mais de dUSlS sé;manas pára receberem um tratament.o
adequad.o. E de se levar em cqnsideraçã.o, aqueles cas.os

mais graves,' quand.o muitas vezes .o �aciente vem a

falec�r, p.or falta de um tratament.o cert.o '.
NALOR SOCIAL I

O veread.or Spyr.os Di Mattos, (que também é
médic.o), deu parecer fav.orável à indicaçã.o pr.op.osta,
afirmand.o que �'a indicação d.o veread.or Jerôiíim.o das
Chagas, é, sem dúvida, de grande val.or sociaL, Aliás, .o

Códig.o Municipal obriga ao Municípi.o' a d�vida
, assistência às pess.oas sem recurs.os residentes na,Capital e
sem pr.ovidência". Mais adiante, diz .o veread.or: ''Desde
que haja p.ossibilidade - financeira - a indicação tem

,

grande Imp.ortância, j).orquant.o, a Prefeitura p.oderá fazer
c.onvênios c.om .o INl?S, IPESC, e Funrural, melh.orand.o
as f.ontes de renda". '

Em c.ontra-partida, .o veread.or Alcin.o Vieira deu
parecer c.ontrán.o à matéria, "que segund.o entendem.os, é
p.or demais c.omplexa": Segunâ.o .o Sr. Alcin.o Vieira, no
m.oment.o é mais viável ".o estabeleciment.o de c.onvêni.os
entre a. Prefeitura e .oS- h.ospitais da cidade, pãra .o

atendiment.o 4aqueles que nã.o dispõem de recurs.os e

que se enc.ontram enquadrad.os n.os chamad.os cas.os

sociais". .

VESliiHJLAR SIMULADO
(:ABARITO DE MATEMÁTICA: l.d; 2.a; 3.b;4.c: S.e;
(l.c; 7.c; 8.d; 9.b; lO.a; 11.b; 12.d; 13.e; 14.e;
I S.d; 16.a; 17.d; 18.h; 19;3; 20.c.
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